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ALGARVIAS

t e o S
D( UM'6RAND( ALONI(�IM(NIO

,

EM S. BRAS OE ALPORTEL

P ARA além de um A,lg,arv,e à bei­
ra-mar que se debate por criar

e expandir es padrões de vida mo­

dema, outro Algarve, o da serra,
contínua a sua marcha pachorren­
ta e, corn ælgumas 'excepções a não
mostrar grande .interesse por aque­
la lufada de desenvolvimento que
vanreu a zona costeíra,
Pois ,Nve receotemeœte a grande

sætdsfação de permanecer alguns
dias na serra, ou melhor na de
Monchique, ,e isso deu-me, uma

vez mais, ainda que apressada­
mente, a oportunídade de 'compa­
rar duas comunidades da Provín­
cia: a da 'beira-m,ar, a querer des-

prender-ss do's 'elos do passado, co­

mo se Se tratasse de um pesadeío:
'a da senra, 'aceitando a vagarosa
vída quotídeana caãmarnente e ,sem

'atropelos, mas de uma sírnplicída­
de e seríedade que convida 'sempre
a permanecer junto das suas gen­
tes.
Com efedto, o homem da serra,

ou da montanha, dndependenternen­
te da sua latitude, teve sempre
para mim uma certa atracção que
remonta aos meus tempos de ra­

paz e, quando nele penso, associo-o

sempre, corno resultado de um Ií­
vro qua eœtão Iii, 'ao montanhês
da região do Hindu Kush, no Afe-

O ALGARVE
E O FOLCLORE NACIONAL

Em plena actuação um dos castdços ranchos folclóricos algarvios

N A rubrica «Folclore» da nossa

TV, notamos, nas exibições de

grupos que' a preenchem, quase
sempre sob o patrocínio 'e deseri­
ção do poeta Homem de Melo 'a

.ausêncía dos caætares e danças 'at­
garvíos, que não supomos menos

rko'll em 'tradição 'e sentido regio­
:n:rul, nem 'menos vaIdosos em va;lor
coreográflico e 'musical, qtue os dllJS
re'giões ,no'rtenhas 'e durienses que
cOIl!sNiuem o exclusivo daquele·
llipreseIl!tador.

O Arlgarve com o seu «Cancio­
il1ei'ro popular do Algarve» do dis­
tinto etmóg,rafo e investigador que
foi /) dr. Ataide Oliveira, 'com o seu

cor,ridinho movimeIlltado, com as

danças da' 'Dia Ani:ca, re várias ou­

tras 'ent're os quai's o lCláss,jco «Ba;i­
,le M!llJŒ1dado», terri urna potenciaH­
dade fo'ldórica qUe 'conv,inha tam­
bém exibi'r e desenvoIv'er, dando­
-1he eXipansão e propaganda tão

g,rande ,como o dr. P,edro Homem

de Melo faz ip'ara as regiões nor­

tenhas.
O fo,lolo1'e nacional compreende

uma gama de danças e cllJŒ1t'ares, e

se 'estes são específicos da região

do Minho e Douro, convirra, natu­
raêmente, abranger tambem, os do.
Algarve, 'ou então teremos de pro­
por uma outra secção para essa

rubrrea te1evi,siva, a qualseeía pos­
slvelmenta rnaís def'ínída 'como fol-

(Conclui na 5.' página)

O BALANÇO da última quinzena
de Dezembro-70 em S. Brás de

A1portel, asS'inala acontedmentos
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ESTAMOS a�uportar um (l�s �s ,QUANDO O INVERNO É
_

RIGO­

rigorOISos mvernos dos últimos ROSO PARA TODO O PAIS'...
anos. Não devido aos temporais ou

chuvllJS dema.siadllJS, mas sim por
causa das temperaturllJS, estranhas
ao nosso admirável clima.
Quando o. Inverno atinge o País,

também o Algarve tem 3J sua quo'­
ta parte, aPiesar de todas as pro­
pagandas e cartazes turísiticos. Pa­
ra os estrangeiros <¡¡ue nos visitam

nesta altura do ano, principalmen­
te os nórdicos, esta é uma tempe,­
ratura amena e privilegiada, mas

nós, algarvi()S, sentimos 01 nossO!

frio ¡e sabemos quando ele aperta.
Mesmo o sol tem menos calO'r e de­

saparece mais ràpidamente na li­

nha do horizonte.
Dir-nos-ão que assim acontece

em todo o hemiMério nor!¡ll, e que
o Algarve não escapa à regra.
Simplesmente, as nossllJS casas são
frias e os. agasalhos escas�os e

quando as Itempellaturas descem
demasiÍa(l()1 sentimo-nos vítimas dos

nossos próprios ideais. Grande par­
te da população algarvia, precisa­
mente aquela que labuta todo o

ano na faina do campo O'U da pesca,
sente o rigor intenso do Invern(J
nas suas dificuldades, no seu baix(J
mvel económico, na sua pobrIYL¡t.
E este mes'mo frio irmana os al­

gaIWios aos alJentejanos, aos bei­
rões ou aos minhotos. Aqui, a tem­

peratura é i(lêntica. De nada serve

vivermos na zona turística por
excelência. Não há sol que resolva
estes problemas ,6 as palavras não

chegam para os diiluir. O que atro­
fia e limita a população portugue­
sa, seja qual for a sua origem re­

gional, é uma comum necessidade
de melhoria económica, desenvolvi-
'mento e progresso. Neste sector é

que todos aguardamos allsœosamell­

te que o termómetro suba. Temos

,esperança e fazemos votos poi· isso!

11. I. 1971

'Ã� Mfl��RIR I� lI�I[IU R�II'líRII�
ENTRE UMA PARTE DO ALGARVE

E O CENTRO DO PAiS

por M. Santos Traquino

ganístão onde alinda hoje vivem
aJgumag'das comunidades rnaãs fe­
lizes do globo, mas que aplícando
os padrões soceaas e �'conómicos
actuais, são consideradas· muito
pobres.
Ora, o homem que aquí quero

frisar, o trabalhador da serra al­
garvãa, apesarda sua veda que fre­
quentement« é claseíñcada de difí­
oH e atrasada pOT vd'rtude de não
vencer bons salár-ios, não desrrutær
dos confortos 'e não possuír certos
apetrechos modernos, contínua a

possuir ceotas quaãdades pessoais
qUe o homem dos grande's centros
populacionæís vai a pouco e pouco
perdendo. O homem da serra M­
gaævía possui aínda uma certa sa­

bedoria que -lhe perrndte encarar a

vida por um prasma mats 'são e

humano, pois, vivendo em contacto
permanente com a Natureza, está,
menos 'sujedto ao condíoíonaêíemo
de uma sociedads (de consumo)
que de dia para dia 'se torna rnaís
complicada.
I Com efeito, um dos grandes pro­
blemas que o socíólogo está 'cons­

tantemente a apontar é o que se

refere à crlança que nasce ,e cresce
em blocos de apartamentos situados
nos grandes centros populacíonaís,
pois, 'Mém de viver, como fre9uen-

(Conolui na 8." pág'ina)
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A JUNTA Autónoma de Estradas
'adjudicou, por 46 510 200$00, 'a

construção do Ianço da E. N. n.O

264, 'entre S'llJntana da Ser,ra e S.

por F. Clara Ne�

de certa proje'cção, visivelmente
conducentes a futuros benefícios.
Desde que se imprimiu merecido
relevo à quad'ra nwtalícia no âm­
bito 'turí'sbirco, equipllJrando-a à de
villlJS 'e 'oidades, mais ,evoluídas, 'en­

trou-se decisivllJrnente, sævo 'me­

lho'r opinião no ,caminho e ,na con­

quista de po·sições que podem e de­
vem ser a chave dos 'crónicos de­
soo=tos.
Do progrllJmado, dos festejos le­

vados a 'ef�ito, a recepção aos tu­
ristas no c8Jfé da União Despor­
tiva, fai de lOillge o momento mais
,alto, quer pela nota de rustinção e

aprumo com que recebemos 'os vi­
sitantes, quer perla dignidade com

que o povo correspondeu. Era elo­

quente a exp�ssão de deslumbra­
mento 'estamp8Jda no rosto dos cou­

v,idados. Todos se ·esmerllJram para
qUe tal impressão perdure, valen­
do a pena os sacrifLoi'Os efectuados.
E_ não foram poucos, di,ga-,se em

llJbono da verdade.
Merece uma referência de sim­

patia a 'wctuação do grupo foicló­
rico, 'cllJŒ1tando as «janedras» ante­

cipllJdas com surpresa geral, e a

exeelente 'interp'retação dos corri­
dinhos. Embora com a noite gela­
da, aqueceu ao ,ruhro a mocidade

que fez ,oausa CO'mUlTI com os am'a-
I

\..." ..." .." .." ....,.." ...,,_'t:

Albufeira: as instalações da colón.ia de férias da FNAT

O MUNiCíPIO DE ALBUFEIRA
TEM O APOIO DA COMISSÃO REGIONAL DE TU.RlSM:O

PARA A CON\CRETIZAÇ�9
DE ALGUMAS DAS MAIS PR-EMENTES 'ASPIRAÇÕES
SEGUNDO o plano de æctívídade

I
respectívo presídente, sr, Henæíque

para 1971 da Câmara Munící- Gomes Vieira, o custo da manuten­
pæl de Albuf'eíea, apresentado pelo ção do serviço de higiene e Hmpe�

continua a subir de ano para ano,
sendo de' esperar qua na gerência
do ano em !CUI1S0 aJtinja o montaæte
dos 400 contes, Ê intenção da Câ­
mara estender ra recolha de �>ixos à

povoação dos Olhos de Agua e a

outros locæís turtstécos do conce­

lho, pois foi comprado um novo

canro destnnado -ao rrefo·rço da Iím­
peza da vdla 'e à recoíha de 'lixo
noutros locais turísticos. A despe­
sa com a 'compra fO'i euportada pelo
orçamento da extínta Comtssâo
Municipa;l de Tumísmo, razão por
que o serviço a prestar pOT aquela
unddade se estende >a ,todos os lo­
catis turístãcos do concelho,
Deverá ser feitta 'a conduta para

Os esgotos da vi·la e d>atS ZOIIl!lliS iu­
rístícæs compreendidas entre Aâbu­
f'elva 'e as Váœzeas de- Qu�eiiéra,
paœa 'as :refemdaJS Várzeas 'onde
deverá ser coæstæuída a 'ést�çãó de

(Conoluí. na 8." pdgína)
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VISADO PELA DELEGAÇAO
nE CENSURA

Marcos da Serra, na 'extensão de
, v:in·te qutlómetros,

Esta írnportænte obra que esta­
beIece 'continuidade entre os lan-

ços já 'construídos daquela mesma

estrada, poupará a actual monóto-,
na e ene1rvrunte travessia da ,serra

do Caldedrâo e constítut, 'conse­

quentemeIl!te, assiua:láve.I beneficio

pllJra as comuni>cações rodo'viárias
com o Algarve.
SignificadO' ainda mais ,relevante

tem a obra llJgora 'oojudicada, por­
que com 'ela se dá início à conore­

tização de um pInna, "aprovado pelo
ministro da;s Obl1a;s Públicas 'em

Novembro úl.Hmo, e 'cuja elabo,ra­

ção teve :em vista dotar o Mga;rve
com aoessos rodoviários de 'carac­

terí,stJIcas técniC'llJS :aJctualizllJdas e

condi21entes ,com a importânoia
desta I\egião.

O plano como se sabe, 'integpa
obras cujo vallor ,tol;al orça pelos
360 mUhares de contos, a Te<a;lizar
nos próxi,mos anos, 'e que inoidem

especralment'e em do'is "itinerários:

um, de penetração, e de que faz

parte 'a obra agO't'a 'em causa, se­

guindo o percurso GrándoLa - Alva­

lade - Ourique - S. 'Bartolomeu de
Messi>nes _ Guia (na E. N. n.O 125);
o outro, ,constituído pela 'estJrada
10ng\Üudin:a1 do Algarve, de Vila
do Birspo à Vi'la ReaJI de Santo An­
tónio. A estes .itinerários serão
contieridas 'caraeteri'stirca;s de :estra-

(Conclui na 6.· página)

BURGOS MARCA

UMA VIRAGEM POlíTICA
DURANTE dois dias o Mundo- es­

teve suspenso da evolução dos
condenados de Burgos. Seis homens

.;tinham sido condenados à morte
em conselho de guerra; outros

quinze nacionalistas bascos sujeitos
a pesadas penas de prisão, que nal­

guns casos atingiam 50 anos.

Enquanto Framco não anunciou a

(Conolui na 8." página)

A característica igreja matriz de
S. Brás de Alportel

dores. BeHssimos momentos extra­

-program,a!
Oabe-nüs agradecer a presença

da TV, CllJptaJDdo imagens. Que pe­
na a e!ll!Íssão não 'se integpar no

noti'Ciário das 21,5 horas. O Emis­
sor 'Regional do Sul andou numa

-doba;doura, colhendo 'Opiniões e en­

tTevistas de ass,iŒlaJado êxito e 'P'ró­
diga difusão.
Foi especmculo inesquecível, com

organiz,ação àmpecável que te'I1mi­
nou de mane}ra inédita. Verdadei­
ra 'corufra£ernizoação em f,iJm de fes­

ta e convite aos que se quiseTam
iŒltegrllJr na fase f;inaI, no beberete.
S'impátko, muito simpáti,co 'e me­

reoido o prémio "aos que tiv,eram o

estoicismo de sUipoI\tar 'as tremen­
d¡¡¡s ,condições meteorológicas, ver­

dadedTamente desfavoráv·eis.
S'e ,estiveram 'em proVla os nossos

sentimentos de ,povo acolhedor e

hospitaIed,ro. creio que fo,rllJm exce­

(Conclu'¡ na s." página)

I FACTOS E IMAGENS I
À margem �e um «réveilloD»
EM local próprio, junto à descj·i­

ção de outrO's acontecimentos
que se lhe relacionam, dará o Jor­
naI do Algarve, supomos, a notícia

da festa de passagem de ano dq
Hotel Vasco da Gama, de Monte

Gordo. Todavia, porque o laconis­

mo de uma notícia não costuma
deixar margem para a real exte­

riorização de certas impressões,
aqu'i nos propomos dedicar mais

. umas breves linhas ao mesmo mo­

tivo, que as mel·ece, sem dúvida,
pal' sua transcendência.
Nos SfJ1.LiS relativarmente lJOUCOS

anos de vida, conta o Vasco da

(CMlCI," 116 6.· pdgina)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
SEMPRE PR�"H05 GRANDES



IORNAL DO ALGARVE

extra rmn
ltEcos
Partidas e cheg3A1a8

Regressou a Earo
, tenâ» retomaâo a

actividade clínica, o sr. âr António
Leite de Noronha que em Lisb,oa parti­
cipou no 2,0 Curso de Gastro-Enterelo­
g'ia para post-graduados,
'= Está 'Il férias em Balurcos (Alcou­
ti,m), O sr. Francisco, António Martins,
nosso assinante em Mendig (Alemanha),
= 'I'rameiervu. a Sua residência âe Fa­

ro pœra Lagos, o nosso assinante sr.

Edua1'do dos Santos Gonçalves,
= Ao contrá1'io do que noticiámos, não
tramsjeru» a 1'esidência de Faro para

Olivœl-Basto, o nosso assinant", sr. Ar­
naldo Nascimento Santos,

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

vas» Ie «E&pi,nga,rdas da desfo.rra»; qudri­
ta-relra, -«-Ban HUT�,
Em POR-TIMÃO no Oine-T'eætr-o ho­

je, «Grtingo não pÉmdoa» e «0 expresso
do 1,nfern.o»; amanhã, «Topámo»; .terça­
-,feiJra, «O clã dos homens vuolentos»:
quarta-retra, «MIundo mU'I'hel'».; qudrita­
-ñeíra «O submar-ino amarelo». sexta-
-feira: «Chicago. Obñcægo», .

- •

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás-Clne-T'eætro amanhã «O último
triunfo»; qUlimia�,feira, «Mar,j'do velho
mulher nova» e «O-s maus <também
amam».
Em SILVES, no Oim.e-T�l!Jtro Sli,lvense

hoje, «Um dól'ar tUlradlO»; a¡rnrun¡hã, em

mabinée e so:ilrée, «GUlerra à T. V,»;
terça-feira, «O ás val'e mais»; quim.ta-

-f��, v��l'i�t¡Ar�or��TO ANTô-
NIO no Lusitano F. C., hoje, «A marca

do Zorro»; amanhã, «A flecha sangren­
·ta»; quanta-feéra, «Johll1: o baetaædo».
Há tarrrbém oimlema no Glória F. C.

-'a 'sr.' D. Mamia Ba.ptista Ríta de
77 anos, natueæl de Olhão.
'- o sr. José Rosa, de 85 anos, mi­

neko, v,itúvo, naituræl de S. Brás de

A,lipor·tel
-a ú." D. Aria C.o!l1Cei,çã:o MallNns,

dé 86 anos, 'Vlitúva; mat1ural d€ Loulé.
- a sr.' D. Emi1ia da Conceição de

Sousa Palma, de 90 anos, nætueat de
Súlves.
- o 'SII' João Sarnueâ de 82 anos na­

tua-æl d� 'Tavoira que de.ixa viiúva a sr.»

D. Mania das PlrazetneS Saœrlouel e' era
pad da sr.« D. Mari'a HeIema Sæmuel
Naia casada com o Sil'. Orlando Cama­
hho N'aJi'a.

- o ,sl'. Ol,egál'i,o Democraoía Ventuil'a,
de 56 anos, nætue-at Q.<e Monchnque ca­

sado com a sr.' D. iEmi,1ia Nobre Lilcio.
- a sr.' D. Glerman'a das Dones To­

más, de 82 ,am'os, vdúva, maturad de Al-
goz .Ó

·
.

-o 'ST. José HeJ:lIl'1ique S8A1lt'Ana de
62 3>II10'S lI1'at-u.ral de SiiLves que deixa
véúva a ',SII.- D. AUce M3Jl'lti!ns die Paãva
SIlJm'Ana. ,8 era ,pai das lI11eruin8lS Isabel
Maria e Mar,ia .Ioão de Padva Sant'Ana.

ks fam1LiaJs enJutada,s apresenta Jornal
do Algarve, sentidos .pêsames.

119200$00

Casino da Manta Rota
, \

Aberto tOo.o o ano, sob nova orientação de António

Felicio das Chagas chefe de culiniria

Serviço permanente de Bar e Restaurante

Telefonea n.o 44

Enquanlo nao lemio. .cTrevo�>

Peça arroz Moçambique.

LCRÓNICA
�DE

)

FÁRO
p o r

Aprimeira de 1971

E

Elm ALBUFEIRA hüd€· a Farmácia
P'iedad.a ;: e até sexta-feirá, a Farmáoía
Alves de Sousa
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi,gi'ene;

amanhã, Graça Mira; segueida-reíra,
Pereira Gago; .terça, P·ontes IS{lq\lJeka;
quar-ta. BlllPtbit.sta; qudmta, Ol,iveiJra Bom­
ba e sexta-fen-a, AlexàJnidœ.
Em LAGOS., a Facmáoía RnbletiTó Lo­

pen
I¡;;'m LOULPJ hoje a Fa.!'

deira , a.manllã, Co'rnJf.ilmça; da-
-r eira POllIifteiro; terçá' P.in. 'ama,
Avell!Ída; q.uj,nta" Madl�f:ra 'e 'oox'ta-fe,i,ra,
c.on1)¡ança s1 .

Em OLHÃO, hoj'e, a Farmáoia Ro­
cha; a,ma,nhã, Pach'eco'; ,segunda-feiil'a,
Ptrogresso; ,�erça Olhlllnens'e; quarta,
F1erro; qUlinta, Rôoha ·e ,sexta-dleÍTa, Pa-
oheco '

Em' PORTIMÃO, hoje, a Farmáctia
ModeI'll1a; amanhã, Carvall<ho.; s'egumda­
-fel,ra, R.osa NUIl1tes; terça, Dirus.; quar­
ta, CentrM; q\lJinta 01irvei!ra 'FUimllldo 'e

s,exta-fe'iO'a, ModieJI'na.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje

a -Farmácia Monrtep,i,o; amam.hã' Dial;
N'eves;

.
segunda-feira, Pereitra;' t€il'ça,

MlOnlteplo; qUllJl'lf:a, Dias Neves; qwinota,
Perol'ra e sexta-fe'ira M.oll1tepi.o
Em SILVES, hOje,' a Faormáciia João

de DelLLs' e llJté ,sextJa-feill'a a 'Fal1mácia
VentUil'a' ,

Em TAVIRA, hade, a Farmáoia A:bO'im'
amanhã C'entm.l· segunda-f,eill'a F1ra;n:
co;. terça SO'lJoS�; q uall'ta, MÓirutey'i.o ;
qUlThta, Aho'llm € seocta-ieiora C'enwal.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a F1a.I'II11áctia CarmI(),

I BOMBAS DE PEIXE I«Zig..Zag Show» em Faro MARCO
------------------------------

�ECROLOGIA
D. Maria Amêl.ia de Magalhães

Carma

Flllleceu ern L,i'sboa reabízando-se o

funeral para Lagos d€ o!!lld.e era na­

tUlral a 'ST." D. Màllia ,¡\méHa d,e Ma­
ga,llhães Carmo de 99 anos, víúva, El'a
'mãe das ,sr.·S ,b. 'MIlJr,ia Helena do Oar­
mo P.elleill'a da Luz, D. Ilda AIIllél1a do
Gail'mo AJdil'agã,o e dos s'rs. cOll'oll1e,1 CM-
10s Mallia do Carmo e ca.p'irtão Mánio
Lo,po Maria do Carmo.

Frederico Cortes Ferrei,ra de Sousa

Faleceu ·em São Ell'ás d,e AlI,po'nel, o

StI', Frederico Gontes F'ern"eiil'a de 'Sousa
de 71 runos, nrutura¡] d'e F11lJ!'0. Diedxa
v'¡úva a sr." D. tOfél,ia PtinheiO'o Ca.ld·ei:ra
Fel1!"eliJra de Sousa ·e 'era qrmão do sr

corOll1el José Gootes Ferreira de 'Sousa
clllsado com a sr." D. Judiote Frei"e Cor­
,tes Ferr,eira de Sousa.

O funeral "efectu,O'll-se ipara i=igo d'e
famiHa em Faro.

Também faleceram:

Em LOUtL,É - o sr. Jo'sé GU'el1l'eiro
Seraf,im, de 73 a,nO's, d'ali nattu.ral, viú­
v.o de D M3!ria da Eooa.!'nação Rosál'ia
e ,paJi da sr." D, Ma.ll'ia do Rosár.io Se­
rafiim Gam'P·ina. caslllda com o sa ... Ma­
nuel de Sousa Campina·e do ,sr. José
MaI'ia Rosa. Gwerneiro
-.o 'SII'. J.oão oLeam'<'iO'.o Jürg€, de 75

anos. dalti naUll'ral, 1i'iÚ'Vlo de D. Gell1e­
rosa da GOII1ceiçãO' e 'pai das ·Sll'.'·' D
Dori'la Rosa L·elllnd,r.o oD No�mia RO'sa
Leandll'o, D, Idáloia d'a Conceição Lean­
dro € do ST. José Joã.o da Oonceição
Learndll'o, 'escl'iturár.ro da 'E. V. A., em

Flllro.

No s;ttqO die VAL·E DAS RkS (LoUllé)
-.o ,sr. J o,sé de Sousa PereliJra, de 77
anos, natural de Loulé 'wmão da sr,"

D. A,ntón.ia de Sousa P'eretira T'e'ixei.ra
e ,tio da 'pialllli's,ta S"." D. Maria Campima.

Na COVA DA PIEIDAlD-E - ü ST. Ber­
nardo Gomes Pa\lJlo, de 63 'ano's, nat.ural
de Albufoedlra, caJsado co:¡n 'a ,sr.· D. Emí­
lia Dias V,i,eira., 'J)IlJi da sr.· D. JU�iIElta
Dias Gomes Bisip'D e do sr, José Dias
Goones.
Em MOlSCANIDE - a Sir.· D. Teresa

da Cruz P8iI'reilra d'e 78 ano,s natural
de S Brás d'e AI'poriel lI11ãe' das ",r,s.
Elv'¡,n'o' da Aissunçã.o e AThtónio Pa'l1l'eira
da Assunção.

No MONT:E DA OAPARICA - a ·sr.'

D. Maria da Gomoe�ção, de 85 anü.s, na­

turæl de Auvor, mae d:¡;s 'SIr.as n.. Ma­
nia Ant6nia, D. EmíJtia d'a AssUJnção, ·D.
Ce'leste da' Oo;¡¡ceJição D ,M'aria Do'lo,r'es
da C'olnceição 'e D Mtiri,tHa da Concei­
ção BaptilSia e do' StI' Ma,nuel Anrtóni.o
BapUsta.

.

.Em.LliSBOA - o s,r. Antóni.o Marce­
[,fIlIO F.itguei-ra de 64 anos natural de
TavliO'a.'

,

- o 'sr. AI't.ur José Joã-o; de 5·3 anos,
natUil'al de Budleus (Vd,la do Bi",pn),
caJSBJdo com a 'Sr." D. Josefj¡na Mllll'Tei-
roO's Bu'ga,lh'D

,. ..
.

-

'O' sr J,oão B3!ptJi·sta Graça, ue 64
anos, maJtura,1 de Faro.
- o ,sr,. Antón'i" Andlré, d'e 56 amos,

nMural d'e MOinchiqtu.e fUJnoionállio do
CI\lJbe de Got\fe dIO Esioil'lÍ'l.

�� ..

A. t¡lte �� norrn�a
MEDICO

Consultas dlárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12- ).0, fsq.
FARO

{ CODsullórlo usos
TEtEl'S. Re.idêacia 2'6�2

Importanfe reunião subre
os voos .ref&dos ni Comissão

Regional d. Turismo
do Alglrve
Prossegue na ordem do dta dos

assuntos rturi,sticos, mormente do

A'l.garve, pe,la sua i�cidênlcda na

\"ida econõmtca, 'a questão do,s
«'charters». Na sede da Comissão·

Regional de Turismo, decolrreu uma

reunião a que pres'idiu o dr. Pear­

çe de Az'e'vedo, 'presktente daquele
orgaIlJismo, estando presentes di­

rigentes turíshcos, hO'teleiros e

agentes de viagens.
Foi aprOovada uma exposição a

envi'ar às ent,idades compete'ntes,
agradecendo os esforços f.eitos pava
a soluçãOo do problema e pedindo
que as autorizações se pro'tonguem
para o periodó de 1 de Albrdl a 15
de Outubro, a fdm de que nâQ adve­
nham maiores prejuízós para o tu-'
rismOo 'alga.rvio e consequentemente
paJra a: economia (IJta.cional.

António dos Santos
·Domingos

TécnIco de contaa

Escritório
Batista Lopes,
,1.o-Telefone
-FARO.

na Rua
19/A,
22357

rmn
Le INEMAS
Em ALMANSIL 111.0 Cdnema M:iranda,

hO.il9, «Com IO'S oÜlJO'S v'endados»; ama­

nhã, «A ,pisci,na»; quar;ta-f�ill'a, «7 CO'!lüa
to'do,s»
Em 'poARO n.o Oimema 'Santo Ant6nio,

hoje, «V:iver� urn pouco, aml3Jr wm pau­

co»; amanhã, «A mu'lher ,m,fie!»; terça­
-feira, «Ladrão que .rou,ba lad·rão» e

«Me;.¡ amargo»; qUIlll1ta-feitra, «Casament<Q
à i,taLiana»; qu:.in.ta-feLra <<Muito p'ara
Vl'v<8Ir, pooco Iprura mOrTer»; ,S€xta-ferilI'a,
«Co'raçãQ aJparixo'nad'o» ·e «M3!tar para
não ,mlOl"lT,er»
Na FUSE'TA, no Oinema' Toipá.z,i'o,

IllmM1hã, «Fanny»; qu'¡,nta-feira, «Os
bravO's ·não morrem» e «O 'mi'Stério do
voo 22»
Em LAGOS, no Teatl10 Oinema Ilffipé­

rj,o. hOO'e, «0 segredO' de Bm North» �

«O homem da I:n.terp�l»; amwnhã, «E,g.
câ.ndalo 310 sol»; oterça-fei.ra, «Joe p,ro­
CUTa um' sitio para ,mor!l'&»; q1ualI'tta­
-f�ira, «'0 rentdez-vouz»; q.ui·nta-feira,
«O c�ã do,s homens violentos».
Em LOULÉ no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «R:irrlgo e Gl'1in.g1o coniil'a todo·s»
e «008 10 gladiado'res» a,manhã, «O d'iabo

I�namo'rado»; terça-feil'a, «O 'submarino

ama'relo»; quinta-feiTa. «Sæias acim:a».
Em OLHÃO no Clinema-Tellltro, hoj,e,

em ma;titnée, «Lti,vre como o vell1,to» e ·em

sOlirée «'SutbterfÚtgio» 'e «Um ,illlte para
JamaiCa» ; amanhã, 'em matbinÓle e s.oJ¡­
rée, «Um sonho de ,reis» e «O dilllho»;
terça-fe.ira, «M'i:n;UitO a m·inuto sem res­

p'itrar» e «Inferno na ,terra»; qUMta­
-fei'ra, «Jerry, pescador de águas tur-

FOgões

R��
ISOSr""l·cos.prec

distintoS' pra
I

.

sa ao seu serViÇO

a têcnica France.

ALTURA CASTRO MARIM

Morte d. um centenário

em Alte (Loulé)
Contava a .provecta ndade de 102 anos

o. sr. Joaquim M,ar,tJins Tardão, que 'r.e­

,sldlla e faleceu em kIte Loulé Trata­
-se de um rarp caso 'doe l'ang'�1i'idlllde,
devend o 'O' ,etX'úinto eel' das lI11ais ddosas
pessoas no ,A.¡'garve.

Reunião, da Tertúlia
da Imprensa Algarvia
Com a ,p'!'eSeIllça da grande mai-ooia

dos sóciüs fundadoO'es, reUinilU a Tertú­
Ida da Imprensa Ail·garVlia, que congre­

gará quantos no klgatrve se enco'ntram

de a[,gum modo l'i,gado's ao secto'!' dnfor­
m'élItlivo.

Fioram 8lprrovados iÜog esot8.1tutols, os

quai,s vão ser Plresentes à.s entida­

does su,pel'ilO,res. Do facto fo'i· dado c.a­

nhecimento ,teleg,ráHco ao'S mlini·s,tro do

I,nteri'or, secretá;r·io de E'stad'O da In­

{,ormacão e T'ul"ismlO, g¡o�e'rlD.adÜ'r civlil

do Distrito, e td,i,rectOll' gera,l rue Info.r­

mação. FO!i ,também a,p.rolV'ad'Ü um vo,to

d'e louvolr aos ,srs. Ani'bal Gu'eNeiil'O,
Bentes Aiboim e Gentlill Marq.ues 'pelo
'apoiJo e lÍmpUtlso prestados nesta tase

OII'ganizatJilVa.
Pl'eSlid,bU a,Os ,tr�ba];hos '0 ST. A.l1tUil'

SeI!'·rão e'SUva, d,ill'€cto:r doe «O Algarve».

dos Rins e Vias UrlnAri..

Consolrtas diárlaa' a .,,_..ttr
d88 16 borN

Consultório: Raa Baplllia Lopal, aH, -1/ ¡sq,
FARO

Tel.fones {c.nsuIl6rlo 2 2 D 1 3
RU"êDCII 2 4 7 6 1

Alecrim 64 430$0O
Garo,tilnho 6181ü$0O
Diamante. 49400$00,
Flor do 'S\lJI . 44 520$0O
Pérola do Gnradtana 40 250$0O
Iñha dO Bonho (lo6400$0O
l.iéstia . , 29300$0O
Infante 22150$0O

Cajú 17870$0O
P'l'\incesá do SUlI 15400$0 O
M-a.!'ia Rosa. ' 13900$00
Conceiçanãta 11500$0O

Total 406930$00

De 28 de Dezembro de 1970

a 5 de Janeiro de 1971

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS .:

I ALADORES PURETIC

De 29 de Dezembro de 1970

a 6 de Jianeiro de ¡J.971

O L H A ,O
il.

176812$00
166020$00-
97500$00
76300$00
74700$00
48400$00,
42940$00
32090$00
26500$00
19760$00
18944$00
17620$00
4390$00
3620$00
1220$00

806816$00

18046$00

36180$00
25 700$00
13380$00
9800$00
9550$00
9050$00
5100$00
5050$00
3500$00
960$00
930$00

18570$00
15660$00
10.850$00
10370$00
1700$00
2900$00

eo 050$00

NOVE ANOS DE SAUDADE

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico EspeciaU.sta

Doenças e Cirurgia

No Oinema 'Santo .AJn.túnio, da capdital
algar'Vlia realiza-se lean 18 dæt� mês 'Ü

3. o �SipectáCluIo da séri'e «Zlilg-Zag Show».

R1e·vertem.dü a l'ece'ÍJta a f'alV.OII' do Spor­
mmg Far,ense, é ongáJliliOO>do ,por José

Barão e Jorg'e de A,�meida, e lestá sus­

ci·tando grarnd-e li'nteresse. «Zig-zag
.Show» dnc1UJirá enrt:reVtistas, canções, fa­
dos, deolrunaçã.o,

-

folclore, ect.

TRAINEIRAS:

RlJ¡i,'ruha doo SUiI .

N.OIVa Olarinha .

Estrela d'Ü Su.l .

P'l'incesa dQ 'Sul
Pérola AI'garvja
Res-tauraçã,o .,.

Nova Sr." da' P'iedade
Noroe-ste
Brio'sa
Costa Azu.l
VllJIlldánha .

S3>1V'adora
No'va ]}sperall1ça
Bl'i,sa
ConSle1rv'ei.ra

MOTORES
INTERNATIONAL

De 2 a 4 de Janeiro

QUARTEIRA
A,r;tes d:iMel1Sas

AlimentaçAo TrllJJ8til!¡toriza.da

AQUI estamos inserindo a primeira «Crónica de Faro»
escrita neste novo ano, que quem de direito (e como sem­

pre aconteœ ao princípio) diz que será em cheio, até

porque tem dois números «um». Oxalá assim aconteça e à

grande fanúlia farense, a quantos de algum modo estão liga­
dos à progressiva capit8.!1 sulina auguramos os votos dos me-

lhores êxitos. Se taças houves- �:�."!."!.�_"!."!.�"!.'!.�"!."!.�"!."!.�"!."!.�"!."!.�

se, erguê-Ias-íamos num dese-

jo comum: que a nossa terra

prossiga na senda de se tornar
a cidade que efectivamente

desejamos! Claro que nas 'vá­

rias dezenas de milhares de
habitantes surgem os mais di­
versos votos. -Mas numa sín­
tese geral e entre aquilo que
se entende Faro mais neces­

sita apontamos:
- A ,conSlt,rução do Hospital Re­

gJOIIl!al, óbra que pela sua �mpor­
tânoia tMJll'Slcende Os domínios do

burgo paJI'a se tornar num «voto

provincial» ;
- A cI"iação dos institutos de en­

si:nOo médiO', f1actor da maior impor­
tância para o presente e sobretudo

para o futuro;
-Que a A¡'ameda João de Deus,

concluídOos que 'sejam os tra;balhos

de ¡j,Ium:itnaçãQ e \"a.loriZi;:l,ção·, .esteja
aberta à noite, Imonnente pensan­
dOo naquel'as ·cálidas noites estivais,

que ora são «'sonho de uma nOoite

de lnverno»;
- O alargamento da ponte de

acesso à praia, como obra há muito,

desejada 'e cada vez mais iDJ8'cessá­

ria, por \"ia do af,luxo turtstico e

duma 'cada vez maior utHlização
pelos bab:it31ntes da .cidade;

.

- O prosseguimento da remode­

I'ação da 'rede de esgotos (obra de

assáŒJ.al'6JdOo v'Mor a que o MU1Úcí­

pio actua,l se votou) 'e a 'consequen­
te pawmentação das muitas arté­

rias de tal 'eareeidas;
- A melhoria da iluminação pú­

blica, rprosse,guindo o que foi efec­

tuado ,e estendendOo 88'Se benefício a

muitas zonas de tal carecidas;
- Que se olhe para a Hha da

Culatra, que' faz pame do nosso

cQIIl¡celho e onde habitam .centenas

de famílias em def.ici'entes condi­

ções;
- E porque falámos deste as­

pecto, acreditandOo qUe a sua-efec­

tivaçãOo i,ri'a 'en!che'r de júbilOo todOoS

nós, que Ise extinguisse 'O «bai,rro

dia lata» proporcionando ha.bitações
dig1Il:3JS de gente humana àque­
'Les nossos -crnncida.dãos que ali mo­

ram, A realização deste projecto
, constituiria a vitóri'a grande de

. F'aro neste ainda «bebé» 1971!

o «Alentejo &rustrado»

passa a diário
Sob a d;l'ccção dB Melo Ga,rl,ido e

tleIll.d'() como chefe de redacção José

M,oadas, jorna¡¡'sta.s que, Illo termo do

anQ fmuo, deixaram, a seu 'Pedid'D,
idênticas fU11ções no «D,iário do Alen­

tejo», "Sii em breve começar 'a pU!bHcar­
-se d'iàl'iaJmente o j,o·rnal «A,len�e¡jo nus­

trado» que, '!la slla primeira fase, fo,j

revli'S.ta mensal.
<Alentejo Ilustrado», com oticinas

gráf,ica.s próprias, em BOja, co,nta com

a colaboração de uma equipa de joma­
li,stas profissioilllllis de ,p,'imlê'j.ro pla,no
€ d'e DOnS8i¡rrados esc!,ibo,¡-es 3Jlentejanos.

.Q novo diário transba'gano estenderá

a sua aéçiio ,por todo 'O' Alto e Baixo

Alente¡jo.

t
AGRA-DECIMENTO

JOS1il LAURINDO

Sua esposa, filhos., genro e noras,
vêm por este meio agradecer mui­
to reconhecidamente' "a todas .. as

pessoas que lhes manifestaram: o

seu pesar p.elo falecim-ento do ¡¡.eu

ente querido, bem comlY a todos os

que o acompanharam à sua última
morada.

VILA NOVA DE CACELA

A 12 dre Janeiro' de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, deixan­
do em angús�ia seus pais, D. Rosá­
rio de Jesus Leii.ão e António Gon­

çllJlves Coelho. Na passagem do 9.0
aniversário do seu faleciJJl\ento con­

tinua viva' a sua dor,

\ �� _""
v ..··.. �.,;": oJ .- ::�','

_-

BELLATRIX ESPECIAL

De 4 e 5 de Janei'rQ

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Senhora do CSiis
Alga
Lena
Leãootim,h'D
Nova DÓJ',is
Nova Pwlmeta
Netp.tú-nia· .

Sette ·E.strela,s
P.Qonrt!a do LWdo'r
Anjo da Guarda
Mi..-ita

Totllll

De 17 a 30 de Dezembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Donzela
Aibel'Uliz
ZaV'ial .

Brisa,mar .

Sor.' da Œlncarll1ação
Satúrnia

1 re8�assa�8e em la�oo A IU8 IDiOi�;'
Estabelecimento de

E+ectrodomésticos, com

ou sem existência, para

qualquer ramo de negó.
cios.
Tratar na Rua General

Teófilo'Trindade, n.O 86
- Lagoa.

� �n� [onto
mas PERMITA QUE O lCONSELHEMOS

Em loiças e vidros a

CARAVELA vai à frente.

Rua Teófilo Braga, 56-
Vila Real de Santo António.

TINTAS «EXCELSIORlt

MOTORES INDUSTRIAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE REGA FARYMARN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LOA.
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

Pratos Regionais - Doces dó Algarve
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ACOTEIAS
, .w

OLI1AO·
�

OAS
U[

�
o Agente Algarvepara o

Apresenta a spa Representada:
'Marblarte s. A. R. L.

Casal do

Urna
Salgado
Grande, Moderna

Activa Indústria
Aten,io que se impunha

'

Nacional·e SURPRESA, verdadeira surpresa, t'i­

ve'mos quamdo na terça-feira tentá­

mos ligaT para Lisboa e soubemos que
o indicatwo 89 fora alterado sem C01nu­

nicação aos 'assinantes.
Diga.-se desde já que admi"amos o

esforço extraordináTio, digno de todo

o apreço, op erado nora automatizaT a

rede telefónica do Algarve, Mu;,to se

tem /@it.o e soubemos aaoro mesmo que
até 1973 s-e verificar'ia uma cobertura

toiœi, Ainda bem, pais, que ao menos

neste =!«. há verdœdB'ira insuflação
de vida e nrooreeso na cáiida. terra do
Sul,

�rtigos Decoratlvos e Utilitários em

MARMORE
faro: l'-1ntónio luís dos Santos

Exposição Agência SOP�L-P. Alexandre Herculano, 37
Antes ele' p,'ossegui"1nos na crítica

.,

que motwo o reparo das presentes
«Açoteias» que se atente no œpreçc que
a acçõ,o desenvolvtda merece! Pois foi
com surpresa que soubemos que «C'

parti" do dta 5 às O horas a's assinan­
tes do grupo de redes -de FIara com

acesso ao Serviço Interurbano Automá­
tj,co paSSa7n a marcar.. em vez de ... ».
Explica,'am-nOis œepois que na véspera

do referido dia 5 a Imprensa e a Ráæio

noticiaram. Mas será condição básica

o Município de Albufeira,tem o apoio da Comissão Resultados dos concursos da

Regional de Turismo para a concretização presépios 8 jornais da Natal.
de algumas das ·mais prementes aspirações promovidos pela M. P. ifrji_i1.�ill

-, '.
.'

, TINTO. BRANCO. RUBI
Um prodUto da' rede distribuidora 8:

..

...�'
..

,

Ii&IIOSI1'OS-FARO teIet. 23889-TWIRA·teief. 284-LAGOS tetâ �8'7'.
".

.

é

" ,amM.NeW 148 -ALMANCIL·telal 34-MI!SStNE8·tetâ 8e89 .-. .

&9'Aí&iJbótU éXCi1Ji!iiNóit'
.

:'
.....-- TII&=LO FON'1lIIIINHA!INEn'O_a__ ..

• • •••• CAIM I

Sueohtaeaen ,¡,llJ(1er�e os concursos de
'presépi,c,g 'e de joenats de �'aJI1ed.e �llu­
s'i;v<os ao N8Jtal ,p<!'omo",idols .pelæ Delega-'
cão .Di,SiWirt:aJ1 da .M, ;p O júní, 'COIIl'Sti- e fundamental pa1"'a se utilizar o tele­
tuído IpeLo r,ev. C'a.I'10,g do >NMoimeruoo

fone ierem-se Os jornais e ouvir o
Pætr-íoío, dieliegJaJdo d'imnilta:l, ærq, 'HeT-
rmínrío BlellJt:o de OJ,ilV'eill'a e prof. Joa- Emissor cá da sitVo? Quando solicitá­

quum die ,8'Q'Ulsa AJ!me!Í'da Lima, estabe­
leceu a ,seg>wmbe cl8JS'sidiicação.:
;P.'esép.Í'(,s: classe A I(Liceus e Colé­

guos) - 1.0 Lrcau lNadoillal <161 Faro;
2.0 IExternato Dr, Jloão Lúcio, de
Olhãol; 3" 0, IEXlt�tO die l�aJDJta C8Jtar:i­

na, die MOlllOhJilque, ,M'ençao il'J¡ollllrosa:
E!Jüt�8Jto die S. Brás die AlpOO1tel"
Olasse B (E'sco'laS 'I'éomicas) - 1,08,

Eiscolla Lndu'strrlal de Olhão e 'Eiscola
IIn<:Lulstri8i1 Ie Comercia.l Kia Thro' .(I),X­
-8iequo); 2 . .0. lEooolla Industrd8JI e Oomer�
cial de Sii,lV'es'; Ro, .Esoolla; Ind,umr:iall e

Oomerdal de -POir·bimãJo. ,Menções hOlll­
rOO8iS': IEOOOila' InJd,ustI'iwl 'e OOlIDerci'al
de Vd,la Rea.l die S3mJto António e E:sco,la:
Inid,u,strrl8JI é CklmerCJiwl die Loulé.
Cla;s's'e C ,(Esoollas' ¡P'r·e�araltórias) -

1. o IEsoolla: Breparntória Pr-ofeSISor Pau­
la Nogueira, OI>hãJo; ,2,°. Escola Pre­
p¡¡.rrutÓ<l'lia Jú1>0 Daintas, Lagos:; 3,°, iE's'- N. R.a do Come'rc·looDIa P¡nepa;r8Jtória D. MOill�O III, Thl'O,
MIEmções honr-o'Bais: Escola P,repa¡ra;t6:da
D MamJin'ho Orust'elo B>ramco ,e aida do
E�nalto D,r. JoãO' Lo]:oiiO, OlhiiJo,
Olrusse D (C'ootro's de AotiMidad'e J.u­

vell1ill) - 1',0 Coo(l'l() d·e Aot'Vlildoo'e JIU­
V'€IIlJi,1 da Se,' Fa;ro,; 2.°, Oentro ,rue A-ctQ­
Vlidadle ,JUVl8lllli.J d'e Olihão
Jornai·s de pal'ede: O}æsse A (ILiiceus

Ie Co:lég>,ols) - 1.0, E;x,tel'n8ito Dr, João a,terra, I} seu bom nome e a's seus ha-

LÚCJno, Oihãol; 2.°, Jlli<cternatio d'e Sall1t:a bitantes, merecia7n œlgOi malis, O esforço
,03Jta.rl'l1a de l\LonohJique. .

r
¡, é' d

'

t '1 d'
Clas's's 'B '(Elsco.J8Jg I,ndust:TIiaíils) _ 1,.,

-" e reg_w, ar, ma;s que œqu� o era ',-

ElscOila Industrial de Olhão; 2.°. iE'scola
"

minuto, ninguém nas wf'gue, De resto"

Indulstrial ,e Oomeroial de V,ill'a; Rea� die ª,ue para; o Nlltœl de 1971 se fœça algo
Sanita AJIbtónilo; 3, ° ,ES'OOIla J:nK!.ustTial de condigno.
e Comeroial die PcmtimãJo, M:ençã;o hon­
rosa: Esoo!a'TlrudumrJaI .e OOIDIerci'3JI diE)
Si:lV'es

.

Olas,ge C ·(Elscolas- P,repamtória.s) - :,','\.,"""',....'\.,""""""""�
1. o IIDsco,l8i P'reparatónia Pro�e\9s00' Pa,u-
la 'N!ogu:edŒ'a, de Olhão; 2,°, Escola Pl'e- FaeiIidade. de ace•••pa;ra:t6rlia J ú>1'iiQ DarubaJS 'Lag;os' 3. !EIs'-
oDIa PI1eparatória D, Àfonlso ill,' Famo.
Menção hOOl:msa: ·E:scol!á, P!l'epa,rat6r:ia à praia de Faro
D. Mal'timho Oamelo Bra;nco,

edlifÍlOi-os �a:ra os Paços do C'OJloeiho e

qurumel da ¡p, 'S, P.. ; lJ)aMimerutaçãO' da
A'V!€IIlJi'd'a da iUilb:eoo8id'e (Avenida do Ri­

bei.ro), liiIllCIIUJiilldo a conste-ucão de par­
ques de leIStaoi(l!llamento, ern Alibufedra;
p'3JVli'mealitação de ddversos æ-ruamentos

na zona do anætadous-o, em AI'b'll!f:eira;
construção do IlIl1erl'CaJdo muruíoípæl, em

Aiibuljlerllt'a; eoneteueão da lesphiillooa da

prada de Alibufei.ra 2." rase: ,estudo da

umban.ízaçã-, dos ,terrenos da' propr-ie­
drud'e Corne Real -(a ,poente da rua' de

acesso ao Baill'J'{) dos Pescadooes) e da

p:rolp.rieda¡{!,e d'e .D. Ra;quel Lente (à .sal­
da' da villa, a none da E'gtrada MUiIl;­

c�p'al �a;ra a MaJrli'lleillda),.
Melhorrumeilllto's .ruo'rui,!!: eOolls>trução do

caminho munJici¡pa1 'n, o 1281, troço OOllll­

;prelimdlido 'ootr,e a -El, M, ill, o 606 e a

.praJi'a da Gallé; allangamle'nto e It'eobi>flica­

ção do Iper,�¡'¡ da 1El, M. 626, entre a

M3JI'ilbenda ,e Pêra; CO'IlJStrução do cami­

nho mJUIIlJÍlCliJpa;1 n. ° 1 362, da 1El, N. ill, °

270 (prox,ilmidllid,es do ;Purgatório) à

E ..M, n, ° 524 (AldJeia dos M'atool); id'em

da 'estrnda mun:ioLj»3JI n,O 524, da iE, N,

n,o -396 (lp'roxlimid'ad� de Oonte Garc131)
à e,stra;da' mulllJi0Ílpal IlL o 5,2'6 (Pêra); IWO'­

Ç() da 'Iii. N. ,il,o 270 a Mllltos de Oima;
idem do ,caiQ1IiIllho nlIUiIllicilpal !Il, o 1 173,
da ,estr'aJd:a crruÚlí:idl}ilpa,1 :n, ° '524 (l'iheiTa d'e

Ai1te) eo Lemro�SC3iilS ; dd'em do caminho

mu'llJici¡pal .ri·, ° 1 289-1' - :ramall ¡para alS

VáJrzeais die Quante!Í'Ta; ;d� do cam'¡­

nho_ mUnJiei'!>8J! .iIl.O 1290. do ,Oo>tovlio a

Val�a de OaTl'O; .id� do C8illlJÍiIlho mu­

n'c'i,pal n. ° 1 2-85, ,de AiJp9uV3JI' a Bnejas;
reparaçãJo do cammho (ffiUlllJici�aJl n. °

1174, da E, IN., In,o ,270 a Aloaria.

SaJI,ubll'�daJd,e : oOlnstTlução do "mis,sá.ri o

.gera;1 de .esgotos da ",i,la d.e AlhUJfei'ra

.para llJS Vá;rzea;s de QuaI'teira; remode­

lação da r.ed'e de le¡SgOitos da 'V/Í¡J.a; œbas­

.
tJeoimenlto doe água a P'ader:tlie, Gru'ia 'e'
F1erI'eÍiras; co�st!l1ução de novos d,epó­
>si·tos para lI'ef'Ol'ÇO do aJbastecimento de

áJgua à zona 8ilta dje A�lJiutfjéiir.a,

Jllleot:TIicid'3Jd,e: corustrucfuo d'e uma iIlO­

va ¡,inha l<1e a:!ta t8llJsãJo 'entre Ai�hUl1leÍira

(.Oe1'ro de Ma�ptqule) e VaiLe do CaNO,
,prura gaT'8Jl1ltJia Ido :forneoÍlmeruto d'e eI1l8ll'­

g>'a SiOS 'e1Illp<!'eendIIIDIentos Ibur!stdcos e

centr8ii's el,eV3ltÓll'i'BIS de âg>ua; "J.ectrifi­

cação do� .lugares de ·F{lII1;ta:i.nhalS, àerca
V,eliha, V3Jle d'e C3Il'Í'o, Cerro d'e Águ,la
e V8Jle d.e Parra,

(Ccmclus4o da 1," flágtM)

<tmtameŒlJto die esgotos. Estas obras
deverão ser ,�ec1.lJtJadas pella Comis­
são Regio.lllal de Tumísmo, devendo
a CâmaJra. suportær, em príncípio,
o 'e>IJIC8Jl1g'O de 10 por cento do 'seu

óusto, TaJInbém está 'ern ICUl1SO a

remodelação da !rede de eaneæmen­

to da víla, pela Comissão Relg1io.nal
de Turãsmo,
A fim de se poder 'g'aJOOIIlItirr o

abasteeímeœto de elieCJtriClÍdade em

boas condições a' todos os empreen­
dilffiel!lto!s rturisrti'cos situados �ntre a
vi,La de A'l'buf:eira e 3iS VáTzeas de

Quat1teiJra, moluillldo las cernt::rams
elevatórias de água pam '8Jb8JSlte,c'i­
mEmto da f.regueSliJa de Albuf1etJ:1a,
tOI'l!lla�se ,neces'sruri>o ,eo'l1!struh: uma
nova :liMa de '3i1ta tensão 'a iPaTt�r
da sUbestação do Oerro die iMaJlpi­
que até Vale de OaJrro, viSIto a

actual IlriIDh:a ise ,oocOlllltrar já lS8JtU­
rada 'e Icom a '8JplJ:'!Oxwnação do ID?-T,
ser ·a1Jing1i.da por aV'al1iaJS dJevd:do ao

e�cesso de hu.midade, !Por !essa l'a­

zão, na pró:lcima 'g'erênJcta deve:rá
s'er f.etto ° proj,ecto de ou>llra iLilll,hia,
cUjo"traçad;o 'deVlelrá s,eguj¡r 'a actuaJl,
'estr8Jda mUiIlJÍici!p'al d!é Mbufei:J:1a a"
Mal1i1tendJa, IÍ.nlOludndo postos de·

traJIJ1.SfoI1Illaçã.o pama ,'servit o IlugaT
de VaIe de OillI1ro.

P'elIllsa-se d.g'uailimoote ·conclu:iJr a

-obr'a de leleotr:ifi'caçãJo da pOVü'ação
de Al'oaria, já comprurti,cipada pelo
Estado, 'e procurar que () téoodco.
'eI!l!oal1I'e�do do ¡proj,ectç faça ',en­
treg'a dos 'estudos da ,elelctr.ifilcação
dOIS lugares de Oerca Vlelha Ie Fon­

taJi.nhias, 'a f.iJm de 's'e ·sold:cita;r a

. ()ompamtiJOi>paçãJo do Elstado.

Uma vez ·q).lJe já ,ex:iJste uma ldinh:a­
de al'ta 'tensão pama as Sesmariills,
enoara-ISe a p'OIssib!HidaàJe 'de 'efec­
tua;r o estudio da 'elleCJtrifd!caçãJo do.
Cerro de Ag;uda 'e de VaJle de Par­
ra de'V'eI!ldo ltambém ser p>rolo[ll­
garla" a lli.lnhia de aLta veŒlJsão e:xJ.s­
tel!lJte 'até à Qui!!lta da Siaudade,
paJra elle0l:Jriilicaçã.o deste lUg'aJr.
Quanto 8J() 'serviço de á.gu3iS, de­

verá Iser compLetada a obra de 're­

rorço. do. :aibaJstec.imeŒlJto de água à

sede do ICOllIcelho ,e ZOilias de inte­
resse ItUriS1Ji,co SliJtuad:as junto. da
olli'a :m:airittma 'a !ll1asC'eI!lJte da V'i1a,
conrsl1Jmlillldo�se todos os depósitos Ie

condutas preV'istos illO' proJecto, dn­

ohiillldo. IO equip8Jmento ,electro'mecâ­
moo paTa os furos JKl, JK2,e JK4,
O\S doIs [p'l'imei!ros siltuados Illas pt'o­
�iritidadles da loenfÚra.I 'el,evaJtória dos
Olhos de Ág'Uia ,e o Ú!1>tMno junto da
cel!lJtraJ. dos Brejos. Elsta lolhra vaJi.
ser e�ecutad'a pela ComdssãJo Re­

gional de TUl'tslffio., fÚendo. sido já
al;Ye'l1to :COiIl!C>UI1So. para a lempl1ettada
de ,construção ClÍV'iL

Agu'8Jrda-se a :ap:rov;açãJo do 'es­

tudo. :prellimilll'aJI' do ,abast'ecimento
de ,á.gua 'a Paxiell1Il!e, :por pa;l'te da
llil1ecçãJo dos' SoeI'VJç'os de Salubri­
da!'dle, para 'se 'efectuar o estudo. de'­

f�vo, 'esperaJIlldo-,se qUe. o. mes­

mo atIlda 'seja ·couneçad'O illO de·cor­
!l1er da 'aCJtu;hl ge'rênda, QU'aJIlto 'ao

'abasteClÍ:mento. de ágUia à po'voação.
da GUJi'a, jUl-ga-'se, 'e·m principIO, que
'Seja f'eito desde um depósdto que
deverá ISleI' co.nrs<tl'uido I!lI() Oerro. de
Agulia, d�vendo. 'ser ruIi,me!llltado a

p:airltiŒ' dOiS IlliOV'Os depósilto's do Ce'r­
TO de MaJpique. Também o abaste­
cimento de água a FeŒ"t1ei-ras de­
Vierá Iser feito. !!lo. decol'rer da prró­
x,ilm'a gerência, vdls:to a Iconstrução
do depós1to da Mosqueit'a fazer
p8Jrte da .empveœtada do !l1eforço do
abÇlJsteoiiffieŒlJto da vHa e de,soolaJI'­
-se :aiO 'abaJsdJecimlen:to dessa Ilo'C'ali­
dade.
N.o glervliço de's3!llJe3JlTIleŒlJto é onde

se .prevê m:aJi.or volume de 'Obras,
embOlI1a aJS Imesmas lllãJo sejann lexe- -

cutadl3iS p:e}.a CâmaJra po�s ·fazem

pal'te do. prOlg'rruma defilIl!i.do. pellO
Gov'erno e laJtri>buído à Co.nwssão

Reg1i.ol!lJ3Jl do TurUJsmo..

mos O telefone, nada cO'i7l8tava a tal pro­
pÓsj,to no imp'l'esso-req'lllis¡j,çdo, Parece­

-nos 'pois que hOWIJ-e da parte tios C,

T. T, - Oorreios e Teleco,murui.caçõe8
de Portugal (empresa pública) uma fal-'

;'��������������.:�.."!..�"!..����������������-e."!.��������'!."!..��1!a"!.."!."!..�"!..�������'1!.�'
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¡Ecos de
,

!

S¡em.

um grande acontecimento
a.-As de Alporl.'

ta de atençdo para com o púb·/i'co. A

distribuiçdo antecipada Par cada assi­

na,nte de comunicaido idêntico ao que

depois, lerna,s nos jorna;,s, seriu' mais
do· que 1.¡;ma n01'ma de q¡tençdo uma

razdo básica para 'maior ef�ncia dos . !

s6'l·viço·s. Oxa;lá ele futuro sUuaçÕf'S aná- ¡dIctas as mais 'OptimIstas prev,i-sões.
Iogas (alterações) se processem de mo- [Fo.i uma lição de 'civismo., de cor­
da difere¡y¡,te. ;duI'!a e :educação, provaJndo oa nossa

imaturidade na integI'açãJo da pro­
! blemá:ttca 'tur1stica e em todos os

;problemas da Vlida moderna. Pa­

rabéns, são�braS'en-seg.!
.

Que :a lição de bairrismo 'Illessa
no,ite 'memo,rável, dê ensejo a no-'
V'as opOirtuntdades, 'e, qUe estas se

renovem 'Il!um futuro próx'i'mo., ·e'm

dIa pri'ma'l'eril, quando·o. perfum,e
eaITlipestre ,ex3!l,a na -atlmosf'era Ü'S

seus o.dores. Oxa;lá sim,
.

Se nos for propOlveionada nqva
oea.s'ião, mosltremos aÜ's turistas a

face illl:terior 'e 'exterior do. nosso

concelho. m'elho:raJIldo a Fonte Féæ­

rea, a Rdcha da Gralheira e o par­
qUe do BeI!lJgado; subindo aos 'ser-

'ro.s da Mesqudta; Botelho., Pousada,
ou Gorotelo, Uma vislita às ribei­
ras do Alportel 'e M'ac:hadÜ's, e', em
ar de :piquenique às· Allcarias' e

Fonte V'el1ha, é de 'ac.onsel:haJr, pois
são 'lug'ares pi>toresco:s e o.æi,ginais

. que em dilas de P¡rimavera mo.stram
um 'encaJnto especia:l .

, Não.·gost,ariaJm os 1ll0SSOS visHan­
t'es de obs'ervar a construção do

sá,natório, o Ho:spfltal LpuŒ'énço.. Vi'e­
gas, a ag.reja e ,o mercado'?' Até o

jardim, apesar' de :tudo, num .,dría
.

de Verão taJlvez. !!lão decepClÍonasse,
,

Evidentemente teríamos de ar­

rumarr a casa, é'�i'3ridO, limp>a!ndo e

var,rendo. A Natureza: prodigaU:'
zou-nos iencamto:s inexplorado;;. A

atestá-,lo basta- reicólr'dai, que <;l.eze­
nas de mora4:i1'ais' dispersas' pelos
mO!ll1tes de S. Brás de Alport.el fd�

'r� construidas por: estrangeiÜ'os
para :so:ssegadament:e go.z,aJrelh· as
suas férdàJs. Porquê, lentã;o; Sq 'l1
amenidade 'cIimMtcá as ágüa8 lex­

celentes e ás Vlinhos :mara;V:Hl;l'osos?
,Os 'ares, puros da s'errania e a • dds�
· tâncta favorável dós 'g�aJIlde¡;¡ 'cEm;­
trOiS :algarvlios, !ll1om:ead3!ffiente aa

praias? _

Sim ,tudo. :1sto talvez 'constitua

parte da razão por' 'que os �estr3l!l­

,gei.ros nos' pref,eŒ'h'"am. Mias Se lllãJO

possuis'semols luma po.sd'ção ,g'eográ­
tilea pl'iVliI}.egiada, de paIlorâmi>cas
de&lumbr3lI1tes, ,eles nãJo ,gastav31ffi
aqui o's Iseus oa.bedaJi.s.
Elm ,suma: S, Brás de' A'lporlel

·

está ,em posdção ,de 'se dnteg,r�r de.­
finttivamente nas g'rallldes co.orde­
!1!8Jd:as ,turisHcas, Para que o triu¡:¡_­
fo IS01'rra, é .i1mprescindív:el 'o çOl!l­
cuI'!so. de todos. Da 'colrubor:ação co-,

'lectiva depende a expaJIl,são qUe S,8:
deseja,

Se 'até .ago.,m 'só temos sido. sa­

crifi>cado'S com o. tUl11smo, aproveO.­
te,mos o ens'ej-o, 'tir3Jl]do'o. pr()lV!el,to.
qUe 'e'stá 'aO >nosso alo3!llJce. 'Mã,o,s à

'obra, senhores!

(Gonelusdo da 1. a página)

Alinal a. nossa sugestdo de se ilumi­
nar a prindpal artéria olhanense teve

'«deferimewto·». Mas franqueza, fran'que­
zinha, aquila 'era assim um bocaldo i,.,.i­

sór:Lo! 01000 e 'CI sua principal artéria,

MarlÍJa, Armamda

Vai ,ser cria;do maim' número die ca,l"­

lI'eir.as lel1lt1'e a CllJp,ital aJ>garv'.Í'ru e a 'Sua

Ipra'Ía, tornailldo 'e:.otensivos aos tidas re­

�ia:d.Qs lOS Ihorá'l'ios die do�ngQ', 'em

. ,,�gor ollJOS ljYeTÍJo'dlos ,comp:reend'iJdos entre
21 die :81eJtemi:>1'o ,e 30 d'e Aibi!1i,1 e ,elllllre
1 de Maliro ·e ,30 d,e JUlMO A alberação
foi aljYnesentruda ljYe}a; 'EtrnP�'esa de Via­
ção Algarve à Di!l'eeção G!erol do's

'I1ransporbes T'errestr€,s, À. lSolldüÍJtação
lex'Pll'essa VOi!' 'este o>rgani'smo, a Câ.maJra

MU'llJÍIOi�al de Fa.ro, {feu -o 'seu j}aJr.ecer

f&V1()rá;V'el.

Publicações
«o TEMPO E O \M:ODO» - O :n,o 83,

cOI'ro8lspomdlooue a OU1tubit'o j'nse·l'e cola­
b:ora»ão die A. J8iCilnto Rod�ilgules. Thea
DiJeltrich e Moisés da Si,lva RMllIOS, e a

hwbiltua.l ú!"í'tica de _M,tes e Letras,

«REl'V1ISTA TÉC>N,rCA AUTOMóVEL»
- O !l1ÚmJea10 89 da «Revilsta TéClnica
AUJtœm'i'V'eI>" de 8JSjreOto g1l"átii:co !l'ela'ti­
va.memroe 'boon, 00 rutendlernnos ills oOllldi­
ções ,técnicas de qu'e dis,põe a;preSl8ill­
ta. i3J1ém dIO lestudo :téonroo do Peug>oo,t,
504 (I ,paNJe). -a tiieha IdlesCI!'IirtJi'V1a diOIS
F1o:rd ClaJp:ni, 1,3 e 1,7 ldJ(l'I(), NobiúiáJ!1iiO>
e NOVlid'aJd'es VolksW8og1en. E,ste :número
R. T, Ai, letloo!nrt:ra-S!e j á à V'6I!lIda e1Jl
�<Ydo 'O PaJÍs,

FUNCIONALISMO 'PúBLICO
A 'sr:" D. MaJI'lia F,llo,!'inda do CaJrmo

Pau10 ,M'artins fo'i oontrat:aJda ,para 'e:S­

c:r.turâ1'ia-daohl,lógrafa d,e 2." olasse da
.OOlllservatúl'ia do Reg>i'Sito Pnedlial 'de
. P.oTltiri1ão.

F. Clara Neves "

ACÇ'ÕES
Banco do Brasil B ,Banco de S. Paulo

"Pechincha
Œ�[DR��: ELECTROlUX EM SUA CASA Arrenda-se uma boa pro­

priedade de sequeiro com 100_
ou: mais jeiras, bem arboriza­
da de árvores de rendimento,
boas terras, monte de habita�

· ção, água, no sítio da Cara-.
mujeira, concelho de Lagoa>.
(Algarve). Tratar nó� Largó'
Gil Eanes, 19-1,O em, Porti­
mão.

Adquirimos direitos de subscrição - Orien'
. tamos - Fornecemos posição actual dos' aedo,
nistas, Carta para J. FERREIRA DOS SAN,
TOS, Avenida dos Combatentes, 122,6.°­
COIMBRA.

FOGÃOPrémio do UM3 .. sorteio:

PRESMALT.

Resultado do 3.0 sorteio:

A Electrol�x, Lda. tem o prazer de in for'

mar que o resultado do sorteio acima referen#

IMrtrlLciado, realizado no passado dia 23, pelas 12

na sua Sucursal de FARO, foi o

seguinte_:

Olerecemos a beleza da Nafurezà ...horas,

Talão Premiado, n.O 33, Sr. António da En- Mármore em medidas standardlzadas para entreDa -imediata'
- Todos os trabalhos para· a construçãO civil

Objectos· decorativos em. mármore

carnação Marques
Santo António.

Ribeiro-Vila Real cie

Talão Suplente, n.O S, Sr,-a D. Maria Zezete

Gago-Rua Cândid� Guerreiro, 30 FARO. IMAAL -I ndustria de Mérmores do Algarve, S. A. RI li
fábrica e I:scritórios �m Sargaçal _' Lagos
Telefones 284 - 299 - 480 Tfllex 1744

ELECTROLUX EM FARO
SUCURsAL

OBRAS A E>FECTUAR

As 'ohras Ipr6lV1istaJs ,para ° ano em

cu:r.\so, são as ae>g;UlÍn,tes:
MelhO!I'84ll"ntos UlI1bam.08: cOIIlatrução

do quartel �'aJra a G, N. R.; ætudo das

Rua Cândido Guerreiro, 21



,JORNAL DO ALGARVE

1 Classa Médica a aos Doantes Diabéticos

As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que ststemàtí­

camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSQlINA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. CDm 400 Unidades= 20$00
INSUliNA PROTAMINA-ZINCO-Frascos ,.10 cc. com 400 Unllal..=23$00

O LABORATÓRIO uSA.O"
É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Actividade escotista r�¡;;::;'J
-

em Olhão--
"'�.��-':3
mm 27 do mês ñirido rea,llr.ou-se, na

I'g.reja paroquta] de olhão, a «promes­

sa» dos esco.teuros do iII0VO Gr'upo do
Carpo Naeiona.l de ,EscUJta.s
Por caJWh(Je do :pároco da freguesia,

cónego VueJra iF'rulé, assl!Stiliram, em de­

lle¡gação do Gru'po n o 6, da AssoCIação
dos IDscotel"'OO de Pontugal, duas pa­

wu.1has, rom ootandal'te
No a:Ltar-mor estiveram em lugares

especiaus o sr '8II1g Neto 'Ca'boz, presi­

dente da Câmar-a MunucIPali dr Sousa
Gunta subdeleg>acto TI�¡gIana, da M P
e João ThlgueI:rDs, delegado regIonal

daIS EscoteIros de Poræugæl
Em 1 desbe mês, o G1'U!pa n o 6 dos

IDscotei!l"o,s de P'OrolruJgal, illa prâmíoa de

"boa acção», oolectiíva, efectuou a sua

vuslta anu&l lIJO U'hlc> die Velhos e In­
véJlldfrs Coill""IV€mm corn os 61S1,ladfrs e

,prO'p'()'l'CIŒ)Jlllra;m�lhes uma hom de roe­

creio d'Istra1'lldú-œ com suas canções,
,Jogos mC>V1lm�ntados e wn1ermédlos cómí­

cos No fInal dtstr- ibuír-aen 'guIDS'elmas e

tabaco

9-1-71

---

----

-----

-------------

----

-------

O gosto. O aroma.O prazet

Novo Ritz KING' SIZE.
ADimensio Real.

Juízo DO ANb

U
MA das COISas que mœts fortemente

me 8edUZ�U 8emtp�'e /O<! a leitura

do Jw!zo do ano no «Barda li'Água»
Por haver as8'imvlilado muuo daquele

e.st�lo �mtples, �ncero, que !lut eleçom­

ot�te desf:m!J1Y1I1XIJtado dessa pretensa

orligmalidade, a base de mane11"18mOS

chœrroe, tanto em usa nos atrllAOits das

nO�M âeoorrentes letras, - é que me

/�cou este ieuo brtlhante que carewten­

ea meqUÀ1JOCQ,memte quanto escrevo,

?1WS'mQ se se trata de pedAlr adw.mento

para arrwmaçdo de uma velha conta ala

meu ai/mate,
Par outro lado, - e d1sto nao taça o

menor segredo +, de oonãe me 1,�ta o

poder perlurante da sagae obeeroação

qUe toda a gfmte me oonheee, - cŒlUSa

de acerbas crít'l!C'(J8, desper¡tad,as censu­

TIl8 e outros desle�teormentos que 'Venho

swportœndo com mágoa, por 'lffLJU8tos, _

se ta¡ poder o nao œdqWllN88e no treino

que ?ne ficO'Ll. da lmtura 1�tente, CU*­

dada e estudsosa das amãll;8es sàbUl­

me.t�te 'Vertidas, em cœàa ema, naquele

,tão 8'imvpátwo como út�l documento?

Mumdo, a.8So>m, de est�lo fácil e clll1l'o,

da mtada saoaciida.de, de algu'M elemen­

tos sobre a8t,'cmomta, astrcñ()o{Jia, quiro­

m.411CU1, radtWste8la e ()Utras artes melis

O'U menos malœba1'es e sub-reptiC11L8 que,

por re8'pmto aos prot'l8SWnIJAiS, entendo

d61a:œ1' secretas, e mumdo 114nda de um

OIbOOJrt)at6rW a'T'hculado que à sorrelta

/Wi fabricatndo nas horas vagœs lá da

repartição - tamtæs t - tamer¡¡ a Pe'lto
/Utu"I1!I' o; des-I{l11M>s do ano agora en­

traâo e, PMa tOlntO, como perMo âos

prezados ll*itores, pus-me em campo,

-melhor cUzendo, em tethado

Sub�, 'PO'b8, ao meu tethado, uma nOI­

te destas, ŒCO'IlJ4lanJuzdo de um velho

fogar.er¡rQ atulhado de braslL8, e entre,
uma chU/l)ada, um trovdo, dm8 pés de

vento e wma cammba ew8ntuada, alcB'!

ao espaço s/¡¡(j,ef('(1j1 a Ital luneta de fabT'lco

,'eparttctona;l a /iim de es tudaJr GiS con­

Junções Saltet logo Urrl{} quantidade de

mterj:e¡,çõ6S, cœramba' Pude *medUJta­

mente veT1oll,(JQ;r que o amo era fT'l,o como

t(Jh'ta:r!Lga (toda a gente dliZ «burTlO'»)
O logarmTo tllltha-se œpagœdo

Das demaJl8 COtoSC/!S qUe fm cO'l'l.5'tatan­

do d01L a segU'llT' resu?l'lAdo ,'elato, sem

cmnentártos e pela ordem da abser­

vaçao

I

que, ,tornando o facto mu�to rnms âeli­

cada e �rre81lStí'Vel, tmpUcará na pubh­

caçll.o de uma leo! de proteoção aos ho­

mens

As «nUlX�» serão pro�b�das e atastadus

da mrl>ulaçao por se pærecerem mu�tís-

8l1mO com os'capote8 da G1J,(Jh'da Repu­

blwana, a film de 8ere'ln ev�tadas con­

fusões desagradáv6'l'8

F1INAiNQA:S

SebaSltilã.o Leurla

MAT'ElRNIDADE

A matermdade, ent, etanto cabe,'á mm­

da as mulheres, e não a outros Indivi­

duas norectâos, cada vez �nfe/¡lZmente

mn;ts poreouio« e eln número a-ssusta­

doramente crescente A emanc',pação fe­
mtmna não cO'nsegu;vrá, ass�m, eiecti­

vm'-se mnda neste campo

Serão '17lIU4Jto cemsurados P01' não terem

ft!hos os cascus �ngle8e8 em que ambos

sao mascul'lffLOS Irromperão por ISSO,

fortes de8entendlmentos e1'IJtre eles, dos

quaM resultarão numerosos d'IIVórc.os

qu-e darão oruiem. a novos casamentos

cO'"" outros homens não estéret!s

PATE'RNID:ADE

Ilegít'V1'Y14 Cada vez pIar, maIs Ilegí­

tvma, dada a contusã¿ reeuitont¿ do

desaforo crescente, também conhecido

por «educação moderna»

ONU

Stgni/1ca?á futuramente, «Olhœ, Nos

Umbiços», qUe é facto que há mu�to

vem sucedendo naquele orçœmsmo Ca­

da um, em,bora vá servi/ndo os outros

com () seu voto, olha contudo apenas

para 'o seu umbtgo, o seu vnteresse, o

que o venha benelIClar
Os amertCOlnos e os russos, como

oampeões, pass(Jh'ão a usar um espelho

no soo, pura que, olhando-o, possam

cantcmpla,' os umbtgos alhews com o

ficmnec.¡¡rnento de aromas e argumentos

de questIúnculas causadoras de gU61'ra­

mnhas, gUeT7"l¡lhas,
�

movMlWntos de U­

bertação da paz e do progresso de cada

um, ma8-Sac-nes terro'1"l;8tas, as..assímos

de ,'aptados, desvws de av.ões e outros

entretemmerlJtos .'ltgénuos para expor­

ta�ão e '11,80 em casa alher¡a

Aos �nglese8, em franco declímo des­

de a últ'llln{1; grande guerra, caberá o

encm'go de encherem OS hoté�s do Al­

ga''1)e, Incluswe o «AfO!11.8o III» e a

pausada da «Fortaleza do Rato»
Esta conJunçlfo eSltava mw.to por

bat:x>o,
No lado dos cont"lbmntes, consumA­

dores, wtqWJ,ltnos, functonárli08 e outros

márttres sub-nut'l'i,do,s, qUll8e tocOiVa a

Unha do hor'Ú:Otnte, o que s�gmftca que,
CQim um pouco maz.s, - e neste caso é
ter cnnda menos -, todos eles marcha­

rao lwri,zOtntalmcnte, Subia porém com

desembaraço notável na p(Jf1'te coon.cer­

nlmte às repartv;ões respoot'IIL'Ils, mer­

ceaT'Ial8, talhos, peo!xœ'las, mercados, re­
ged07"1C1!8 e tfrdas a8 dema�s 10:/48, Mtes
e OliC1JOs, em g61'al, com excepçlfo das

lojas maçónICas que nao beneficia1'ão

por 'Il'Irtwde de tmnnaJrern em manter-se

na clwrrdest1lilf1�

ARTES

EDUCAÇÁO-INSlrRUÇÁO

A ptntUh'a moderna, 813'101 de que es­

cola lar, contmuará a S61' p1ntura Quem
se aprOX'lllnal' a Sél'IO, ftcará p11litadJo

Não tem secante Os quadros pa-ssarao

a usar ur,tQ seta �ndAcatwa da parte
8Utper"/,or para que não se cont1nue a

dependurá-los de pernas ,!>Ma o ar ou

de esguelha, o que era causa de sé�
desC'rédtto até aqu�
Na poeS1a nada acontecerá porque

cont�nuará a não haver Os poemas des­

tes últ1lmOs dez œn08 nií.o se darão dem­

tradas até ao am.o trés >mI

A músIca será dlV'lfUda em duas clas­

ses dt-st1ntas MÚSIca p1'àpnamente dtta

e flagelo mUSIcal

No P1'tmelll'o Caso enhlooærá toda a

produção agradável ao OUVIdo No se­

gundo, sel'á o resto, que 1rlJlell,zmente

é mmto e qUe quase todo o santo dIa
se contwrna:rá ewtornatndo na Em;¡-S8<Y1'a
NaClonal Em consequênC'la, mU1ta gen­

te fwo;rá maloS do'da aíonda, do que Já se

encontra po,' vta de tudo o que sucede

em nossos dtas, e, alguns dos mawres

selvagens, _tu1'<1llo8 da Áfnca Cent,'al,
at�nglll'ão nas nos8as enl!lo8SO'1'as e tele­

vwão a honrosa cr(},V6'I,'a de estrelas

prMlCll)J<1IIo8, dado que tudo o que para

eli se In'etende 11rntar de g' ,tos bárba­

"Os ndo dærá para começm', ao pé deles

As baladas de mÚ8Ica chorlYlta e sem

C�s�f1(;a�ão, serlfo "elegadas para os

arcanos do pós-Alcácer Kebt1', de onde

nwn,ca dennam ter stdo exumad;as as

8'1.ta8 lástiJm{/¡S
Na escultura, C01litl1tuarão os pés de

monstros anttdtlu'lYlanos e owtras
-

dejor­
mações arlJ(ltómAcas e doenças de que

nunca se suspeItou

f!l COMa qt¿e gontmUlllT'á a não h/14J61',

Feahari'io a qua8e totaUdaJde dos !tceus,
colégtos e outras casas de ens�no, por

latta de jrequêncUl, além. dos agttadotres

do oostwme, em VIT'tUde de a rapæiada

Já salwr ,tudo, vncluswc&rnente que, mes­

mo sem 'lada fazm', não lhe faltará de

aMe lhe wmha dtnhei.,O' para extra/IJa­

g(I/,wlÆÆ, discos, automó'Ve'bs, bOltes, ca­

belo CÜ'1l1J[J1'i4o moças autras 1J1I1'ata1"lC/!8

e ba, bas arábwas, Âqueles que Mnda

hamam adqut'1"ldo alguma, abamdo-ná­

-la-llo ràpidarnente para nao destoar

dQ conjunto
'

CONTESTAÇÁO

Serei desentranha4a. do ,'espectwo pro­

cesso, ern mrtUlte de os contestantes

nao haverem. pago à CWiUzaç/lo o cmlt­

petente P1'lllPIlIrO Algwns crmtestantes

procuruo'do annœa recorrer, mas twUt11-

m"nte, paloS serlfo reCOT1'idJ08, tsto é,
cm'ridos duas vezes ou maU)

SAIAS

FUNCIONÁiRIOS
NegócIo pm'lg080 Algumas subtrdo,

ouó'as de8cerdo e outras hdo-de caM'

latalmelJlte, como tentatu'a deselWl!'! ada
de /a�61' cair com elas o sexo oposto
O crvme Ik seduçtLo pela O1hniincia �le:
gal à 1Jerpetuaçlfo da 8$pém,e em tdade

tm;pr6prta, será transferido para a ?'eS­

pO?l.sabtlidade das Sa1oa8 DewJarão de

contai as calças de qualquer espéc'lo6, o

As secretlinas destes herótcos cldia­

(Iãos à 10'l'ça, ser/lo providas de artístt­

c� chapWJ esmaltadas onde se hãa-de
Ie,' os 8eg'lJAhl,tes d-.zeres «Esper'em, te­
nhann, pacnê'llCta» FICarão (){)ntudo auto­

rbZados a lfWá-las CO'Y!8'bgO ao SMr dos

emp"(ilgOS, a ftm de as pOdel'em e:mbtr

nos locaw onde hajam de se abastecer

Nesta aLt1lra a luneta do observató­

'-'0 começou a estremecei' de tal forma,
nãa sel Se de htlaJridade pela últtma

tnvesttgaçdo se de fT'beza ,nte>1.8a, que

nao mal8 me tm pos8ível contt1!uar o

trabalho, lacto qUe mUll to se lamenta,
pedindo �11I1e'n8a descttlpa oos aJmdveis

16'ltores

Vende-se Telefunken, bom
estado, motivo retirada. Res­
posta apartado 9 - TAVIRA.

JORNAL DO ALGARVE

N.> 720 - 9-1-971

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta

Comarca de Tavira, na acção
com processo sumário penden­
te na Secção de Processos mo­

vida pelos autores António Jú­

lio dos Santos e mulher Leo­

nor do Carmo, ele marítimo e

ela doméstica, residentes na

Povoação das Cabanas. fre­

guesia da Conceição desta co­

marca contra Eduardo Ma-

riano Pires Vieira e mulher

Maria Picoito Matias, residen,
tes em parte incerta da Ar­

gentina, com última residência

conhecida em Cabanas, fre-

guesia da Conceição desta co­

marca e INCERTOS, são es­

tes últimos réus citados para

contestarem, apresentando a

sua defesa no prazo de dez

dias que começa a correr de­

pois de findR a dilação de trin­

ta dias contada da data da se­

gunda publicação deste anún­

cio sob a cominação de virem

a ser condenados no pedido
que os autores deduziram na­

quele processo e que consiste

reconhecer-se aos mesmos o

direito a um prédio urbano

com quatro compartimentos e

quintal, sito na Rua Dr. Jorge
Correia, ll,O 12 no Povo da.;;

Cabanas, freguesia da Concei.

ção desta comarca, que COll­

fronta do nascente com Firmi­

no dos Santos Bagarrão, do

poente com Olímpio José Fer­

nandes, do norte com a Rua e

do sul com José Ramos, inscri­
to no art. o 228 da matriz pre­
dial ,urbana da referida fre­

guesia, e em consequência
declarando-se os autores seus

únicos donos e possuidores

para todos os efeitos,

Tavira, HI de Dezembro de

1970.
o Esoriturámo,

José ¡; ernando Chagas
Uansado

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Agostinho Manuel Pontes

de Sousa Inês

Aos -(onfrj�uinfes
Contabilista-Técnico de Contas

inscrito na Direcção G, C, e Im­

postos, com 18 anos de prática,
tem organizado e eJœCutado escri­

tas comerciais e industriais (in­
clu1ndo hoteleira) em diferentes

explorações, Sistemas modernos,
leis fiscais e de trabalho, esclare­

cimentos úteis a todos e consultas

grátis, Oferece-se em part time ou

full time, para ° Alg8lr'Ve,
Resposta a este jornal ao n, o

13596,

MecAnico
De frigoríficos e congeladores,

com carro próprio, eIlloaærega-se de

serviços da especialidade, garantin­
do completa assistência, DirigiT' à
Rua Domtngos Guiclro, 15 Tetei,
2269� - FARO.

'
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modernize o seu lar

com uma máquina
de lavar louca

I

Grande capacidade. Sistema de tripla dispersão.
Máquina automática de lavar louça, duma perfeição.
sem igual. V.Exa. está livre para sempre da tarefa
de lavar a louça!

Agente Oficial:

MOTOLUX, Ldã.
Praça da República, 6

.

Rua de Santo António, 115
e

Telef. 62117 - L O U L É Telef. 25727 - F A R O

Recebeu a carta

constitutiva o

Lions Clube de Lago�
N.o Hotel .s. CniSltóvão, die Lagos,

erectuou-ee a cer-íanónía da entrega dá
car.ta con\SbLt.UJtJÍ'Va ao Llilom,s CLube de
Lagos que díecorræu com mudto brdlho,
dlll'raIlJte um jarutaa--ceia que Iteve a pre­
sença dos .memoros do clube lccæl, 1'e­

presentarstes de outeos clubes, do dele­
gado iiIlJbern8.cLonal, leng. Servando Ovies,
e do governador do LiIDnS em Poætugal,
dr Amado de . AguHar itodos acornpa­
nhados das 'esipo'sIl>S 'e ,ou<tTo,s ·famlÍ1iares.
A reunaão roí p",esid'¡da pelo presiden­

te do oluibe, dr, João Centeno; quie a

æbeiu com a costumada 'saJudação à ban­
dedra naoíonat e a oonñou ,lerpo:i\S à di­
recção do dr-, Ailmedda Horg'es. O pro­
.toeolo estove a caægo do dr. Moniz No­
gueí ..a que Iez a ,1eLtura do leJOpedli,ente
e a apir.esentação dos corwídados, a que

cor-responderam os Idons 'P!l'esentes com

a sua aluto-apll'esentação.
,

O d·r. Amæd,o de AguHar, em nome

dos hems po,rtug;uœes saudou o.s mem­

bros 'do niO'VO 'CIUJbe e œelegOu no eng.
S'ervando Ovd,es a ,emrega do documen­
to que o olas�wÍJCa como membro da
Assodação InitJerrnaoiclIThal de 'Uiorn.s Olu­
bes. S'eguiu-!se a o�er·ta de uma ban­
deira amer,icana com .oerltiHcædo de
haslteamento '110 'CBJpirt�Hlo, 'P'e,lo. !ex-go­
verIJrudor do dJDst1'ÍJtO 22-C de Washing-
ton, sr. Robe,¡,t Hayes. .

O «,pieJrÍodo de. companhekismo» foi
aberto oom um' brinde d,o eng. João
P,hnenta e ,p'r,eench:id-o com fel,iciltações
dos !l'ep'l'tesen,tantes do·s cIUJbes de Alma:
da Lisboa Elstori,1 COlimbra"e Ma,bosi­
nhos, e ruinda do 'v,i.oe",go;yernadoT M-i-.
guel F1erll'eirru e do.s m·embr,os do gover­
no do 'd:'Lstl!'i.to· <1ioní,stico. en·g.· AI'Ves

.

FerreÍJra, Hermínio Simões e Roger!
Carp. .

'

'F1¡:rtJalmente, o dr. João Celnteno, en-

.cerrou a reunião, ag'radecendo as ·sau-·
dações p.rod'eridas, ao deDegado i'I>terna­
clonal a ·sua vinda de Mrud..·itd e ao d'r.
.A.]nad.o de' Aguillar' o .k!ea¡'¡smo posto na

f'UlI1dação do 'Clube de La;gos, fOlnte de
a;mizades 'e de serv>iços a cJuj o êx,i-to i.rla
ded:icar-se .

.

; ,

ENSINO NO 'ALGARVE'
, PRIMA.RIO

:F1O!i conoed,ida' a 1.' d.iutu,rnids,dJe à
sr'. n D. Gui!Jhermi·na OOl"'I'1eia daiS Dores
da Cruz, .professora da es·col'a mi,sta de
B.a;pO!seira (V'¡¡a. do . Hi,spo) .

- A seu ped:i-do, foi ex,onerada a Srr'.'

D. Mlarla Adela;idJe Soares, r'.egent¡e do
Po'sto �sco'tar _milsto 'de Corujü's (CaiS<ITo
Marim).

.

� F'oi oriada 'lIma esoo,la ·mista ern

Tienênoia (Ca,S'tro. MaIl'im) e SUSpelIlSO o

posto 'escolrur mos'to do mesmo lugar.

T'E:ONIOO

Por ooiilvenâênoia 'u!I'g0nte diá ,serv<ioo,
.

fo,rrum nàmerudos' ·'p.-,ofes'so"'BS 'PróV'isó­
rios do 6. o .grupo

.

na IE\SIoo,la Induffirtiral
e c:Offietl'Cital. de Faro, os era. Antóndo
dos Sa.ntús Domi'ngü'S e Abílio Pinto
Coelho.

.

I

FIOS PARA TRICOT
A. NEro �SO, LDA.

Minha. senhora, se_deseja adquirir FIOS PABA TRICOTAR
EM LÃ, FmRAS AORILIOAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos pr�os e qualidades especiajs' para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Oasa!

A.. NEro RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Pra� dos Res,tauradores, 18-:V Dto. (j1mto ao Metro)

Telefone 826501 - LISBOA

Olhanense morto por
acidente em Paris
Ví,tÍJma de ·¡l.oÍ'(lJerute de víacão,

.

ful·eC/eIU
.€m Pards, I) er. Luoíamo Atcídes dos
Santos d,e 54 !l;ThOS !l;ntdlg·o cæixeírn vda­
ja-nte. 'naturrul. de bll-hão. de onde emi­
grara há cerca de vüntJe anos prura Mar­
rocos, s�guQndü depois para a capdtal
francesa
E,ra casado com a sr.' D. Llet!cia Gar­

rooho' Anger-ina dos Santos. Ao .partk
,p'ara Q estrangeiro abandonara a rnn­

[her Ie fd,Lbos que ag;o!l'a resídero também
em '¡Par:is, mas não Ise víeitavam,
O consulado por-tuguês naquela' ca­

pdtæl comunãcou o facto às æutorndades
die Olhão, para que a vdüva cornpaneca
a fírn de se Ill'IllhiHtrur a 1'nd-emniz8JÇão.
iItr

I.

Comissao Regional de Turismo do Algarve
(Plano de obras de Infra�Estruturas Urban ísticas)

Rua Rebelo da Silva, a9 - F4RO

AVIS O
Para os devidos efeitos se anuncia que está aberto, pelo

prazo de vinte dias o 'concurso de provas práticas para o

preenchiinento de vagas de fiscais técnicos de l.a classe exis­
tentes no quadro do Plano de Obras desta Comissão que fun-
ciona na Rua Rebelo da Silva, n.O 69, em Faro.

.

A admissão ao concurso deverá ser feita mediante a apre­
sentação de requerimen.to em papel selado, dirigido ao Ex.mo

Administrador-DelegadÇ> da Comissão Régional de Turismo
do Algarve, podendo os interessados dirigir-se àqueles Servi�'
�os para.mais esclarecimentos.

'

Comissão Regional de Turismo do Algarve, 5 de Janeiró
de 1971.

...

A margem �e um «réveilloD» Brinde com PO RTO, mas!

Te/efone 123

lê-se em todo o Algarve.

I Factos e Imagens

(Conclus<%o tia 1.' pág-InG)

Gama numerosas realizações de in­

teresse, mas não nOls lembra, nem
consta que qualquer delas hou­
vesse 'atingido a craveira desta
noite de 31 de Dezembro que tece
o condão, e a virtude, de nos levar
à malis remota das parcetae portu­
guesas do Ultramar. De tal forma,
que nos sentimos tocados pelo mis-/
terioso sortilégio que provém das
coisas do Oriente, talvez como se

num recanto do próprio Orietfte
nos enc(mtrássemos. E no Hotel,
tudo se conjugou para dar-nos essa

impressão, desde o pormenor das

decorações ao requinte âos trajos,
não só lias que se envergavam,
como ãoe que se expunham ao lado
âe outras preciosidades de idêntica
origem. Paredes, tectos, escadas,
luzes, músicos, tudo nos falou de
Macau· tudo nos fez pensar em Ma­

cau, d� que a ampla exposição fo­
tográfica convplecavo. a ideia. Até
o arranjo das mesas, em que o

«ménu», obra-prima de arte grá­
fica, tinha honras de senhor, nos

oferecia sugestões de mimosa subs­
tância oriental.
No meio de tudo, porém - e tom»

to foi - a malis bela impressão
que o

'

«réveillon» colhemos, a cuja
lembrança não deixará de acompa­
nhar-nos noutras passagens de
ano mesmo nas que pudermos vi­
ver' no conchego da fwmília, veio­
-no's da oorãiaüdaâe [ranca da di­

recção do Hotel e âo. gentileza
inexcedível, por natural, da senhora
de um dos gerentes, Dona Pernam­
da de seu nome (que nos perdoe
a menção). É na verdade difícil
[azer-se tanto, e impossível fazer­
-se mais e dar methor prova. do
muito que também vale o elemento
humano em realizações deste gé-

.l.' _

Distribuidore� 'Exclusivos. rio AlgClrve

frO.D[iuo MorliD� farroiota a fimo�,l�a.nero.
O. daR

"',"'''",''1111,1111111111111.111.11111111,111111111>

COMPARTICIPAÇ'ÕES
F'oram concedídæs as compaeticíoacões

de 5 600$ à COtmilssão F'abrdquæí ..a de
Fieœrag'udo p3Jl'á reparacão da dg-I'ej a 'e
65 e 51 ooo1'o.s,' à ddooese do Algarve,
respeotñrvarnenta 'PaTa r€lpwa,ção da 1.g.re­
ja d·e B'OlliqueQl!IlIe e capella da Tor (Lou­
-lé), drun,j,f.ioadas pelo sísmo

""O""IIIIU'I'IIIIIIIIIIIIIII'."""IIIII
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L O U,L·E

Telefone' 62002Menor electrocutado
em Olhão

Qu'rund-o .tra;balhava na doca de Olhão,
na repaTação, de um barco !fo,i "i�ima­
do ,pior um choque leléctrico, E1I:anoi�si:lo
'Ndcolau de S'O'UlSa, de 14 anos, fiLho 'a�
sr.» D. Luísa da Conceição Ie do mar í­

-timo sr José Por-tugaâ de Sousa. Con­

����o 'ao hospetal, fa.leceu .pouca de- o SI Ve o folulore Lo 4Igane
nauional �EMBE'LIEZE o -SEU ROSTO», de Jo­

setJbe Gh8'd'illl (1.' edição, CD1ecçiÍ.o «Hi­

bhíoteca do Homem e da Mru:1bietr») .

«Emb:eleze () 'seu ToSltO» é uma 'Obra
qrue ,não deixrurá de IÍlnibe<regsar à mulher
ciosa d'á;Slla ·beleza, da 'sua saúde e da
jUJVElIlJbud,e da sua ,pele. Fm _conoobdda
de ital modo que se drirr-dg,e a todrus rus

leHDras que ,nestle veTdadeil10 ,g1Il�a da
mwl,ber 'moderna pode.rão encontl'rur con­
selhos' p't'eciosos acerca da acnle, d'aJs oi­
ootrizes dos ,pontos IlJeg'ros cl<rúrgüa
eSJtéti,ca; shMnpoos, além de' om.orma­
çõ es m'UlÍlto Úlbeis sooce llIllIJSSBJg1etnl, dle­

pillação ·etc O _lor deste ,traitado lI'e­

side nà clalÍeza wm que ,toda a IIlBIté!l'ia
é eJOp¡'¡cada.

No próxlimo dda 25, PUJbLicaçõ,es Eu­

rópa-Amérdca distr�buiTá rus seguintes
novedades ,lli,teráJr¡ias:

«O SEGUiNDO -DIA iDA CRIÀçÁO DO

MjUNDO», de IIya ®br€lllJbulI'g ·(1.- edi­

ção, Co,i:ecção «SécUI\) XX»)

Não se ttTaœa d·e um ,jlLVTO cómodo ou

de uma obm de p..apagrunda. É rum -toc­
rI'Vel ll'omOOce qU¡e IIlJOS Of,e<reoo a dmtagem
dura Ie ag.reste das cOl1d'ições em q'ue
se rea1Wou a !I'OOons·trução da União
SOVliétÍJCa na fase que se seg;u1u à .Re­
volução - 'IlIlIl!a abra" IJiOr·tanto, 'Onde a

linquietação o 'desespero, 01 medo e a

aIJJg1Ústia aindl!m lado a lado COIlIl .f)

opbimilS'Ino com Q. d.esalento Ie com a

prõpT,ia ml,iléria. Uma das obras máxi­

JlUI¡S de IDhTeIl!bUJl'g - só 'oomparáYeI a
es'se ,belo ,rOJ1l3lIlJoe que é �A queda d'e
PaJl'its» ou às' novelas «MjQSlO(),VQ n'ão'
aOl'edita em '¡á�imas» «O seg'Undo d,ia
da ol1itaçã>o» é", 'segundô a cr!-DÍJCa menos

swspetta d·e 'Paroiru1isrn:(), uma das o,bras

�1ilI!l1JS d'O ·rea-Hsmo moderoo.

"O CALVÁRiIO», de PénicJe,s' Ko.-oV'OOsis
(1.' !edição, Colecção· «Emud{)S e DoClu­

mentas»)

(Oonotueão da 1.· página)

eíore do Mdnho, dmi.'OOtSe, fJl'aJIl!Smon-i
tano !beirão estremen!ho' 'Menteja-l
no. o� alLgarYfo.·

."

;'
Há, illO A:lg3irVe, pelo melllos, sete;

grupos fo�cl6ricos ,coostit'\Údos ei
Uim deles 'até já detentor de um iP,ri-;
meiro ¡prémio lem� 'COO1CU!I'S'O púbJ¡iJco,
n3iciooad, 'e é de il:amentar que uma;
tal mqueZla fol:cl6mca Illão. Isuscite a'

a.tençãó. do.S prrogra¡madores da R.'
T. P., de forma a tornar 'a ProiVÍn-.,
cia mais 'conhecida e admirada,:
comO. ·merece.

.

Parece 'l'evelar-se aqui, ou pres-,
senJtir-se, uma certa a,nàmosidade

que, :em outros 'aspectos, temos as-.
sina13.do ·contra o.' Al�TVe, lcujas,
vLrtuaI.idades e poteŒl!ciaJidades tu�:
·ri,sticas taIJJtü a.ssustam o·s ho!l1JellllS"
de Qutra.s zonlas do. Continente.
Nãü 'cOI'npTeeilldemos COIIllO se

cultiva .o foldüre dos Açores e da

Madei-l'a, quando através da hist6-;
nia 'sabemos que aqueles arqulpéla-"
gos foram povüados por talgal'Vlios
e 'sema de grande v3ilor e vtrtude
para o ,seu :estudü e apreciação que
se conheceseem. e avaIttassem as

ill1f.Juênci'as do Mgarv·e nesSe fol­
dore. NOI entanto, .optamos pela,
convicção :em que �stamos de que
Se sabe ,muito poUtco de folclore na­

cion:a.l. e 'apenas u'ma z()l]1a ()IU Isec­

ção estaJrá roaJs. prüfusamente 'es­

tudada em rel'ação ao 'saber do dr.
HOIIllem de Melo.
Que .outros outtores e estudiosos

dOl foldo�e desçam, pois, ao 'Mgax­
ve 'e organizem programas dos ran­
(lhos e grupos regiünws 'e a l1ea.pa­
niçãü da eXicelelllJte «Orquestra TI­
pica Mg3irVia», são os noSiSOs de­
sejos de esp:ectadOI1es já cansados
de tanto' folclore minhoto trans-
montano e duriæse.

'

�OS l:>tEiSTROÇOS DO �.DRAKKAR»,
!le J!ean Coué (1.. ,edição, Col(lCção «Eiu­

ropa-AmWica» )

Através das 'brumæs do. norte, os ma­

r,in-herkoo dlinamarqweses �€IIIl a vda­
getnl de Elnich 01 'v8Il'melho Ie <Los seus

vdtqwÍingues, q,Üre '!llOO !pIl'i-nclpioo da Ida­
de 'Médlia foroll. .os tptrdmeirœ a wN,ng1ir
a Gronelândli'a e as costas amerdCaID!ll>S.
Mas os hourens ·do Stbornlwlm vão €m

'busca dum ,tesour'O. O vento de Um:a­
nak - vento da loucura - oopra sobre
el'ers e por p.ouco não QS leva à 'IJEII"(li­
ção O milsterdüiso ,tesouro IIIbrundoIlJado
'Pelos v'¡qu.'ngues é ciosamente gururda­
do pelo .:ma:r e ,pe1M seus morn.slt.-œ ...

·

Um romamœ lemocionantle, :()'llde se mis-,
,tUlTrull a ,histÓl1Ía, a ,poesia dos !IlJ.al"es,
g'elad:os e a ruv.entura moderna. Jean
CQ,ué. 01 �tor d,e «K.op'Ol1, a rerul.», já'
,publi.ca;dl) nesta, colecção, Jeva-'ll!OB, luma:
vez tmaIÍJS, à In'OLte polar, =de 3IS pa,i-,
xões dos 'ho.mens são millis fortes que a'
.razão. Um .l,tvro para. seT Lido ,por jo-'
vems e ·adUJ!JtOlS.
Ai,fida 'no 'PŒ'.esen.te mês de JaIJ¡eQrQ,

PubHcações Eur{)ipa-.AJIIlJérdça porá à
V'enda aIS 'seg1lllÍ!l1Jtes reedições:

«O HO;MiElM 'DISFARQAD01>, die Fel"-;

.o hOililem é um runi1lli!JI racionall qure .�dC) 'N3mOTa (6.' eddção, Colecção·
pensa: que trabæ1ha, que se d'1verlte e �OlmiJS. <lE) Fernando NamOll'a») 1

qlllJe so,nha, <tal COililO a mul:her. É um '

ser, po.- 'V.æes muLto i:p¡stável que nunca: tJ:ma ¡:ipra da quail a Te>Vi-sta «La.Gaiu.-,
deixa diEl ser oormpletamenoo 1nrfrunb�b ,.,�he�Cde Bruxelas, afirmou:. «( ... ) É;
Se d'esej,a 3Jltgo, !tudo fu.z 'Pa!'<t o ,o�/,::' ,1;l).-egawlment1:e a ,sua Qlbra-piI"liIIla e umi

F1ica a;mua;d\) d,urante a1gum,s dias;.o l'� de .gcl'ande dJitm'€Jnsão». O .:Fi_i

Itlempo il1!OOerssáI11io para reflectir" 'Para.
. �o Uttéræré»: -«( ... ) O 'interesse d:es- ¡

I'og.o -to",!llIT aos bons. serutJimientœ <Em' te Tomáal.ce Ide ·pœ'lte olássico OOtá no:
ge<ral não é ram.oo'roso e

. oo¡nh,á' com facto lide a 'Personagem em ItOIl'no td.al
coisaJs que PQssra rubill1'!l'ÍJr com m�ior fa- qual é constrUid'O não 00 'deixar de1ii-,

OÍJLLdaJde. 'l;1ean .g;raJIlde d1ficuldrude em rur PO" qua¡lquel' «caráclter» da :psioolo-:
,gruir da adolescênoia comQ se 'berritesse g'la ltradlioionaJl... A flocÇa do romaoiœ ¡

lb N- �""n."
.

b'" está no fumo de noo fB.Z!ei Pein!€ItJr81l'i_v€>· reer. ' aQ ,,�� ue trteSPOllSa. '....,1-
1l1!=""'_ evddêncl.o. (d.e�Aa""� intima) daldades e não TaJrO !tenta COIlJtorná-las e .�.... � ".• � ��

ruté e8qUleCê-<l86. .'

/ qual 01 he<rÓli' ,permanece () ÚlndOO j·Uiirz». l

Mas que é um homem? Não um ho- É eSlte 1�'VTQ f.requem€lIIlente oiitad'O na'
mem ,total, em senrtJd'O ,jj¡,josófdoo IIlUIJS

.

Irn� 6urO,pelÍá, e que rubÍJIlge 8lg0<r8.'
Slim '110 cam¡po doo real1dadtes ,p¡'ároIÍ(;8¡S Ç>s 42 000 teX�plares; que P'Ublticaçõ� I
da vüda. ŒlSJte homem que sé =a eon- ·ii]uropa-AIlIlénC3. Se' 'Ol1gul!b.a de 'pll'b-h-'
llJOlS'CO, d,j,àTlillmenrtJe, que connosco coa,

car·em 6.' edição.
bita, este homem, em 'suma, que somos
nós. QLlle é? ". . . ..A REVOILlUÇÁO INiDUSlI"RIAL», de

Elis, ,uma obra que ·permLtJÍrá lIJO ho- T. S. AsDbon (2.' edlição, Oolecção «&1.-
mem CO!llIheoer-oo melhor 'e dará à mu- ber'IEspecirub) "-

: ,lher a pOISsiJbilidade de estudar o seocQ
'oposito
É um pœciOiSQ oonselheiro em educa­

'ção. um gum. ind;isp¡enrsá¡vel a' toda a
.

'P'essoa desejo,sa d.e a;1ca.:nçrur a felicidade
i conjugal
Re� do- !nd'ice: 'iFltoblemoo da edu­

cação - Pl'ob;!.emoo da sexualidade -

'Thta<l,os p.si-quicos mõ"b-idœ --; Dœnças
PSlÍoossomáltiœs

.

- D0I8IllÇ3S psico­
tOOXuai,g - Perigos da separnçã;o con­

jugal - �odo .dteojj·ndco. tJ)Slioológico'
Conselihos ipl!'ev�vos.

Parit ruq,ueies que teimam em não o

aaei1!rur, o :reg1ime dos corO!lléi,g g'regos
.impõe -wma Hnha ord'g1ÍJIlal de adBJPtação
aos seus rIDVOS hl,oois: S€lll1aJIl.aS, quan­
do nã;o meses. d,e seq:ues<ITo e 'de wr­

t'llœals. ·Depois de 21 de Abml de 1967,
'O direito die exJmiT como ser hUllllllllo
!I'ooebeu, IlJa Grécia, o -nome de ...,esis-<

têncla» J.ove.m rea.i!llador e 8J\lJtor dra­

mático: il"esÍJStentie a-pós <)
.

goLpe de EIs­
ltaJd:o d,es,sa druta, .Pérlioles KorQlVlOOsis
fuz -IIteste lti'v,ro 01 re'lruto da sua 'Pwssa­
gem ,pel8JS mãos d·os serviços ae segu­
'mIlÇa de Atenas.

«QUE É UiM HOMEM?» de Ldoneil

Gendr{)n (1;' ed'ição, CQ'I�ção «BibLio­
tleca do Homem e da ,Mulher»)

R.P.o AdmiiIl:Ístrado�-Delegado,

Eng. João Olias Maldonado
Em .Tavira

;., \

s�pAL

LISBOA
Estabelecimento comercial

tamanho médio, modernamen­
te apetrecha:do.' Mercearia,
louças, vidros, sementes 'e ou­

tros. Adaptável a quaJquer ra­
mo. Bom local. Por motivo do
proprietário não poder estar à
frente. Resolução imediata,
casO interesse;

.

ReSposta: a este jornai ao
n. ° 13 740 ou pelo telefone 347
- Tavira.

FARO
-

, rcspassa·sc
R�aliZ8Jda IIJ'OŒ' um dos mais emiln€lll-'

ties eiSJpecialiiSt.a.s ,da Hisrtórlia Económica
,da Unli.veŒ'tSidade de LtoIllÜroes, esta obira,
oobri'n� fund>rurnentalm�te o. ,perlocj.o
d� 1760 It 1830. é uma das iiIlJaJj¡.g .p.-,esn­
gnrudas que !lité wgora foram editadas
€lql Iltngua ·,po"tUgruesa. ''-
Trruta-oo de Ul11la Il'IOOdi ção ¡¡.mpI1l1llleIl­

te ref,ood,i'da, onde o leiltoT' eri:êontrarâ
PIl'8Ci'o&>s

.

dados ;paa'a o !eJ,9tudo de wna
época ,Jd�va do desenvollv'¡menrtJo da
humrunJ.dade, 'sem, 'IlO eill!tanto, 'SIe ca:ir

. no «,pigar.ro» acrudémico. Enriq.uecida;
. PO!!" .,�ÍJIl·erutes n{)tas' e 'P0'l" uma crono-

. .': '" .
)Qog'lia .,do¡¡ ,princlpais dnvrerntos técnicos,

ALGAR.VE orO'llJOl{)gia essa que 00In0 a ttradução,
rsão· da 811JJtorLa do Prof. JO'l'g'e de Ma­
oodo,. oonstJÍJtU1ÍJrâ este IlliJvrO IIlJUJm ¡pequ&­
no best-selZer nos meios estudtioSOlS.

�bECORAÇÂO
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Celebrado o contrato de fornecimente de GAZCIDLA COI o número I 000 000

A CIDLA
contemplou com vtüiososprémios,

alguns dos seus consumidores
Tal 'como. fo.i w,rgamente anun­

cíado, a Oídla Te�o.u o conbræto
de fomecimento ue Gazeidla ICOm o

n. o 1 000 DOO. Trata-se sem dúvida
de uma vítõrãa comeroíal notável
que a empresa quis assinalar, uma
vez mais, sorteacdo entre todos es

seus Clientes de gás butano, 183
magníñcos prémios. Assím, ao eon­

sumddor a quem eorrespondeu o

contræto Ill.O 1000 000 coube um

magníñco apaetaenento corm 2 as­

soaâhadas, cozínha, 'OOlSa de banho
e roupeíros, A .todo.s os restaœtes, a
OuUa quís ofierecer 3 automóveis,

essas eoísas, O earro que e Gazct­
dla lIRe deu vou vendê-lo. Ponho. o

dínhedro a render e mais talFde

'compro. QUtTo. igua:l».

dão. Tendo. regressado. há pouco de

FlranQa; onde o marído estivera a

trabaJllÍar durante alguns anos fteZ
um contrato de consurnidoca de
Ga,widla e foi bafejada pela sorte,
O seu contmto 'levara o número de

série 1000 DOO!
«Eu julguei que fossem pactes de

oarnaváã, Eu não. quería ,crer!» dis­
se o sr. iManue� Martdns Vaz, marí­
do. da contempíada, Sócio. de um

,!'estauœante e a vdver lIla Píeheleí­

ra, 'já há um -oerto tempo. que an­

dava a PElŒLBar 'em arranjaœ urna
casa melhor. Agora, só por ser

consumidor de
.

Gazeídla, a sorte
veio. fazê-lo propríetérão duma
casa.

A homenagem prestada ao Sr.
António Zeferino é uma home­

nagem a todos os consumido-
,

res de Gazcidla

Aos Ex.'rws Senhores Arquitectos, Decoradores

e Público em Geral

A Luz
,

o Móvel

Para a Cidla o mais importan­
te é o bem estar e satisfação

de cada cliente

Para entregar o prémío a este
consumidor de Gazctdla, deslocou­
-se a Olhão o adjrunto da admírus­

tração da Oidla, sr. Nuno. de Brito.
e CUnha, que, no. decol"l'er de um

.�,-",�-J

Alguns dias após este sortedo, o

Sr. dr', Edua¡rdo. Pmto da Cruz, di­
rector da filial da Oídla no Ponto,
convidou ¡p'ara um ad!:¡noço.. o sr, An­
tónío Zeferlino e aãguns doa seus
fallThHd:ares. Bníndando pelas f'e:li'Ci­
dades do contemplado o sr. dr. Pin­
'to da Cruz afirmou: «A homena­

gem que hoje estarnos a prestar-lhe
é urna homenagem que ,se estende
a todos os nossos Clientes. De facto
todos nos merecem a rnaâor consi­

deração, E é 'em vista do. bem estar
de todos que a nossa 'acção. comer­
dai se tern vindo a desenvolver,
melhorando. constantemente os ser­

viços, em ordem 'a 'conseguir o má­
X!iin:o.. de vantagens e regaíías para
01> consumidores, de, Gazcidla».
Depois de agradecer a presença

dós órgãos de informação que to­
maram parte neste almoço de agra­
dável convivío, o sr. dr. Pínto da
Oruz fez entrega do. automóvel que
a sorte tinha atribuído. 'ao. sr. An­
tónio. Zeferino.
Presentes à cerimónia, além de

farniH8Jres do contemplado, diver­
SOl! funcíonárdos da Oídla, entre os

quais os srs, F'ralIl:C'1sco. Oliveira

MaJI'ques chefe dos 'serV'iço.s, de
.

publicidade, António. CUrado. Ichefe
de secção e José da SHva Coelho.
8$,sistentê de, 1?ul?\i'cid�de na fm'al
do Porto..

«S.aiu-ml um carro num

sorteio da Cidla? mas

eu não concorri a nada)
- Bxclamou o cutemplado VOli

um prémi. do Gazvidla

COIMBRA - Entre os Con­

templado.s nO. sorteio realizado. na

Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros

Iluminação. Decoratíva - TV - Som - Abajours
. .

Cozinhas Pré Fabricadas - Atcatifas-Cortinados

Colchoarlas - Utensílios Domésticos - Novidades

Rua Luí'. liver, 6 . S. Bril de Alport.1

Viajante Lanifícios
Para trabalhar boa colecção de lanifícios

-nas praças do Algarve e Baixo Alentejo.
Precisa Armazém de Lisboa com boa re­

putação comercial nas referidas praças.

Resposta com todos os detalhes a este

jornal ao n." 13739

Vão mel�orlr IS liga,ões
r"d.. iárils entre uma parte
cI. Algarve e o cenfro do País
rponclus4o da 1:· p4/1(714)

da de grande tráfego ínternacíonal.
O plano. contempta æínda o Iti­

neráirio. GrfLndola, Cercal, Lagos,
embora com caracterÍstÍ<cas mais

modestas do. qlue as a1Jr,ibuídas à

penetra.ção prmcipal, e telIldo 'ern

\"i,sta, ¡pr,inc,i'PaJm�nrte, o. 'trecho.
Girândo.la-Cereal, sem dúwda o.

mais carecido de benefddaçã:o.
Co.m as obras que se vão.. rewldzar

a� 1973, já ficará praticável o iti­
neœ<ário. Grâll(�ola.,são. BamolOillleu
de Messi,nes-Guia, p.o.is o.s t,r.a;baJIho.s
a executaT a ¡pa:rtir <leste ano. co.n­

sistirão na adaptação dos tro.ços
já 'e�i'stentes, às 'condições téClIli­
C8JS a:gOI'la fixadas.

Confraternização do presidente
e funcionários do Município
sãn-brasense

A enorme popularidade do
Gazcidla

o sT. António. Zefer!iRO" r.eeebendo. do. dirootor dia. fiJia;l da Oidla no. Porto,
W. Eduardo. Pinto da 0ruz, as chaVies do carro oferecido pelo Ga:;r;c'i{]Ja.

I.

No Nual de um ano de trabalho, o

sr J'úbio Vargues Par-reia-a, 'presidBTlte
da Câmara ,Munici,pal de São Brás de

Alpor-tel, neumíu num jantar ,de contra­
terrrízação com itodoa quantos traba­
lharn naq'cæl-e 'Miul1Jicj,puo. Foram ltToca­
dos amíetosos brundes, e forrnudado o

desejQ d'8iS rnaJiores VT<Ysveriu'au.es para
o concelho no novo !III10.

Vendem-se
Oasas, nora, tanque e terra

de sequeiro e de regadio.
Tratar com José António

Rodrigues., Monte Joaquim
Cabanita - Manta Rota -
Cacela..

II�illrtalll.�llt..
.

Aluga-se em Faro, no EdifIcio
Moira, Avenida 5 de Outubro. Renda:

1000$00. Informa na Rua -da Trinda­

de, 2-Faro, telefone 24628.

sai-me este magnifko. pré1;Ilio da

Ciq}a. Não há dúvida, a ;08Jsa dá

sorte!»

Durante um almoço. presidido
pelo. sr. coronel Albillo Fevl"O di­
recto.'r da filial da Oidia em Coim­

bra e ao qual assistir8Jffi os repre­
sentantes da Imprensa lo.cal, ho.ruve

opootunidade para ,um 'ag,ra,dável
convivio. ;e para uma troca de �irm­

pressões de grninde significado.

Em Coimbra. um pedido de as­

sistência técnica é satisfeito
dentro das 24 horas que lhe

seguem

USaIlldo da paJIavra, o. sr. corenel
Abíiio. Ferro., refetiu as Œ'aZees es­

peciais que motivav8Jffi a cerlimónJa
em CUTSo. e disse: «Como. todos sa­

bem SQ'ffios uma co.mpan!hJia admi­
IIllÍ:strad'a por portugueses, consti­
tuída e�cl<uSliv8Jffiente po.r capitais
po.rtugiles'es e resultante IllO seu

o conteml,)lado da zona de Coimbra, junto do automóvel que lhe foi entr&­
gue pelo coronel AbiJio Ferro, director da f:i!lial da Oidla naquela cidade.

todo., do. tl"aba,lho. de funcio.nário.s

portugueses. Não. é de estranhar,
por isto, que a no.ssa princip'al
pt'eOCupação. seja sempre a de ser­

vir o el,tente dentro das melhores

condições po.ss�veis». E mws adlan­
te afi:rmo.u: «No. sector da a:ssis.

têÍ1;c;i:a Téœ1ca � 'e digo. isto. com
milita vaidade - temos os serviço.s
.00rgaŒl!iZÆi.dos <pOr tal forma que, em
Coimbra, quaJJquer pedido. de as-

sistência é saJtisfeito. dentro OOS 24

horas que. ille 'seguem».

o Sr. Dr. Fernando Pais de

Almeida e Silva é consumidor
de Gazcidla. há 17 anos

D. R�a Soares GO:g;les com o JIULrido, æ-. Manuel Martdns Vaz e a filha

do casal, dllimIlte! a cerimónia em que¡ o sr. Francisco 00 Cazal Ribeiro,
adminiS'tlrador dirootor-�al da Cidla, lhe fez entrega do andar

com que foram con'remplados.

Durante uma recepção sem qual­
quer protocolo mas cheia de signi­
ficado, o admfnístrador-dârector ge­
ral da Cídla sr. Fll'alloisco. do. Cazal­
-Ríbeíro referiu 'a enorme satisfa­
ção eom que entregava este pré­
mio, 'especialmente porque da bene­
Hctair um C8JSal 'trabalhado!' e dar­
-lhe possíbíhdadr, de melhorar aín­
da mais a sua vida esforçada,
«Atingir 1 milhão de contratos

de forneeímento de Gazcidla - dis­
se - só prova a enorme populaní­
dade da nossa marea. 11: realmente
um f8JCto notável que nos o.r<guJha
e que cGnseg'uimos à custa de uma

constante melhoria dos nossos ser­

viço.s ·e de, rum permalIleiIlte 'cuidado.
no. sentido de os adaptar aos 'legí­
timos .¡�teresses 40.8 nossos .clieiIl.­
tes».
Depois de ·uma troca de imp res"

sôe,s com o. feliz casal, fo.i ...lhes fei­
ta a 'entFeg"3.. do., va!lioso.. I)�mio. do.

GazcidIa, cuja eseri,tum de ,tTans�
ferência se celebrará dentro. de

dias.
PreseiIltes à ,cerimónlia f8JmHia­

res d'6s contemplados e os iSl'S.

Oavlos TaV'aTes Bastos adjunto.· da
adrnmistr�ção da Cidl'a, Aæma;ndo
So.ares da ,SHv;a directoo- do.s 'servi­
ços de Gazcidla e F·rancisco. OH-

fli,Hoal da OidIa nesta cidad·e, está o

sr. dr. Flemando. Pais de Almeida
e Silva que. conta urna história
curiosa: <�Recentemente tive que
alugar casa em Coimhra. 01"a ao.

dono. desta casa, saiu a sorte gran­
de. Continuo.u a comprar lota¡ria e

pass8Jdo.'3Jgum tempo, volta. a sair­
-the a 'sorte g,rande. Entretanto.
oasa uma mha sua que para a:H
vai wv·er: 'sad o. To.tobo.la ao ma'rd­
do.. Ago.va vou eu wv:er para lá, e

O sr. dr. memando. Pais de Al­
meida e Silva é :iJnspecto.r c;los Pa­
lácio.s e MOIIl!um'eiIltos Nacionl8lis,
resdde em Coimbra e fez o. seu.,cOill-

1Jrato. de C(:>D'surmido.r de c:.azeidl:a
na Lousã, tem 1953. Num hreve :Lm­

provdso, 'este oontem'P�ado com um

dos automóveis oferecido.s pelo.
Gazcidloa, agr8Jdooeu a b,onlen.8lgem
que na sua pe:ss'oo se estava a ·pTes­
tar a todos os Olientes da Oidloa e,
em certo ponto, com bem inteiIlCÍO­
n8Jdo. humor disse «O dr. Arm8JDdo.
Rodrigues, aqui presente represen­
tando. o jornal Vo.z DespOTtiV'a,
wcabou de referi,!r que o. seu auto.­
móvel es:tava wasto e vellio, .suge­
Iialdo que mmto lhe ag1'adaTia ter
o meu. Ova com !imenso. pt"!lZer Jho.
daria poirque sou militísslmo 'seu

8Jffiigo. Mas, a œmidade 'bem enten­
dida começa. por nós pr6pr.io.s! E é

por· isso. que a transferência não.
se faz já e eu œnt:inu!'llI"eli a ser o.

dono. do ma:glIlÍfioo pré:mio_ do. Gaz­
cidla!»

Entre o.s piresentes nesta ,reuruáo
contavam-s.e os s.¡"s. Almerindo. Rei
em repTesentação do. GoVeŒ'110 Civil
de Coimbra, F1rruneisco Oliveira
Marques, chefe doo s.erviço.s de pu­
'blicídade da Cidla., Augusto Fer­
reiTa da Silva, capltão Pedro Ro­

dlrligues e Luis 'Peres treSJlootiV'a­
meiIlte chefe. de serviços, oehde de
secção e a,s�st.eiIlte de publicidade
exffl'IOOIlIdo. �. SIlt1:4\) funções na. fi­
ü8JI. da OidIa em ·Coimbra.

Para o Algarve veio outro valioso premeio, do Gazcidla.. Coube on: sr.

Francl$co Ma� Lauriindo, trabalhador rural em Quatrim d.o Norte,.

PORTO - Atvavés. de. um SOT- f'

tede real!izado na sede da fUial da
OidIa IllO. Porto, fo� apu:t'adQs, 61
cont�plados com valiosos prémio.s
entre os consumido.res da zona nor-

, te do país. Ao. sr. António Zereri­
no, residente na rua MO'I1te Tad:eu

! 135 desta cidade, coube um auto­

: móvel.
1imediatamea:JJte após o ap,uramen­

I to da exot.raICção, àJirigtimo-nos a sua
, casa para ilñJe dar COIIllhecimento da
boa nova. Quando. o. mt'o.rmâJno.s do.
prémio com que ti!Bha sido con­

templado àJiSSle-«IDs: «mu tenho.. um
automóve'l?! Não sei nada disso.
Eu IIlão comprei biilh:ete nenhum,
como é que .me saiu um automó­
vel?» Depois' de :lhe explicarmos
qUe se :tratava durn ¡prémio. especial
do Gazcidla, o sr. António Zeferino.
começou a alCeitan: a ideia e fo.i uma
sua sobrli'Dha qrue depois nos dJLss.e:
«Quaruio. o. meu ,tio me veio. diZJeT

que ¡he tdrIiha saído um C!aJl"n} fiquei
8/ssi;m, não sei romo. IDu já. nem

tive cabeça pB4"a f1azer o. jantaT» !

90 fo.gõ.es de duas boD8JS com forno.
e ,90 fog8Jreiros Minigâs, que -

como. já se :referiu - �o.ram atri­
buído.s por sorheio. em extracção.
públii!ca, e wera.rm a .c8Jqer a 'con­

sumido.res de Gazcidla ·espaJIhado.s
de B�ssau a Viana do C8Jstelo. Es­
tes ,sorteios, vêm já SeIIlOO tl'adi]ção,
p.orque a'OidIa os tem 'l'epetido., à

medid;¡¡. que ;fo.i :registajlldo. a pri­
meilt'a

.

CeiIl1Jena de mi'lhar de ·co.n­

tratos e as oentenas de milhar que
suceder.am ;até ao ;mdlhão...

Apes.ar ddsso, é sempre 'com ale­
gre surp'resa que os OlieiIltes da
Oidia :recebem a Illoticia de que ,lhes
foi aJtrihuido. 'ffi8Jis um préiInio. pois
o' réspecttvó. sorteio. é feito.' sem
alardes pubUcttârio.s e a, parti:r dos
cOIIl!tl'at'OlS. Illumerados ern arquivo.
na s.ede da empresa. o.U Illas suas

fiHaJi,s
..

beberete invulgarmente ammado.,
teve opo.rtunidade de se dirigir a

todos os presentes fazeiIldo várdas

co.nsider<ações sobre o. acto em CUir-·

so. e afi'l"ffiando.: «O que se ,torna
da 'maior ,mp,wl1tâneia para o de­
senvolvimento. do. negócio. do.s agen­
tes do Ga,ro!dl'a, é que <estes. pro­
ouram 'Clt'Í3¿Í' 1,1ma estrutura, vá¡lida
de âpoio. �s ,respectivos cOillsumi,

dores, melhorando. s.empre o siste­
ma de 'eritr.egas domiüi:liári!lls e ga­
rantindo-lhes. um apoio. técnico

atravé,s de mecânicoS especIaliza­
do.s. Para a OidIa - disse - o.

mads importante é o hem estar e a

satisfação de œ4a Cliente. FOIl' is­

so, ,¡¡,qui �tamos hoj'e. a, homena."
�r o sr. l,i'ranCÍlseo Matias. Lau­
rindo. a, qu� desej() as 1ffi'8JIo.res

felicidade!!, �tensivas a todo.l:¡ o.s

presentes e a ·�os o.s consumido­
re� de Gazeiqla desta regiã:a».
Co.nfirmando. uma tl'¢iç.ão de

alegria e 'CQmtmieabHidade da gelIl­
te al�rWa, e,ste peberete rerV'iu de

pr-etext,¡¡) �ra uma a.nima.¡¡la cOn­
f.patemiZJaÇáo eiIltre todo.s os pre­
sentes que for8Jffi recebido.s pelo.
SI'. Fr@:<?is�0 Ol1vei<ra Marques,
chefe dos serviços d� p\lpliddade
da OidIa, pelo. ,agente lo.cal sr. Ar­
na:ldo. 8erro e pelo. seu ·�ep,resen­
tante em Qllatrim, sr. F'raœreisco.

Illláieiq Oustódio.

Para um trabalhador rural de

Quatrim do norte, foi um dos
automóveis que o Gazcidla

sorteou entre os seus

consumidores

OLHÃO � «Quando. me disseram
qrue eu tinha um car-ro.. eu p�:
Ol�! 11: uma eo.i'sa desconhecida Ra­
ra :mim: Mas. como. é do.. Gaz:eidla,

vei�.a, Marques ehefe dos serv.dços
d,e pul:>liddade da. empresa.

Um automóvel entre os

61 prémios que a Cidit
oferlclu lOS consu,mi­
dQres d, gás but.n� da
zona norte. d;o Pals

:murma��:��� n;� Eu 'acreditava lá que
F'imD!cisoo Mtaltias LaUriOOo., resi-

d d d Idente em QuatTim dn NOO'te no. era ona e um an ar.
CQncelho. de Olhão. 'I\rabalhador ru-

raJI, ca:sa:cto. e· pai de três f1illlos, o.. - Ixclallou a feJiz cOltemplBda
homem bafejado pela lSOr.te só pelo
factó de ter 'Celebrado corn o Gaz­

aiQ1a um œntirato de forneC:irmelIlto
de gã.s, é 1IlUl.i pessoa f1'aJlllC'a e sim-

ples.
. .. .

.:. ·�Gostava de :f4caœ com o. eaTl'O.

pa¡ra Ittldm. Mas IIláo teniho carta e

o. m.eu f.ilho maJis velhO,. que é me�
câlndlCO, :alinda. I!láo tem !Idade p8il'8.

LISIBOA - «Quando lá nos fo­

iI"aJn di2Jer a C8Jsa que nos tinha sai­
do lUm 'atll.daIr, eu e o, meu marido
não qmsemos aeredi:tar» foraiffi as

ll,r:i!meir� paJJavru:s que nos."disse
a COIll'ÍJelllip'ladla., sr.' D. Rosa Soares
Gomes res.idente em Lisboa e DJaJtu­
:raJ do Pêsilllho no concelbo do. F1tm-
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A NOlVA espera e agradece a sua visita

A NOIVA, de J�ão Luís & Rafael, Lda.
Rua José Pires Padinha, 46 (frente ao h1ertado)-TAVIRA-Tel. 309

CIRRE/I tI� l",1
...................................__

_
-.

NÃO SERÁ ,ERRO CONSIDERAR AS

CAIXAS DIE CRÉDITO AGRiCOLA ES­

TABIDI1EOIMElNTOS BANC'ÁRIOS?

Talvez 'piela ausência d'e espír<Lto 3JS­

sooíættvo e t€lIl'dênœa ;¡yara proteger os

maior-es assilste-oo a alligo que 'em ma­

ténia de IllUx!110 às 1000ixas Agríco,las, se
'POodle coneíderær Ipl'ejud'ioial 310 s f.¡,ns

para qUIei foram crdadas.
,

'

O aurneeuto da, <taxa de JltkI'OS dos ,f'l­

nancíamentos da E'Stad'O, é um gran:de
mal, poís que os 'produtores agrtco las
não podem recorr-er aos bancos �om�!!'­
cíaas pO!!' .taxais .el'evadas 'e, aenoroízacões
mcompatíveís com as recelitaJS qUia arl!"e­

crudam Vli,sto espeC'ialml¡mte nas ,pro­

p'l'1iedad'oo de' sequeLl'o, 'aJS co_l<heMas se­

'rem anuruis na época d'o Verao; a obrI­

gação de às Oaixas d�em cO!'ta aos

Serv"ço,s de Centrrul'lzaçao. de Rl,seos de

Créd,Lto, dOos ,sócios devedores, paJ'ece­
-n.os que mads ,s&,ve 'prura aumentru' o

se.müÇo de Ca,x3/S como a die Lagos,
ond'e a 1d'hr1ecção col,albOora illO 6€nüdo de

ev;i;tar aumeñta de despesa, do q.ue p'ara
garwnbia dos ·JJiuJrunc1;31mel1l1ns, posto. que
iOa malfaria lsão ,f·e.iltos 'Poor hl'po1;eca, la

q'uaIlldo ,pc>r f.Lança, 'bem-Isa 'em conta

não ISÓ .(�s )yeThS diOS firud'OllIes COomo o ça­

râcber d,os dq-¡¡t&lV·eni'entes,
A 'estas meddda,s conrt:rârü�s à acção

das CBJixa.s out!!'as ,prur.eoe .que \SIe' avIZI­

nham paJ'à lhes ,tkar :por comp,J.et'D 'O

Slen,tido de auxítio mútuo e ,j,nco'r,porá­
-las nos ,estrubelecimentc>s bancários qlu·e,
inJ'eHzmente ,se revelam d·ncapazes de
·servar uma :Iavoura agolnizante,
Também .o Sdooicruto d,o·s EmprE'igados

Banc:Wios <do Distr,ito de Lisboa se

apressa a Ip,rOomover a li'lllSCl'lição 'dos

funœ'ÜiTlâniœ drus Ca;bcas Agrioo'las, o

qua não '¡,JlIter<oosa :poLs 'O único d'e ca­

râcter pe'nma.neil1l�é que a Caixa d,e La­

�.OS oonta Item 3JS'si'stênoia asseguTad:a
pela oruixá d'e J'!r'ev:Jdénoia e AJbono �,e
FamÍ<lia d,e Faro dŒlSpensamd'o 'l,nSCI'lçaO

sindÜlC3Jl, que só ',serV1i..â para a�eThto's
d'e lencaI'1gos da üa1..."a e dO' funo¡.onálrw,
As Crui,xas Agricollas, lem nosso ,mo­

desta entend,er ,p=a ,sab¡Slfruz.erem as

corud,ições da Iéi qu'e 'aJS er'ou (jâ lá
vão ma'iis de 50 anos), caI'ecE'im de flinan­
oiam<€lllltos a taxas bailxas, e faciHdadlelS
em ,tudo e ,por rt:ud'o, ,para ql\le surjam

ag¡,iClUHores de boa vontade a od':erecer
co,lalbBTaçã.o desinteressruda n'Ü -sentild'O
de com o seu auxíJ,¡'o, se reduzirem
de.sP2lsas para iiinoociamentos a taxas

'in.ferio..es àJs que .pratiC3JIll o·s ba:ncos
oo,meroiaJi-s.
A cOlll<binuarem as oo,isas no campo

"ioiOoso 00 Ise .co=id�ar as Cruixas Aog,í- ,

oolas estaJb'eleci-mentos 'bancâI'ios, a.nlte­
Viemos P'l'olg,resso monetáJJ'io IJ)wra 'estes,
oom p<r<ejuízo do,s ag;r,ioulto!l'es que, sem

o auxi,Ha mútuo cadrão nas mão,s dos
b=os e ace,}ea:-aTão a Isua ruina, co'mo
aco<ntece com o!s comea:-<Ji3ln��s ·e lialUI\lIS-
trda'üls de minguado:s reOOTlSOls.

�

Mas adm,tDimc1o que ü·s ¡pequenos Ia­
w-ad1Üœ'les comerci3Jlltes e 1irul.'UStr;·ruis
dêem em falência 'pod€ll'â() as banco,s
comerciais só 'Por Si Tesolver a siltuação
eCOOlómica d'O País?

ARGUMEIN,TOS QUE JUSTŒ,FICAM
AoUXíLIO NO IS®N'DIDO DE INT<EN­

SIFICAÇÃO DA CULTURA DO TRIGO

Quando €Iffi 22 die Ago,mo de ,1970 es­

creVlem'Os que «Aumenta 'o descOon.te,n­
tamento <d,[}S prodUJtoil'es d'e wigo», ba­
seado na ,hruixa <d'e preço €lIn ...elação a

1969 'conVlenoiuos ,esitá!vamü,s d,e que- a

ser ',pr'omulgrudo nm"o l'eg1ime oerlealíf'e­
f'lO �s codlSas ,sle modd¡f!i'càI!'Ii'am ;no Isel11ltido
d¡à Inirui:s ·h:aæmonia rellllbre rOIS' ,precoig die
p¡r;odução le consumo, vara ,ma;i·s 'e m.e­

lhores cOllheil!a.s €lIn anos, .fut\ll]'os,
A aVall.iar pOiréml, 'po'r argumlentos que

consider3JffiC>s d·e absoLuta <isenção como

os de S, N, em 12 die Dezembro, dos
quads eonoluímos, mais auxí.Mo à moa­

gem die 'esvorudas qlue aos produtores e

moagem de ,rama,s, e de I. G, <N" em 26
de Dezembro, que dá exemp'los de, so­
b'ejo ,sobre a co,nveniência de s¡emear
,wi'go eon ten'as ¡yobr es, visito que n.o

restolho doO moomo é hâb'ito cu,lt:iiVar
cevada c>u aV1eia cer_ts cUlj'Ü valor na

alimentação dos 'gado's é ,bE'Jm conheci'do,
o novo rl21g>ime cer8alireno podend'o 'sa­

tisfazeT ·seg'undo .o .que ,se IJ)ratiœ 'em

nações mai,s 'e"o'luídas e Ide mruio,nes ,r'e­

CU"'SO'S, 'ball·vaz est'aJa ca:recido de rul.te,ra­
çÕle's, ainda 'Qlu·e a IUtu.l0 .p.rovisóri,o,
Assim se como J'e<fere I. G N «Bem

tr.igo, não 'haverá cevruda, Inem" a"eia,
nem .tl1E'il1lOÇOIS nem ovelhas ,nem 'Por­
cos, nem caÇa", nem pessoas, E é
,isto qw� tem de ser "iSitO no s'eu con­

junto q.uando se estudrum 'os ,probJ.em3JS
da mai'Ür parte dos teTO'enos ruo sul do
Tejo», que à F, N, P, T, e à Jlllnta
N, P, Pecuários, ·seja Ipossível estudo
no sentido de ,pelo m'ano-s lellllqUa:nto a

lavoura ,não lesti,v'€;]' organ¡jeada 'segundO
<téonicas modernas que faoLHbem tni,go
e Ipaffiagens 'em te..,renos apropr.iadO's
para �sta cultura, que �e uti,izero, 'os

terr,enOos po<b.res, Vlilsto, que estes, não
compenS3ll1do com o trl'go compensam
'depo,is com cevada ou ruvE'iiâ e sCYbI'etudo
com 'pastagens,

UM ABELO DE ESPICHE

Elsp,iohe ap'ela dIO Murncí.p¡üo algo qUle
se ajuS!te às guas necessidades, Não ,tem

FRIEIRAS •••

QVE FLAGELO'III
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
A venda nas Farmácias

rnercado e arruamentos que se possam
co'nsi�Ierá.r como tal apenas um que foi
obra da Câmara d,á <presidência do .la­

cobr-ígiems« J osé F'el"l'1eira Canelas, O

.tanquo ,paJra lavar reupa e chafariz jun­
to, 'pecam :pelo seu estado de co�·s,e:r·va­
ção e 'l,i,mp'eza, e a aproxrmacao dos
mesmos especiabmænte na epoca unvier­

'llosa faz-se com muæta d'¡!,iculldad,e, por­
que 3JS á:guas da chuva .proveníenoes da
væleta da; estrada e de quase toda a

povoação aH oonveægtem.
Consta desde há m,uli,to que a Junrnta

Autónoma de ElstradalSl tem ern Vlislta
mebhorær 3JS condücões da 'Passag'em
que lága a E, N, à povoação, aprovei­
lando ,enlt¡¡'o ·para f.az·e,r wl,go que fadllite
o escoa.nento das á!guas da chuva, sem

<.pl!'ejoud:icar 'o trunque de ,lavar roupa e

o chafariz ond'e OIS mui<tos animais da
,pOlVoação 'e aTred.ores væo bE'iber,

Po:rque .tal 'Obra além de 'pOUIPBJr es­

p'ElCtâculos de:sa;graidáJvei.s às r¡JIeJssoas que
tra;nsi�am 'P,e1a estrada, ,b'enef<icia gran­
demente os' 'haobi<tantes d'e lEJspiohe, que
ao MUnllCÍ<plio d'e cOolahol'aç¡¡'o com a Jlun­
ta A,utónOoma d3l8' æ;'st:radas seja pos­
,sa'Vle<! a ·sUla rea:J:j.za.ção 'Ü mais bI'eV1e 'Pos'

'
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Um produto da rede distribuidora PQOLQQ
DEPOSITOS-FARO teter, 23669-TAVIRA teref. 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO teref. 1154 - ALMANSIL telef. 34 - MESSINES teler, 8 e89

festas de Natal

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
E5TC:S TEOFILo FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L.

Telex 0163He!oŒ.TeMé!éf, 4S308/09· 4 Linhas· Caixa Posla!l S, B. da MESS!N�s-AIŒarve - Porluoa!

Retlnilo da "Hotel

Representatifs» no AlU arve
Em Abrñ deste ano, decorrerá

em Lisboa, prosseguindo os traba­
lhos num hotel da ZOIIJ.:a de Aãvor a'
reuIl!ião da «Hotel Representætífs». '

O encontro 'reúne cerca de uma cen:
tena de paætícíparues, :e IO seu objec- ,

tívo é o estudo de problemas de

promoção e unüforrndzação daquela,
empresa, que agvupa hotéis de toda
a Europa,
�"""""'l""",'\.,""""""

IMPRENSA

«·RE-NHAoU-NlHAU" - 'Esae co,l�ga"
tl'imensár:io huana:r'í'stico que s'e ·puhJ¡jca '

110 Funooal, d,iTü!g,ildo ,pe,'lo 'S!l', (i,c>nçrulVl€iS ,

Pil"eto festejolll o 43,0 ano d'e va.da, p.elo
que éumpll"imentamQ,s IO 's'eu dJi<r:ecto'r e

coil aboll'rud o<r:es,

«GAZiET� DEl COIMBRA" - Perfez
mais um ano d'e vada, este le.stimrud'O
co,llegla, pelo que ao seu d,il!'eetor, sr, dr,
M'3Il1uel IFern3JUdes d'e Ol!iiv>eira, e cola­
borBJdo'l'es, a;presentrumos 'rus no,ssas te­
llicMaçõM.

?

«A VOZ DO MAR» - Gomp,letou 14
an.o,s Id'e v.ida este colega que ,se publica
nlQ ,centro p'i,scatórió de Peniche, AO'seu
d'irector, 'Sr, An,t6.ndlo A1V'.es Seru'a e

cQ,lrubo'rndolrtes os InoSlSO,s cumpri,mentolS
pela le.femé.nilde,
«AJURORA DO'RI,BA.TEJO" - Feste­

jou a 'e�trada :nQ 7. o laalO de eXlilstência
e'ste 8S,timad o' colega que ISle pwbNca em

Benruv.ente, cujo director, SQ', J, A, Pe­
reira dos Santo's, fe,licitamos, e a quan­
-tos com ele tra,balham,

e Ano Novo
corr-eu uma festa :natalioia 'prOomo"ida
,p·ello pelouro de relações humanas da
Santa Casa da ]\[iislell'ieórd'¡a d'e Faro,
Partncípæram os ,empregado's 'e suas ta­
mí,Iil8Js Itendo usado da palaVTa '0 dr.
.Ioaquim Magalhães, provedor da M:i­
sle.r<ilcórd.'a e os IsrS, Cooreía de Almeida,
mesá!I'llo do pelouro de Relações Huma­
na:¡3 'e [Armando Romão, adjunto do
adrrnn.í.strador-
.A!lém dl� um damche, foram drrsrt:'rlllbuÍ­

dirus lembl'OOçrus 'e .br-ínquedœ, aos fli,lhos
do's empr'egado's, De sru�i,entar que a

i.nicia<bLva se il"ea.1izou .este ano pela !pI'i­
ml�:i·ra v.ez.
FOlram ldldo,s Os louVlOres atl',j,b<uIdos

aos funciiOnário,s D Oidá:1ia da OOoneei­
ç¡¡'o SoarlOO, D, Mar,i'a Custód'ia. Domin­
gos D, 1E'd"i-ges d,os Santos, 'irmãs Es­
tleI' :de Maria SanJti.ssima e Rosá.l'ia e s!!',

Moonel Fern'and,oo Parreira, os ql\lwi's
1'eceb'eram IlembranÇas al usti V18JS,

.o Rancho Fo.Jcló'l'1ioo de F31ro fez-se
rupŒ'e<Jiar lem vâl'ios :números do f.ollclore
al,garv,io,
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ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
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o desejo maior

A ESTAMOS ern crel' que se na Fuseta

se fizesse um plebisc�t,o entre as

suas gentes, quanto ao mais desejado
projecto a Tealizar em 1971. ct resposta
ser-ia unânti.me: a bnrrtu! E nada nos

a,dmira,va que assirn aco'lltecesse, nern a

nós. 'VW" a qualque,' cidadão que co­

nheça: um pouco das vidas e movimento

desta terro, A Fueeta '!.'ive do ,nar e

para nele se penetran' é preoiso a tra­

vesS'ia da borra On então, sim ou

então pega,' em ba.-oos e bagagens e

proeeeçuir no sacrifíoio insólito que

nos últimos anos tem sido exigido a

estes atmeoaâo« pesoado,'es e aoS' seus

famA.liwres,
A eles porque, após um dia de inoes­

sante trabtüho , pOT vezes entre o pilT,i­
go e a troçéâsa; se vêm coœçuios a não

,¿sufruin' wmas b?'fl'l>es horœs de repo'nso

no aconchego do lœr, As esposas ou

mães porque têm que se âeslocœr a

Olhão, retornando noite alta e âesa­

gradável (oro. em pleno Inverno) para

lhes leoœr o ja'YIJta.', E tudo isto porque

as «caçadeiTas» (embarcações utilizadas

na pesca da pescada), têm que i" para

Olhão, pois 'a bwrra da Fuseta é um

.sotilu: de muvtos ænos !

Chura qUe muitas e n�uitas vezes se

Tecorre ao 'œluguer âos carroe de praça,

?Vl¿ma solução antieconómica, para quem

a vida nem se'YY!IjJ?'e é un� «navegar. em

,nA,lhœres» Po?' isso que o malio?' dese­

jo duma 'teM'a vi?'alia paro o ma" seja

que lhe ab,'am os canvinhos do nw.r,

Eles são a sua subsistência, a seiva

alimentan' e a vvda desta desOJmparada
Fuseta, A ban'?'a é dispendiosa 'e impra­
ticável, dizem, A œbertu,'a do canal na­

vegável até Olhão seria a sO'lução, a,'gu­
mentam, Barra ou camal, impo7'lta é

algoO faæer pa?'a suste-I' a sentença de

retr-ocesso que pai,'a sob"e a Fuseta,

o
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CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu,
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário,
Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada e ainda
durante a viag�m estará

sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português,
,Marque a sua partida. para
qualquer dia da semana

pois a TAP voa diàriamente

para a América - a terra

em que depositou as, suas

esperanças,

Decorreu muito animado o «rê­
veillnn» do Hotel Vase o da Gama,
de rfonh Gord", que hi dedioa-

do à prevtncia de Macau
A ñesta d'e «r.évedblonx do Hoüel V3JSCO

da Gruma, de 'Monte Gordo, este ano de-
.

d.icada à ,província de Macau, inte'grou-'
-,se .plienrumente na 'lli,nha <Í'aJS grandes
1J)!r·Olffioçõ'es do Vasco da GMIlIa, .pioi11'eko
da modJe ..'na li,ndústria hoteLeira Ino AJl-

, ,

-gaJr!\l'ie.
Todo o interior d'O hotell rupresentava

«}'8Coração al.usUiva a �acau, oom desba­
q,ue ,para o am.pllO' saJao de festas, oooe
as decorações ruti:n'giam maio,r I'equdnte,
A ,Ill''' eTa d,istI'ihu�dJa p'Or centerrJas de
balões chiilleses e as esca<darias 'e co,lu- .

n:as estawam IOrnrum·enit3Jd3Js com d,ege­
,ooos ·e 'I'el�,"os Id'e ·]yel'O le.Lei,to, .repŒ'eSffil- ,

,tando caracliel!'ísticos dragões, M,wtto,s
díl&ti'Co,s 'em ohinês lembJ'aviam os re.­
olames das casas d:e comércio nas 'rll3JS

macruÍnas vel1do·-·se <trum!bém 'vá!I'i'Os p6r- ,

,ticOos ·em que ,sobressaia à leJntrada do,
,srulã'o' 'pI'inaipal, 13! reco'nsÜtUliç;1o do POT­
'tal do ¡templo 'de Œld'e ,p,rove;",· o 'namle
da cid rud·e de MaCIllU, IN urrn J'ecanto do
hOotel notava-se, a r,ecOoI'dar a acção d,os
pO'rtugu.eses no .or!llellllte,- um aJrtí.stico
·faro·l da Gu',a, d'eito 'em doce 'e di,spon­
do 'de luz próprlla,
Numa das rulas do 'ec1i.fícro 'Pate.nteava­

-Se uma e",posição de motivo's d,e Ma­
cau, oom nUllll;enoSaJS fotograf'ias, uma

ant"ga 'baaid'E'ii ..a da c�dad:e, 'pIeças de ves­

Ituán'Q 'e obj'eotos decorrutivos Para dar
ITIaIi,s ambienbe à DeSita, algumas senho­
ra.s e <}}io·mI8Ins tmjavalll à IQiri'ootal 'e ser­

Vlia de ,fulTlJdü ao C'onojU'ntO' O!'opelsa,
Cllljos 'COomp'QnenlielS .e!llverg¡a.vrum ,também
Dl'rujes lffi3JCrueil1Ses um j unco barco tí-
pico da Ip1rüfViíncia.

'

Para o êx,hto da festa que d'eoo,r'l'eu
oom mu.i,ta rule-grJa, en1 que também'
actuou com agrrud<Q a canco·nebi'Slta Ma­
falda SoJiia e a que ass;'stiram além'
daJS 'centenas d.e h6�ades do 'Imtel, fa­
'miJ:irus die todo 'O AJlgar<II'e .e de Li'sboa,
conttibuliu gramdemente a colaboração
()f�r,ooiK1a ,pela Casa de Macau em Li,s­
boa, qUie ced¡oo ·mulitos dos .objectos
·ax.postos, ,pela Dõ",ecção-Geral d'e Tunis­
mo, Agência. Ger8Jl do UltTamar e Cen­
,tro die IiTlformaçãc> 'e TUlni�mo de Maea.u,

o,s «ménus» do «rév,eH¡o'll» ·obra ,grâ­
Nca de assinalado 'hom -g,ósto, tendo
co>mo mo,Divo a 'provincia de M8JC3JCI, vão
Sle.. dliisltrilbuí<d'Os pelas 'Casas d,e Po!!'tugal
no 'estrBlng,ei'ro.

No Comando Distrital da P.S.P.
A ex,emplo -dIe runD'S tra;nsa.c'los, real,ie

zou...se !no Comando Dli'stI'1'tal da P, S.
P, uma d'esta de Natal, a que prlooidou
o ,sr, ma¡j,or ,Væeira Branco, 'P'I'esidente
da Câm3Jra IM\lIIlIioipal de Fruro, qUie 'l'e­

pnæ'entruva o chefe d.o nilst'!'1i<to Os 'Con­
v;i<dadOos fo-ram reoebidc>s ,pel,t) coman­

'd'anve dd'sltrlltal 'da P, iS, P" Sit', crupiiUo
OaN'el Branco Ferr<óira
A festa 'irutc:iou-se com a projlecção

dD ,tiillme «A' quim€il"a», Depo'ils hOlLLve
d,ilstrilbuição d'e hI'in'QuedQs e ag'3!salhos
a:os fd'lhos 0.013 algl8llltes da Oo,rp.oração,
Usara,m da 'pa,lavra ,0'S ISTS, mru}o!!' Viei!!'a
Bra;noo, 'Capd,tão Castel Branco F1erreira
e 'ajudante V'i,egrus d0'.9 SantOoS,

M-ai,s ItaI'd'e .foli 'servlldo um 'lanche,
:pros'Slelgui,ndo a f.esta com número's re­

c-re3.lNvoü.

Nos Bombeiros Voluntários de
Faro

NI() salão d'e festaJS dos Bo>mbJ8IÍ<ros Vo­
J.untámios de ,Faro decOITeu a Desita d'e
Natal da Co!!'p.o..ição com a presença
de auto.rild·adoo aivis"e religiosas, du­
raDJte a qua,l fO!!'3Jffi dd�tribuÍdos bri:n­
q'uoo'os e .!'oupas, a CE:J'ca diCI (lO orllrun­
ças, fHhc>s d,os Ib'ombei,ros, ·pelo. ajudan­
te d'Ü OomrunJdo', sr, J'o,s'é da. Conceição
Filo'r le sua .esposa, D ;Uaura Flor,
Seguidarrn'ente houlVe um .Jl8J1lche ofe­

l'oo�d'O pe1a COŒ'!.po't'a,ção ler p:o.r um 'grupo
de s'enhorà!s a;miigas, a qu'e ·se segJL1·iu a
Vli'sita ao ,preséip'io mOillitado IP()l]' a,lguns
bombeiro,s no parque das vdMuras,

Na Sociedade Recreativa Artís­
tica Farense

No ,ælão d'e festas da '8'oci·edad·e Re­
creato,va Ar.tisrt:i'éa Thl'enSI� d'ecorreu um

animado convíVlLo 'llaIta.lioio, durarllte o

qual fŒi serV1hJ.o ·um lruncne a d'ezenas
d,e criamcas, f<ibho,s \:l.os sóci'os, às quwis
fornan ,também dllistri:b.uÍ'dns ,bI'inqued,as,
Na .sala lerJcon.<brava-'se uma artística
árvnl'e d'e Nrutal,

Da Oliva, em Faro
A del'egação da OHva na crupwtal '3!1-

gar'"ia Ipromoveu uma fes,ta n'3ltaUcia,
Oomo 'nolta dlilgna d¡e¡ il'eleVlo, saLiente-se
O' fructo de 12 cniança.s pQ,bres da œdrude
teI'ém sido oonlbemJplrudas com b'l'1hnque­
dos e roupas, s'e'Illda as peças d'e ves­

tu.wlo oonfecoilonadas 'Pelas IpTofessOil"as
daquela Œ'ganização, Ao 'acto ass'i'sDi­
rrum ellItrJe outras envidadles a dr,"
Ní<1ia Neto, d'el�gada ddstJ:':i<tru1 do Ins­
<birt:uto de Assástência à FámiHa e Q sr,

Am.:t6l111o Geraldo, assistente comereial
da Old·va,

Dos funçionãrio8 da Câmara
Muntcipal de Olhão

No ,srulão nolbO'e dos PaçlJiS do eonce'
lho de Olhão, deCOITe'll, em ambile<nte 'de
co'rdlila.!'i.da;de, uma festa natalícia, que
TeUlThiu os fUill.ciOonári·os e .seus !fami.Jiares,

PresU'd,iu Ó S1', ,eng, Neto Gaboo, pre­
sid'ente do Munieí<pio, que ,p;r.oHUIllcio-u
pal3JV1l'3iS 31lusivas ao acto, bem' como o

cónego J'Osé VILeLra ,Frulé, párooo daquela
villa e {) sr, J'Üaqu:iJrn MOQ'lE'iira Prur:ra,
pres'idlente da dlirecçãc> do C, A, T, Em
números de fo,lcl'Ü're algrur"io e canções
natalíClias actuc>u o Rancho Infam'Dil da
Fus'e.ta, Hou.ve dilstI'ubudção de brinque­
dos e outras ,l,embranças à petliZ'ada;,

Júlio Sanchos
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H . .PIMENTADE CASTRO·
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Consultas a partir das 15 horas

exoepto sábacl.s

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
éONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1.o-OLHlo

{
OLHAo-72619

TELEFI.
R••ldêacl.{231o.

- FARO
3lt9 .. MONTE GORDO

em boa companhia

A TAP na sua linha para a Arnérica do Norte através de Boston
e New York assegura ligações rápidas para o CANADA,

João L'eal

,
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Boa viagem", e feliz regresso!

Muita alegria na passagem do,

ano do Hotel da Balaia
DecOorreu com a.nimação a f-e&ta d,e

Ipassagem do a;no '110 Hotel da Brul3lia.,
Numa ,sala cOll11pletamente cheia e de­
corruda coon moU.vas aVga;l"Vlilos

'

actua­
ram o COonjunto de 'Eduardo Garcia 'O

pdanislta Walter Bi,gmO're e' a canço­
netista 'Mar.ia da G,I6.rlla, s�do queima­
do tO'gO d'e ar'tifíci'O 'e ,servado 'Um «buf­
fet» quente e fl'u'Ü,
Ao dar a meia-uo>ilbe a Fand'rurra d'O,s

Bomb-eLms Mw1dœpa.Ls Ide F·aro em fo1'­
maç¡¡'o 'impooável f'ez a lsua 'emtrada .no

'estrado, saudando o aJll:o qu.e come­
çava
O 'ciclo de J:1e·sot3Js e,ncer1'OU ill'Oo sá!ba:do

passado, oom O'eoepção. O<f,eu'eC'id'!lJ pela
dlkecção do· hatel rus 8I1.lJto,ridad,es reh­
g.i0S81S, ,mdUtares :9 'clivü,g. Imprrensa, Rá­
d iD, Telel\nisão; agen<tes d'e '-"iagellls, com­

panhias d,e naV'egaçã:o aérea, etc,

De E st. Teófilo Fontainhll Neto,
Com.o e Ind.a, S AR L

Reallirz,ou-,se ,na sala do Centro SO-,
cial da empresa 'Est,�s T,eó£iilo F()Q'l<l:ad,­
nhas Neto Com o la Ind fi SARL 'o
tradici'oll'Sll' j!lJllta� de confratenn,zação,
oj\er·ta da a.dmilni'Straçã!o 'a Roodo -(]o 'pes­
soal e famHi'as que pr,estam ,seI'Vliço lem

S, BaJ'!to,lOomEJIl .de MessUn'es e ''Il.oos depó­
s¡,tos Ie.spalhrud,rys lem váI'ilOS ,p'Ü�tos do
AJlgarve, O rudmin',st:radC>r�d'el<egado da
empresa sr, Ca.bni,ta Neto Dev,e ·pala­
vras d'e' rugrrudeci,meIl;tOo Ipana todo.s os

p,resen-tes, que d,i,sSjEl co,ntrilbltkír'em para'
o 'oog,mnd'ooimento da í'irma, Por fim
anunciou que a ,i:naug;uração do Centro
'se fa:râ tiinrulmente em 8 de Março data
do .nascimento doO g¡rande ,poeta' João
di"" Deus, fti'lihc> ;,lu'stre de M'essilnes, com
a presença das <i!lldi'V'iduaIidrud,oo mruis
destacadas dQ d,i,stI'uto,
Eez v·rytas aindla :para que a direcçã¡o

do Centro -«ab'erto :pro'V'i'sõriam'eIll<t�)
continue ,proporcionandO' aos 'sóoiQS 'e
frumHial'es inliciaitUvas die mo,ldes dnstru­
tiv;os, 'reoI'1eaKv,o's, ooj¡t'l1l'.3iils, d'espO'rti­
V'o·s, etc, SegulÍlu-se no uso da 'palavra o

presidente do conselho de adm'i,nilstrn,­
ção, sr, T'eólii,IO' Fontalinhas Neto qu.e,
comovild.o resumiJU ós ¡faotos marl,s 'sa-.
lLentes dà 'Viida 'da -emp'resa duranlle 'O

ano findo, e as dlüUcu1da'd,es cruda vez

maiOores em mant'er-Lhe o ,bom ,nome,
com concorrênci'a desleal cada vez mais
¡intensa
A dill1ocção em nome dOos sóoios,

anU'llciou que' inia seguiT-se,. em home­
nagem simples àqueles ad'mdnistl'ada:res,
a ofria de duas 'fOotografias, que jjica­
!'iam .numa daIS .pared·es da S'rula, O des­
cerraInl8lll.to das me·smas f.oi muito
aplaudido ,por todos os pr'esenbes,
No dlia segu'¡,nte, em Mem Moniz, Pa­

de1'ne, a eq.tüpa d·e flutebo,l do CAT
Fo.nl3Jiooas N'eto, Vlenceu po,r 3-1 a

equipa do GAT da FaC'eal

Da Misericórdia de Faro
Na antiga «Enfur11lar.ia do Alltar»,

agJora cO'mpl'etam�nte remodelada, de-

Médioo-Radiologiata

Diagnóstico- Rnentgenterápio

R, Castilho, 37-Tel. 22644

FARO

Os benefiaiários dos Servi­
ços Mé d i c ° - Sooiais têm
preços de Policllnica nos

exames particulares
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VISITE E;:M QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TIPICO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director t'cnlco � ISIDORO

Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarda de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isiâore
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

Duas comunidades
alg���r·via·s
(Conclusão âa 1."'página)

temente acontece, mo décimo ou no
vdgésémo andar, s'em �d,berdade de

movâmentos, as possibtãdades de
contactar e l:mirnC'ar com outras
críancas são díf'íoeís e restrítas.

.

Além disso o seu 'ambiente é cem

por cento inoI1gâinico o que quer
dizer que o seu 'C'QIll,tacto com a Na­
tureza é ,iguadmoo>te r,estruto.
Om, a cníamça da serna, apesar

da WOO pouco confortável que o

seu I3imbruente fue poderá possíoüí­
tar, i,rá 'crescer e f'az¡er-rSe homem
com aldcerces mai,s .sôltdos e sãos,
por wmude da pUI"�za da vída que
o rodeía,
A senra, com a sua qui'etude ,e os

seus ha:bd,tantes de uma sdmplkd­
dade 'e I8eŒ·'¡..edade que C'aJtdva e não

esquece, incute-nos uma sensação
die bem-estar e coætentarnento que
em poucos ,lugar€lS é fáJcrii semttr.
E em certas noites calmas, quando,
num céu <límpido, as estreías bri­
lham mtensamenJte 'e a íua parece
eætrær pela j'a;nela dentro, as com­

phlcações e pressões de uma soeíe­
dade moderna que dá ao dnddvíduo
úlceras .e doenças ',cardíacas, aju­
darn-nos a uJtrapa;s.sa.r certas bar­
reíras convencíonaâs ,e a chegar à
conclusão de qua um bom n,ív,el de
"ida 'e idêIJJtkos objectávos 'pam os

quais taIlJtos 'esforços e canseiras
são despendídos, acabam por ter
um vælor muito reletívo na nossa

vida quotídíarra,
° w.garv.io que, directa 'ou dndí­

rectamente, vriVie dependenta da
classe 'endinihedrad!a que mantém
ceIltas dŒl!ioia>tiva;s luxuosas, possi­
"V'el'meŒJJte '8Ioha-'se feHz peLa OpOIltu­
nidade de '\lima "V'id!a mrus 'confoI'tá­
",el 18, qual. sem a 'ex¡1s>tênoia de,s,sa
ol'a;sse �ba�,t;a;d>a, ,seria drifioH. Mas
'essa gI18Jnde dJifer.ença ,social 'e >eCO'­

nómica, à bedra-mar, 'i'rá 'con,trJbudr
pam o ap3iI1ecimento de uma m'en­

'badidade de priVlilegiados e não­
-pTi",Heg13idos que m'evril1::à"V'el'ffi'en1Je
,aoabará por ,cI1Ílàr ,roos8I[JJÜ,mooto�
em ddversa;s zonas da ProvilIlJoia.
A onda de desenvolvimentO' que

,a Pil"ovinda ",em ,a;traV'essam.dO' nes­

'ties ú>Itdmos aiIllOg leV'a-nos a ponde-
iIUINlIDIIIIIIIIIIII"'II.I",I'''''''''',U",'

O VOO das aves
PeLO' ST, José V,ilto",i,no reSiiderube n.o

s�tilO da Igreda, freguooia de Santo E's­
têvao (TaNim), foi morta. uma a/VI¡l de
8iI"l'Ilibação conJh¡eoida naq�la r'egião 'll'elo
nOlIIle d,s «hi'be»; portad.oit"a de an'¡']ha
oom a d=rição: V.o,Ig¡elltreffistaMon
Al'Inhem - Ho,landa n. o 1059644.

rar 'sobI:e 'as duas comunidades

aqui �e�eI\Ída;s: a da bed1'a-mar e a

da serra. ,E se é certo que para
algu:rus dndivíduos o l31P'arecrimento
de dlTIJidaltdva:s luxuosas ,I1epI1esen1:la
um ar de gra;nde desenvolvirnento,
a verdade é que é precísæmente
nestes 3IffiMentes Iuxuosos onde we­
mos �cOlIl!trar uma ætmosõera mads

afectada, pois é meeessárão manter
as aparências. Mas é na serrá, onde
a vida é 'simples e Ü'S habítantes
não têm as preocupações .e deveres
de uma sociedade elegante, que dre­
mos encontnær uma certa realídade

quotíddana,
V!Íve-se rnæl na serra ? .só após

anaâísaæmos certos padrões le vaão­
I1eS que condíeíonem a nossa vida

quotédíana, será possíveí respoeder
à pergunta, Mas, dnf�iz¡m;�e, .e,s­

tamos demasíadameœte condícío­
nados,

EDITAL
RECENSEAMENTO ELEITORAL

ABíliO JOSÉ PROENÇA, Chefe da Secretaria da
de Vila Real de Santo' António

Câmara Municipal do Concelho

Faz saber, nos termos e para os efeitos do artigo 10.0 da le� n.· 2015, d. 28 de Maio

de 1946, qu. as operações do reeenle_mento dos el.itores d. ASSEMBLEIA MACIONAl

par. o &lno d'e 1971, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Mal"ço do

mesmo ano.

Dentro do referido prazo, os cidadãos com capacidade
eleitoral poderão requerer ao presidente da Comissão Recen­

seadora do concelho onde tenham residência efectiva, ou onde

tiveram a última residência, quando exerçam função pública
em país estrangeiro, a inscrição no respectivo recenseamento.

No requerimento, escrito pelo próprio interessado, ou a

seu rogo, se não souber escrever, o requerente mencionará,
além do nome, o dia do nascímento, filiação, estado, profissão,
habilitações literárias e morada, e pedirá a sua inscrição com

a indicação dos requisitos legais que lhe conferem capacidade
eleitoral.

M. Santos Traquino
�H'""'"HN"'""'INTNIITNIIU""'IHH

NOVOS CORPOS GERENTES

Sildiclto 'OS M.toristas Marítimos
- Todos os cidadãos portugueses, maiores ou emancipa-

I Fluviais ,di Distrito de Faro dos:

São eleitores e, como tal, recenseáveis:

1. ° - que saibam ler e escrever português e não estejam
abrangidos por qualquer das incapacidades previstas na lei;

I

2.° - e os que, embora não saibam ler nem escrever por­

tuguês, tenham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da

Lei n." 2015, de 28 de Maio ae 1946, desde que satisfaçam
aos requisitos nela fixados.

Em Ohhão rna. sede d.o S'iJliddüato Na­
croma¡ dos MOItori,s1aJg Marítimos e Flu­
V1iwi,s do Drrstrdlto de iF'a.ro decorreu a

ass'embLeia Igera:l �d'iná,l'Iia. Allém da
æprowacão do ll'el3Jt6I'io e contas da 'g>e­
rênoia foind'a, forarn ,ebed>too os novos

d,irigeru1les. Os várâos óll"igãos :têm a 00-

guante conetétuãcão :

Alssembleia ,gera;] - .Iosé Ferreira da
Oruz, p.resildente'; F'ernando de Sousa
DaV1id e iBasj,1io José Justo eecnetárdos:
substítutos: Abber'to Mwl{) Germ8JI1o:
José 'Simões da Cruz :e DomdTlJgos d.o
Canrn;o do õ
Dj[t"'ecção .:... José Tomrus Henrique,

pTesidEID1le: M'iJgUlEl_1 .Marüial F1e!l"Vei'l'a,
seorfeltánilüo; V!�rutura M'ar,Nn,s rtleso1lirei-
1',0; AJrutón.iD ISoa.res Ca.vaco re· Franoi,sco
Gregó'niio Domilllgos. 'V.o'gai.¡;. Su,bsrtliltu­
tos: 'FIorê'l1'cilO Guerrei,ro MlOIlJtei>no José
Amado,r dia Rosa Oa:ld�ill"a AÍJJtónilO
V,entu.ra Go>nçalVJes, Oustódto' d'D's IS81I1-
.tos !R'amos 'e EdmUil1ido DUaI"lte Martins.
Bara deLegado da ddrecção foi e!leito .o
sr,. lE'l'lan,d.er Ba:ptiJSta RO'Sll..
Estas eIeiçõ'es referem-se ao manda­

to d,e 1971-73.

Cilia do P'VI dI! Alte
Em a;sserrub]'ei.a geTal fomm elleJiJto,s ·os

novos co'r�'ÜOS gerentes da OIllSa do Po'vo
ds Alrtle (L.oulé), que f1ica.m assim oons­
>Lituídos:
AssemMei,a ,geral - pres,i;cloote J'osé

Cav8JCo V:ileim; ViOg'adS, JoãJO AfonSo Ma­
dleliit"a ·e Anltón:io Júd'ioe Romão Sousa.
,D¡ir.ecção - 'Pir'8ISiden1le AntónJiro Gon­

ça¡lo Mwdeitra; vogruis V¡:1:Ioir Hugo Mar­
tJiiThs PeooiJr'3:, J.oaqud,m da \Lu" .e Antó­
TIii-o da Palma Coelh.o
Oomissão de it"eJjl,resBntação rpr,otiiJSsi.o­

nai - Vlice'-preSJidente. AJntónio die S.ou­
sa AJ].ves; vogads, I,sidoro Simão Ma,
chado e Otíl>io Alves Di'Oní'si.o.

PRATOS DO DIA

A prova de saber ler ou escrever, fa!2:-se:
.

b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,
com reconhecimento notariaí da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró­
prio perante a comissão referida na alínea a), desde que no

mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenticação
por meio de selo branco ou a tinta de óleo' da Junta de Fre­

guesia;
d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas

repartições ou serviços a que se refere o artigo 13.° da citada
Lei.

Não podem ser eleitores:

1,° - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e

políticos;
2.° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado

e os notoriamente reconhecidos como dementes, embora não
/

estejam interditos por sentença;
3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabi­

litados;
4.° - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem

sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em

julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena
e ainda que gozem de liberdade condicíonaã:

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter­
nados em asilos de beneficência;

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade portugue­
sa, por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de

Portugal como Estado' independente e à disciplina social;
8, ° - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

Paços do, Concelho,

ao.

Para eoa.tar se p •••oa o presente e' oatros .Ie ¡gaal teor..
lagares do estilo e paLUe.dos e_ jor••i. d.ste coaeelLo,.

qae vão .er afixado.

rCo'llclustlo da 1.· pági1l4)

comutação das condenações à mor­

te, houve pressões por partfJ' do's
espanhóis de todas as classes e dos
países estrangeiros. Es,tava ainda
na memória de muitos as últimas
execuções em Espanha, há sete

anos, quando o comuniJsta Grimau
fora morto. Desta vez, porém, as

pressões para o Caudillo conceder
o perdão surgiram no seio do pró­
prio governo. Reunido duas vezes

ern sessões extraordinárias o Con­
selho de Ministros manifestou-se
favorável à comutação, excepto pO.r
parte das militares. Também o co­

mandante da VI Região MilUar
(Burgos), general Garcia Rf3'bu�l,
havia confirmado as sentenças de­
pois de ouvir o parecer do's gene­
rais e coronéis.
Entretamto, no país basco, inicia­

va-se um movimento grevista a

favol' dos condenadas, sucedendo-se
as mœnifestações no estrangeiro.
Franco deveria ceder. Tivera já a

praVa de afecto da maiO'ria da na­

ção através de desfiles e discursos
nacionalistas realizados uma sema­

na ant'es ern várias cidades, as

principais da Espanha. Barcelona
e Bilba;u estavam neSSe número.

Porquê recusar um gesto hwmani­
tário que, afinal só cairia bern no

próprio dia ern que dirigia a men­

sagem de Ano NO'vo a toda a Na­
ção?
Talvez a decisão de comutar as

penas de morte não tivesse agra­
dado a todos os espanhóis, princi­
palmente os militares, para quem
o crime dos bascos assume um sig­
nificado muito mais grave. Mas a

verdade é qUe as penas de prisão
já de si eram bàstante severas, ex­
cedendO' mesmo o pedido da acusa­

ção e valerá a pena perguntar se
o movimento nacionalista ETA

a) - Pela exibição de diploma de exame público, feita pe­
rante a comissão que funcionará',na sede da respectiva Junta

de Freguesia;

20 de Dezembro 1970.de

o CHEFE SECRETARIA.DA

Abílio ..Jo_é Proença

Tczrrcznos
.

para Construçõczs
Prédios de Rendlmlnto e Andlrea JANELA D,O MUNDO

Em nova urbanizaçlio, servidos por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E ,. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

,

A «FABRICA PORTUGAL» convida todos os linteres'Sados errr

Equipame1ntos, para Cozinha;s, Industriads, a vLsi1larem a exposição
patente até fans de Janeiro, no 'SJtand da «FARUGAL - Sociedade
de RelpresentaçõeS', Lda», Rua Dr. Jus.t!in'O Cúmano, 35, em FARO,
oruie sel ex,rbe· o que de mais moderno se fabrica para a INDúS­
TRIA HOTELEIRA.
Um funcionário es'Peoialdzado prestará todos os esclarecimentos.,
PONHA-NOS O SEU PROBLEMA - RESOLVÊ-LO-EMOS

ameaçará e,fectiv.am'ente o regime e

terá verdadeira força política.
O .Conseolho de Guerra de Bur­

gos pronunciou a sua sent'ença e

Franco usou das suas prerrogati­
vas como Chefe de Estado. Nin­

guém vai contestar nem um nem

outro. No entanto, o acontecimeJ1t­
to marca uma data na história do
país vizinho, talvez uma virage,m
p�lítica ern que, des·ta vez, a ge1'a­
çao dos tecnocratas venceu a dos
velhos politicas que fizeram a guer­
'ra. Sinal dos tempos que corTem,
de uma outra visão das realidades
e até da situação em Espœnha, vi­
rada mais para a Europa e para o

l'esto do Mundo do que para si
própria. A té os nacionalistas bas­
cos terão de decidiT e integrwr-se
nesSe «novo» país que está a sur­

gir.

Vendo belíssimos andares, em local de futuro.
Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nha, 180-1.0 - Tel. 24499 - FARO.

Ma;teus Boaventura

Alteraçio na. ligaçõe.
telefónicas nas redes
de raro e Portimão
Desde 5 deste mês, os ,assinantes

do grupo de redes '1Jelefónicas de
Faro passaram. a f'aZier 'as seguin­
tes marcações':

00, 'con>t3lctO' com a ,telefonista;
011, ligaçãp 'aQ ,grupo de redes de
Torres Vedras; 012, !ligaçãO' ao gru­
po de redes das Ca;ld8;s da Rajnha;
013, ligação ao g'I'UpO de redes de

V:Ha Fra.nca de X,ira; 015, ligação
ao g.rupo de redes de 8-etúbal; 019,
ligação 'aO ,grupo de redes de Lis­

boa.
Por seu tUI1no, os assin3inltes do

'gmpo de ,r'edes de Portimão, para
esrtabel:ecere1m contacto com o g,ru­
pO' de ,red'es de Faro, marcam o

n,O 089.

ANDARES

.• \io

CONVITE

A «FARUGAL - S.oeiedade de Representaçõeis, Lda.», conVida
todos os interes'sados, .em Equipamentos: para Cozinhas Industrdai,s,
a vislÍJtarem a eXlposdção pa;tente até foins del J,aneiro, no seu SJtand

na Rua Dr. Jus,fdno Cúmano, 35, em FARO, onde'se exJ.be O' que de

mai'.> mode.rno se f:abcica na «FABRICA PORTUGAL» para a

INDúSTRIA HOTELEIRA.

Um funcionário especõaldzado prestará todos os esclarecimentos·.

PONHA-NOS O SEU PROBLEMA - RESOLVÊ-LO-EMOS
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AOT'·UAL..ICACES
DESPORTloVÀS

F Tu

CarnJ:)8onatos

E B o L
Apontamento de JOAO LEAL

I"DIVISAO

Nacionais

Boa presença no Restelo
A despei,to de deT,rotit"f(T 'lpO" ¡;tm g�10

sOIU1támo, o iFThrense rnaJrOOIU Ipil'IeISeaLQa
condæg:na no iE:stoo,10 . AMnd ..ante Amé­
"OCo Tomás 'em Li'shoa Frente a um

Hele'l];ense's,
'

·sedlen,to" de' p'O'uúLIar, pela
p..emente IJIoce:ssidade de !fu�i<r da zona

p'erig.o'sa, a turma hourve-se com que<rer
e vigo<r. Du3JS pamtes d,iminta>¡r aconte­
ce.-arm no R'esltelo. Na rp,,1meitra, o onze

de Mlei"'im, ,ond,e a inolusão de Djalma
deu 'Ill<)va ,alma aJo artaque 'la-nçou-se
posrtti,va.rnelllrte '!la conq u,is,tJá dos darts

p.OIlJDO,S. No ,seguŒl'do tempo, .o Far,ense,
onde Nelson Fania subsrtituíTla log.o aos

16 IIllJinutos F'e,rre'iit'a Plinrto que lse oJ.e­
'S'bona;rn foo il. :equd,pa malLS aooti,lante e

pœ- vlÍiia;s vezes o tento 'do empaJte e:s­
tev.e à 'v:i,sta. Não Isucede!u, r-evel1ando-.s'e
mwiJs uma vez a nece'ssiidrud.'e qu:e os

«leões» de Fa;ro, têm do chamado «ho­
mem-'g1olo». QU'aJl1Jto 310 tento do vencedo,r
qUe ®stêvã;o 'a;pontou ao,s 30 mdnulDos
num ,camrto Idlirecrto, fOli ,"warmoolte COln­

rtestooo. Razão: a bola 'não u'l,tJra,pasrsrura
a lirnha ronall, q'uando ks'sis aJldv'ruu,
Mas .o juriz rp'ortuensle 'sr J'oão Gomes
não .'aJtend'eél o 'p<ro,testo :e 'este golo co'n­

,tesrtado vaLeu uana vi.tóT,ia, num encon­

wo cudo des!fooho maJi,s ce:rto se.-ia o

,errnpa;te, ApreSientaram-se as 'segttintes
forrmações:

o.s Bel'enen'ses _ M-ou..'¡rnho; -M,urça,
'CaJI"d'ooo, Quaresma, e F1reirtas; Qurinirbó
-e CarLos Serafum; rLaull'ind.o, Djalma,
,A.-,IJindo (E=es,to) 'e IElstêvão.

Fa;renrs'e _ BaJrT.oca; S'i.t�E\, B3Jsto's,
Atraca 'e Asslis; Nun,es e Ferreira plin­
,IJo (N'eLson Fama)' Dani . ValM,ir (Tes­
tas) Erneslto ,e C;ór<reia.

' .

fi DIVISAO

Êxito dos algarvios
PloctimoJ1lens'e e Ol!h3Juense rtêm vrindo

a "lea-!iz'3Jr ,boa r.ecuperação, com 'esp'e­
cial ..'eI1evo Ipa..a o's s.ortaverutdno's. E'sta­
mos 'ean we.. que não iora .os desa;ires
,i,¡]iCli�i,s o OILhaTlIens'e era :b.ode um Hd'i­
mo ,can.â,idaJto à ,pr,omoção. No d'Üm'ing.o,
VlelllCeram sem rd!i,fricUtldades QiS �lseUiS an-

ta;g.ollldstas, .

N.o .Estád,to' Pa{lrinrha, o Olhralllle:ns'e,
sem a <tarde 'excep-Oi'o,nall do ,guM'diã'O
ba;rre1rellise Ca,srtanhei,r'a, Ipodu'a ter atrin-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Os Belenens'e's, 1 _ FaI"ense, O

n DI:VISAO
Olhanense, 3 _ rLuls'O, O

Port¡'monens-e, 2 _ �o'!"ri,ense, O

ID DlVISAO

LusHano 3 _ ["u's'irtano dia Évora, O
. JuvelllJurtde, 2 _ Silves. 2

Espera;nça, 2 - Almada. 1

CAMPEONATOS REGIONAIS

JUNIORES

F3Jr,ens'e, 1 _ PO!t',ti'monense, O

JUVENIS
.

Silves, 2 _ Ill11ro'!'tal, 1
LOIUJletano, 5 _ E:.sp€r'an.ça, O
Sambraz'ense, O _ .oLhanens,e, 3

JOGOS PARA 4,MANHA
CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃO

Faro e Ben1iica.-,Sambra�ense
Lou1et:a.no !Imo,,.,tal

JUNIORES
" il": ....

Fa;ro e Ben1'�œ�SWmbraz.en,se
TaVJitrenrse-Lus'itan.o

.oLhanense-PIó,ht;imonen,se
'S�1v,es-'F'arense

JUVENIS
ZON.A BARLAVENTO

,Esrperança-SiHVIes

Portimornense-Lou'letano

:?iONA SOTAV'ENT.o
" F1urserta-'Samb<raJZense
-Moncara;paJChense-[}us'itano

Olhanense-F'arense

JOGOS PARTICULARES

Em OILHÃO
às 14 :b.o..as':

E-quli,pas femo·ninas p'O!t'tulguesa e

f1rance5la
às 15,30:

gOdo marca «VlingætJiva» da d'&r<rota 00-

:f\l'id'a na ,p.-maira volta.
O onze aãgar­

\'l10, que obtevs três tentos sem '!'IeIS,­

Iposta, ,exlibliu-,se ern hom ,plano, Ill!a se­

quênoía dos j,OlgOS que Item ",indo a

eœectuar
SGb a' dd..e:cção do s.-. H3JTillwbé Co,r­

neia (ÉvGra) 3JS equæpas a;1:i'Illharam:
Olhanen'Sie '_ Rod,nigues; Aleocand.,i,n.o"

Albino, ReliiIJ.a; e Zezé; M'a;d'eira e P,oei­

ra; iEdmar (Lima)· RenaJto Srimões e

Câ'll'd,ildo ('Manu'e!),'
,

,

Lu!So _ Ca;st3Jruhe>i-ra' Caetano 'DoIr­

rão, Fane'ca � Abal:rüaJdD'; T,otola ;e José
Víto'!'; Parrerirra Oa;s·an.rova, Valeka (Vaz)
e Penas.

.

as g,oLo,s ro..am ll11arcado,s vo.. Cfun­
dido (2) e Ren'ruto.

EIl11 P�IJimão e !!lum terr.enro dJiif'idldJ­

mo, os Iba;rlaventinOis limvuse'ram-'se des­
de i,nído. Com um fu,tebOil de pa.sses
llargrOs e jogaJdo .em !pr-ofundJiidaJ<'Ile (o
que mails cOI1",in:ha _na eÍircunstâJnoi'a) a

turma alcançou urma merecidl,sslma 'Vli­
tÓT ia. Doi,s g1o'l.o,s ,s,em conltestação s'O­

bil1e um Torm'ernse que !turd.o rtentou para
po,ntuar e fugdr à sdltuação d,i-fi'c11.
.o PO'l'timonense 'está-se lencon.tr3Jndo

e a 'escal'ada na Itrubela clooæ,fica;tJi'Va é
s1ntoma de ,tal. Ainda bem! Di"ri;gdu o

encon,tlro o ,sr FTanci,sco Azeredo ('8'e­
{ú.bal) e as 'eqrœipas focrrnaraID:
POlr.tim,onense - D1i:Q;lÜsiiO>; Lino, Car­

IGs, Uíd,io 1€1 Mlirranda; AnJtóndü lLuí,s e

Arrqudmí.ruio; Ramo,s, Jo;sé .AJnitóni.o,
Afonso 'e Leoas.
Tor.ni'ens'e _ J'OJ'dão' PauMno MOII'arts

Bernan-de,s e A1fredlo;'Carlos ':M:'anuel e
Zequlinha; Mdr,eu, Bart,a;lha, RodTli,guæ
·e Ja;tiloill
Ramo,'; e Monso{} (12 'e 30 minuto's)

fOlram o-s auto,res ··dOlS tentos.

fi DIVISÃO

Tedol pontuaram
Asæ,m aconuooeu com as ,equiJpas al­

garvi'3Js qrue miJhrtaJrn ne·ste escalão ie­
de<rætd'vo. O 'S;,lves, contràlrriando Itodos
<lis vatdcinli'OIS foi em'pa;taJr com o JIU­
v,enltwdle <;le Évona na cidade-,murseu.
UIl11 !l'es,ulrtadü me.nirtóni.o que peTlmiiue
aGS ,s¡'¡'venses d,r,em ocupar posição ma;i,s
cómoda na classiiicação.
.o uil'Sitano av'el'bou um helo e 'ex­

pT'e·ssilvo triUlnfo ,sobre o seu rhomõnd,mo
de É",o'ra. Três tentos ,sem Œ1esrpo'Sta,
cOlTll'espood'endü a uma 'eocce,l,en,te actua­
ção, A turma '",Ha-:r.ealoose oou1pa iJsOlla­
<'Ia o 2, o 'posto ·e ,todrus as haas 'Per,spec­
tivas sã;o de acal€JIl<t:a;r ,pr,o'sSiegulin{l,o a

,lurba pela 'sua co,ncr81JÍzação. '

F,j'll'almen�e o Esperrunça, em Lagos,
venceu o AlmllJda tuma ,s'emp,re rd,iifi­
oil, p",o'ss'egu,i'ndo uma car..eira ,béffi ire­
gu,laJr.

Interrupção nos «nacionais)
Doi,s d'omingo!S sem ofu-tebo,l d'e Oa;m­

peOillato'S NacionaJts (excevrto oos jogGS
em atraso) vão aJContecer. Amamhã e n.o

dia 17 r,ea;l,i,z'arm -'se Iparagen.s nos Na;oio­
na,i's dws 3 d'iVlisões. 'Mlo.ti'Vo: eHminató­
Tli'a;s da Taç'a die Po,rtugal. 'Po,rque o's
Cllu.be,s aJLgal'",iOrs já de1a 'estão 'Mrusrtado,s
('æpenas o Farense Ise manté>m e ,entra­
rá ,(?) quwndo foc:em chamados .o'S da
I DLv1i,sãG) Itemos'russdm como que mnars

«férias».. Mas vánios j'o:go,s paiI'lNoulare-s
estão 'prrogrramrud oos.

Amanhã em Olhão:

Qlha!1ense - Olympique de

Lyon e futebol feminino
o EstáJdi.o Padrjilllha ,em üthão será

aenáJnio aananhã, de .uana ,grande'tarde
f,urtebolística, de carácter rjrnternacional.
Disputarm-'se dod,s jogos e ambos de'
Teal ,iinte.resse

'

.
Haverá ,um ',enco,ntro ,verdaJd,eiram"nrte

singula.- dia futebo.l Ifemirnn'O entre
,"tiuws eq,ullpas. doe. P'o,nDuga;1 'e'da ·F1rança.
Só ,po.- sii ,este facto cha;maI'lia mi,lhares
de esp'ectoo'o".es aJO

-

E\sitádlio' PaJdi!nha.
DeplO,Ls, a ,equipa de !hGnra do 'olha­
nense def,ronta .a ,turrma francesa do
Olympique de L,yon CaJteg.oniza;do clu:be
em que a1i'nha o 'fæmGso mternaæ'ona;l
poctuguês e tr:iJ-carm,p'eão leu'T'Opeú C'o­
�una
lO Iprogirarma. é o se,guiilrute: às 14 :bOiras

'jiD'gO en,t,re equarp3JS femin,inas p'O.-!tugu.e:
sa e francesa; às 15,30 Olhanern'Sle-
-OIYrrrllP,ique de L:I"on, '

'

Para os mais pobres
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,

,<, _�
• O MARQUÊS DE LACY

QualIldo 'Sik WiiUd'aAns ·recebeu estia caJr-ia, voltava de Boug�val, p,a,ra
onde tinha ido depo1s: do sleu duelo com BasrtJien e onde o vimos captar,
por bem cOOTIlbinadas �ne!tl!ti.ras, � 'confi'aJIlç'a da pobr'e Coos-e. 'kpesrur de
não ter recebido ainda a carta do senhor de Bel¡l.Upreau, quando aaun­

CÍrou a aolar a sua.. partida para a Bretanha, o baronnet estava tão certo

,
da pontu¡¡,ir1drade do cp.efe de repartição,. que já e¡sper?,va encontr�r em

cas'a ruquela cal1ta. Leu-a, porilS', atentamente, s'em manMeiSitar a ma]s· pe­

qUeDJa comoção. ,Sir WHrlia:ms, ,conservaV'a-s'e sempl'e traIl!quilo e sosslega­

do, ainda mesmo nas: grandesl alegrlia.'S.
_:_ Desta Vlez, ,éredQ qUie ,são Imeus 'Os milhões, - murmurou ,ele fl'ia-

urente.

DeIp'ois, pensou na carta de reco-mendação que devia larranJar, e pro­
curou entre os seus conhecimentos" um amtgo do marquês Gontran. Po­

,rém, siir WiHilaJIDs, para ddz¡e¡r la ve,rdade, não ltinha ,em Par�s senão os

con:h:ecimentos do Vlilsconde Andréa, le o vis'conde. Andrréa devia 'ter mo'r­

rido para toda ru g¡eIllte. As relações prõprramente ditars de Sii:r Wimams,
Hmitavam-sle 'imicamente à émbaJixada jngleea. MaiS o baronnet1era ho­

mem de grande audácia, e em vez dei procurar o i'll'termediário foi di­

rectamente fa!J:l'r ao marquês GontraJIl de Dacy. Este brut-erra-se Illa vés­

pera e tivfe!ra a d€osgraç'a de,matar o seu ·adve'rsáriio.
Sir Willriams encontrou-o pr,eparando-S/e parla <iair de Fl'ança por

multo 'tempe, Ele não conheciia nean vd,ra num:a o baronnet, mas agra­
dou-lhe a' fÍlSlionomia de sdr W\i,lma.rns, e acolheu-o cortêsmente.

_ Sen!horr marquês - di,sse sIr WdUiams com ,modos de um V1erdl\­

deiro inglês de dirsbinçoo - um dos meus prõx1mos pa,rent'es, lord B ..•

IFerense-Hannever
no di. 17

96

Pr-eenchendr, um dos domingos deste
i�terreg1llo futebO'IÍSItÍCO, disputa-se no

,pró�1mo dia 17 em Faro =.0 nota­
oiárnos 'um encontro entre o SportJing
FM81100 e o cl'u'be '!1Jlerooo HaJIl'IlIOvreT 96,
Recorda-se q.ure a .tuœma ælemã goea

do maior prestígno na ailta roda do fute­
bot europeu, 'Pelo que a sua apresenta­
ção esta .sendo ag1Ua.rdada com 'grand e

d,nteI'€rS!SB. A direcção do clurbe algarvuo
procuc-a. ainda iproporoioill8Jr motivos de
væloc-ização dJ€iSpoI'ltÍ'va e recreænva que
'p.-eenoharm o ·I'Ied,uz'do cal'endálI'lio de
,IJurri,smo de Inverno no A'I,ga.-'ve.

Tornllo (Fernando Prazeres»
Com ;n.íclio às 14 ih�ás Msputa-s'e

a;manbã a 6, a ..egaJta do rbo,rn�io «Fer­
nando P<ra:zierrleS». prorva parr-a mI,i,pes,
Gr,grunlizada vel-a Secção Náurica do
Sport Faro 'e Ben,fri.ca.
A cOlllllPetd'ção, que cOlllllP'Olltà 10 ..,ega­

tas, rterrmina em 7 do prróx,i.mo mês,

Desporto Corporativo
P:msseg.uriu o CaJmp'eo�o Dj,srtri,tal de

F1u<t:ebol da F. N A T com a rewjlj,za­
ção, :ruG Ca.rnPIO de Mem M-oni", lem Pa­

.der:ne, -lio ,e;ncontro 'entre 3JS ,eq'udpaJS
do O. A. '11, da iFacea;l e do G.-urp01IDes­
p�,ti,vo da .-Tforralrta, em que OIS úldlillllos'
vencetra.rn v'ela eXV'l1�SiS,ilva marca d.e 10-0.
Apesar da 'pa;rtuda ,te<r 'slÍ'do dr1sprurtada

so'b chuva cOIl1rStanibe e oom o rterrrenio

en,laro'eoolo, ass1stiu-se a bo'ns lances de
f.uterho,l e murito !prr'inci,palme<rute à lu ta
3Jrdo..osa, :mas correcta" <llos d,ef-ensor,es
,LocaJi,s c= .018 Il'llilogníf1icOlS 'avan.Ç3J'dGs e

méd'ios v'sitan,tes. Re�ste_'se -o p'Od'er
cGncretizadro:r da equd,pa Ida T'or:rallta
.que, ,em ,três paJrltird'rus' drilsputaJdas, já:
o,M'eVle o ,el-evoo,o IliÚffiero de 23 'tentos,
com 'uIna méd,ia ap..o�imaJd'li de 8 ,ten­
tos por jogO, o qU'e é, sem dÚVlida, n.o­

táve'l
A ,equri,pa da Fa.c€aJl, 'æinda 1mb3JtíveI

neste camp'eo'll!3Jto, soço,brr.ou ,per=te a
mai'orr vaMa dü aldversálnio Arpesar da
boa vonmde ldie tod.o,s os !Seurs elemen­
tors, não cOll1se·gtudu Q·pœ--.se com êx'it-o à
excel-ente equ:iopa virs'iIta;Thte eo,s gOllo's
fo,ra,m ,stN'gdndro, como co'!'.o'lá:r,io de' in­
durb1tável 'Sup6'I'1i'0'l'\idade.

.s'Orb a dlirecção do sr
.

Raminh.o,s Bi,s­
po, au",i;l:iado ,pelos 'sit's: Car'los Am,bró­
aio re GOd'ilnho GéS3Jr, aa equirpas alinha­
ram: Faceal _ AileIuia; Humhertino,
CO'e'Iho, Corvro e Abell; GUierIl',ei..O (cap.)
e José An;tón,lio; Fernando, Pestana
(Guer:reir.o II) Domingo,s re Ra;Ú'l
Torr,raLta _ ,E,rn�sto; DU3JTte, Quim,

Berrerira 'e MOÇ3JSI; Geada e Vail.ério; Oli­
ve1r.os. Daniel (cap.), .Banda;r:ra ,e Luí,s.
Os te'ntos roram obt1dlos por Duarte

(3) Ba;nda;TTa (2). Gea;da (2), Lui,s (2)
e ÓVtveims (1)

.

Dhstin,guliiraJm:se nOos ,lo=.s o g'uarda­
-'nedes AleluÍ'a, que 8",i,bou malior ¡puni­
ção, GJuerreirr.o, A,bel re F,e<rnanrdo e nors

vi'sirtantes Ge3Jda, 01Lvei'I"oS :e [)aJI1IjeL

Arménio Alelúia Martins

Foi indeferida uma - preteasão
de MODi�ípio de Faro
Dres,ejava a oolilidade fareœe COillS-

". tr,uri,r um 'l1ecinto para rpltsooourLrtU'l'a num

dreterminaJdo ,ponto da l!'IÍa Fom,osá sem
'flU!llção especullartd.va IOU d'e luoñOo a'
exempLo die -o-utr3JS 6X1p,10rações e;üs­
bentes, com <O !p..o,p6æ'to d,e rprro,porci-o­
na,r aos \tUII'liSltas QU aDoS iitrliterlessardolS' ma
pes'ca despom1,va um lio,call onde com

fooiHdaJd'e de ruce,sso, fos'se ,p.o,ssível p'a;s­
sa.. al'gurmaJs Iho'ras «,eIllg,odamdo» {l,S peli­
x:es. E'sta -ta;pada '(norn'e daJdo, aos r¡e­
ciirttos 'vedad.os !paira a cniaçi1o· d'e rp!eioc6S,
q.u.e dep.olbS de à,tri1nll'irrlem o esrtad:o adlul­
to ,s,ão ca;ptu,raldrms) reves,tia-se a,ssim de
alto :inIJe'!',e'sSje ,turrí,srtico P.o.. 'd'espac:ho
dú al'mirranlte Id'i'l'edtoc-g1€..al dos IS'e.-vi­
ço,s die Fomento MaJri;IJimo' a pretensão
do Mu,nicírprio de Fa;I1o füi' porém ind'e­
venbda.

Vitima. de acident••
d. viação
p..óxdmo d'e iI"agoa, ,sUJpõ,e-� que rp.ol'

drerraJpaJgerm, urrn carr�o 'gudaJd:o rp,eLa sr.
·Da",iid da Conce1'çãG F�mx casooo üon's­
trurtGr Clwil I1esárdernte 'em 'SilVIeS que
J¡eva.va cormo eomp3Jnheiro oD come.i·ci,an­
,ue, de Lwgoa, sr. Ma;nuel: ,BruTlrei,,.,OS, de
5-9 wno's, casædo. f'Üli e<mbaJte<r, ",iü,lenta­
mente iIlJurrna ár'Vor'e e num mu<ro C:on­
dulZlid:ó,s ao hosp,tial d,e POIl"ttmão' che­
gou aJ1i sem Vli'da 00 sr -Banr,ei<r'Gs 'tendo
iiicard·o dn1:!ernad,o, mas Isem g.ravidad:e,
o conld'Ulw,r.

_ No s,í,tio da Ca.mp:ina V!t'ólCilno d.e
Far.o um awtomóverl co,lheu o 'sr Fran­
oilSco' 'FeNa:deim Júnio,r d'e 59 ano'S'

aJg1TIicu1IJOIr na'Éu.ral e .,esÍdente Illa C.on�
ceição de' Farro, qUe ,s�g1Ulia numa mo­

rtoori,za;da. �eV1ido à V'LQ,\�noi,a do choqule,
veve mO!l'te 'imedliarta.

"'11'1· IJ"'tf! .;L;: Jl
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Disputa-se hoje em Faro

I V Grande Prémio

dOl Reis

, o

Internacional

Logo à no'irte, a capital 'a-Jgarvia, será
cenánio de urna das provas já oláeaicas
do rpedestrillJni'smo por-tuguês : o Grande
Pn'érmio I,nte<rnooiGnal dos Reís, Nesta
4," edição, o certame conta corn ra pre­
sença de atletas Ido Sporting Benñíca,
Os Be1enen'ses Associação bl'i,srtã da
Mocidade (Ooriluhra), selecções de Se­
",blha 'e de .Huelva e representannes de
todos os clubes algurvíos que Ise dedi-
earn à modalüdade ,

A or-gam.ízação e da Assooíação de
Aitletãsrno Ide Faro, com o pætrocínto da
Co,mts,são Regdonal de Tu,rd,smro do Ail­
gaJr'VI8 <) do comércio 'locM. doesrt,i,nand.o­
-'se 'Ii prorva a.. -a,tletas juni'ores-,s'en1·ores
(nascid.o¡s em IfrS6 ou antes). E,srtão rem

d,i,spurta va1iosos t.rGf';'lls e mUlito,s ·p'ré­
mi-os. 'Para a olassi�1cação por 'equipa;s
cGnrta;rão .os três pri,meiros classdf-ica­
do's sendo venced'o,ra a;que-Ja que 'pe,rÍ'i­
zer· IInJenor Inúmero de Ipontos.
-o 11tin'erário a pe<rcorrer é o 'S'egurinte:

Praça D. F'raJncrisco Game,s (paT'Uda às
22 h.oras 'em fr'ente da Caixa Geral de

Dep'Ó9i,Do,s). Rpa de Sa.nto, António, Pon­
-tilllha, Rua de Po'ntugal, Rura Dr. Jus­
tilllo Oú-manlo, -Rua Dr. Gândlid'O Guer­
't1eko M€r'ca;do Avenilda 5 d,e Outubro
(cruzamenlúo) Rua Dr Manuel Arriaga,
Largo de Pé 'da .or,oo ·(.fonte lumino'sa),
Rua Br,ilte's d'e �lm€'Ld'a Plraça Alexan­
dre HerrCulano, Hlua da: Misericórdlia e

P..aça D F1ranCilsco Goo'n.es (3 voltas a

'este ci-rcwirto s'enrdo a chegada lem freMe
da Caixa Geral de Drep6si,wsl), ,nl.!'ma
ex·tensão de 6 000 metros.
Antecedendo a p",orva ,p"'in.ci,p3Jl, a As­

sociaçã:o de ArtUe<t:islillo 'de Fa.ro, oogan.t­
za<rá rta;mJbém 'uma ¡piI'ova IpM'a a catego­
.nia de juvend,s (-nascid'os €IIl1 1954 ,e

1955) curjo 'p'ercunso consrtará de uma
.'

na ,ex¡,�nsão de 2.'600 met'rü-s. A
está ;q¡arcada ,p'am as 21,30 ho­

m frreIjJié do ed;ilíci.o da Oruixa
GIeTal Id'e· Depõ-silto'S, onde se .farrá tam-
bém a chegaJda. T.-

Deste modo, o púhllico a,lgarvd'O tem
'O ensed o de aJs,s,i,s,tirr 'a ulllla ,p.-o'va de
'g1rande 'int1:e,r,esse despomvo,

Decorre hoje e amanhã

em Faro a Exposição
Distrital Columbófila
Pr.omovida pela C.omi:ssão Di,srtrirtaJ! de

OO'lumbof,UJ'¡'a, 'esrtá hoje_e amanhã pa­

tente em Fruro uma ex'pos,ição do's me­

Lhrons p=,bo,s voadro..es de toda 'a; P,ro­

víncia Slerrão a.trilbluídO's trod'éus aos

exempla;re's me,Lhor .olrus'sificados, pTÉl'æ­
drindo ao júri o 'V'ice-ip,resid'ellite da Fe­

de<raçi1o ip:or.tuguesa de Go:!.umbGro,lia.
A 'ex;posição deoorrre no stand da

«Fi'at», ,na Avenida da RJelprúbl,ica.

Foi inaugurada " Sala
Manuel

de

Acerca do coaruumfcado oficial 'Il. o 2
70/71 da -C,omi'ssão' üistriJtal de Juízes,
Marcad-ores e Oronometrestas de Bas­
quetebol de Faro, cumpre-nos esolare­
Gel' o ,seg-uin,�e:
J a;maJi,s hotuvs da nossa Ipa;r,te qualquer

inrt'enção que não fos<se a de darmos uma

achega æímda que -modesta no se-nrt�do
de que o ohr3JS'qIuet,ebo" na nossa Provin­
cia ,saíSlSie urn pouco da ,��targia em

que ,tem estado merg'u.lhado ,e, coruse­

quren'temente, p'rrOglr.edi,sse urn ;pouco
mæís, F'od, é e conœtnuee-á a ser esse, o

nosso objectivo Procurando, 'e 'em cons­

ciência, j ubgarnos ,te'r coursoguddn æern­

pre uma a;prrec,'açã-o lirrrllParcial dos f-ac­
tos eom.Q único Ihntur1to de ajudar a

l'evár a «nau a bom \po,rrto» F.el¡izrmlen,t¡e
(?) paea mós, 1E'1 modéstda 'à parte, te-'
mos ouvddo da b oca de 'alg'un,s d:i.,igen­
ties r.espOTISáVieis, ,palavras que nns -têm
dado alento a prOlssegu:k a no'ssa balta­
I"'-"a qu,e. lYo,r vee!es, 'Par'eae 'estar conde­
nada 'ao ,1TIalo-gro .e aO' ti¡nsuç¡elSso ItaJ1ltas
a;s más vontrud'es t3Jmbém 'pOor vézes en­
cO\fltradæs
Vár,i'as têm ,sido as «I�€'rnpes,taJd,es» qué

têm assolado oel'tos basltdodo,res do ·bars­
qu,etebo,1 da nü'ssa Pr.o'víneia. A I:>la's,
q1uruse ,semp.-lil, nos tem,os fur,taJd·o a

faZ'e<r ..,e.ferência, Illa ,e·spe..ança d'e qUie
llom 5limpJl:es «COpiO» as Ipu!Cles'se conter.

Infle1i,zmente, ,p'Orém, tal não tem àCOlnte­
clido, A au,sê·ncia d'e uma f.o!l'm'açã;o des­
po..,birva ,sã, da 'ParTIte de certos lindi'ví­
duos: Ol'i'g1i,na q.ure sej am {'ranspo'rtadas'
paJI'a .o campo m�ramellrbe d'esrport'i'Vo
questões de iQ,ri'gem pessoa.l Como 1'€­

s'ulltad'O d:'sso, 'a mo'da1idade' conNnua .a

se'!' ,gJ·a;",em.;nte ''Pl'ejueLicad,a ·e aos jo­
",ens atletas é oereeado ,pu!t'a e ,s'implles­
mente um a;mhiien,IJe dleSi]).ü1·'ti'vo são ,e

d�gnl1fican.,te.
In.duhità'Vlel,men-te algo aJnda ma.l. T,e­

mos con,taotaJdo com d'i'niglell,tes secoru"
n�st:as, rtécnloco-s 'e aJtLetas da qufusre rtorta­
IaJdade dos oJ.ub'es e ,t,ad.os, Isem lexcep­
ção s.e iJnterr.o'ga.rn ,todo's drj",em «a;té
quan:do h, aho-rreoildos à esv'era que se

dê cumprii'mento wo qUe ft.eou eXaJrædo
na acta n. o 6 da assembleia 'gl2<ral d'a
A. B, die Faro, a qura;l iI'lefene a ceTita
aUura: « •. .!foli apr.Qlv.a.da Uinânimemente
pelos d,elegad,o,¡¡ do,s cl'Ulbes !presentes,
q.Ula a as'sem,bl'eia .g1€:ral e a dlilI'ecção' da
A" B, d'e Far{l, conjUll1ltamen,te, dli,1igen­
Dias'sem lno sentido die C0!l1s.'),gwi1r a ex"Ü­

ne'ração 'do-s actuwi,s dd'l'ectore's {la Co­
milssão Dri'strlttal die Jlæízes d.e B3JsqueLe­
b 0'1 dia Fa;r.o pp'!' ,S'€ vleI"ilf,i,car œr si'd-o
prleo,ud'i,oÍ'a;l à modaLidrud,e. a aotJWidad'e
d'estes Ise'l1hor'es ... » 'Sabemo,s -ter ru A.

B. de Fa;ro d,i:�i,g1enoiado nesse, s'enttdo,
.p,�éIl11, até à darta, naJda 's'e aLteruu.
Hó 3Jssim é a o'P,indão 'generaldzaJda ,se

pOd'erá rter wmhi'enrte onde 'se ;respire'
um aiT ll11alilS 'puro 'e .ond:e nãOo 'se 3Jtno­
pele taiI1to .0 tão ,sa;luIJar dlespo,rto, qUie
é o basqule!i€lbo,1
P,bd'eríarmo.s 'evocar aqui factos, pUi!'­

men:Gn�s, Il11rus 'el,es ,são de tal mooo
con'heond.os d'e todos .os ,qu'e �stão Iri,ga­
d,o,s aos meandI'O's do baJSqureIJebol -que
se:ria plerrd'ermos ,tempo Siem aprove,ilta­
mento Ipüis na circunstâJnci-a ,nãü cre­
mlQiS no pO"Orvérbio «águra moie ,em pe­
d,ra dura ... ».
Oorrn ·,toda a ,p'erNmência a. liiIlJ�e<rr.o'ga­

ção ,com 'O' 6'eu ar desg3Jstante e oruel
cooo:ruua a !paJi:r.ar: Altré quwndo '€SItel:>s-
taJdo d'e cOl�sars?

'

,

Slelja.rnos DOId,os ;nós. sem exoepçõ:es,
coe.-entes e Isens'a;to,s e medâltem.o's' n.is­
tG: Será que hOil11Jens como kbUi,o G{)iU­
v·eia Joo'é Lilslboa, Ma;Thu€ll Ro'lamdo Ma­
nue·i de BiI'lilto, Hurrnb:er.to .sousa' J'Oa­
qudm Vlilllha's, ;\>�tÓll1:iJo L3Jbli.sa, RodTli'go
Cabmta '€ Antom.o, Fleu, não são m€'l'e-

TRTHllIIINI'''''''UHlH"nHmJDWWJ:U

cederes, d'O. rrnaáor re,spei,to e cr-edm-es
da nossa adrrríração pela obra que têm
rea.lizado ? Uma obra que, estarnos cer­

tos ,s·em a silia carohce, a 'sua dedica­
ção, o ,slôú '8JIUor pela ll11iÜdoaHda;de, não
teria sequer aldcerces ?
NãO' ,p.od'emO:s, .. ¡xí,ts. 'q'e forma a.lguma,

Jl'€T'll1liltir qure decisões HÓgUlcas ætraucoem
o esfOlrçO' desses dírnãmncos de,sp'orbis­
t3JS. Rep..,lm;a;mos' díesde já o abismo
que, cada día que Ipa;ssa. 'Se está 'a ca­

var. Não p,erm'ttamos qu-e IO f<limerral do
basqueteboí al'gar"'io 'seja' um facto.
Isto é duro d'e d'izer mas '¡nf'el'izmen-
te, é a reælídadíe,

' ,

ISa;hemo's que a ,g,rande rna.ior-ia dos
clubes estão a ,e!nv.idar esforços !l1-Q. sen­

:tirdo die se dar a conheoor 01 que de mal
'se pæssa na nossa Província æm nnaté­
nia 'hasquretebolí,s.tiea, jwnto das erutsda­
dres competenees
PlaIa ·'ll'OIl'Ts'a 'paJrrte, achar'Íanú)",,�do, má­

xli;m!() liill-teTeB,Se a 'VIi1uda de uma oomtj·s­
são'de inquéI\ilto ,pa:ra <din tocó'>;, dliwg­
no,st1caw o mal 'de uma V'ez ,pará Slem­
P!ICe. Senia, quanto a nÓ"s, a ll11,elhoT -so­

lução para sep'a,rar o tr'tgo doO' jo'¡o,
Oxrulá ;tud.o :i,sto ,se Œ'leso.Jva d,entr,Q '€iIll

hreve, rP'Olbs J1á j,oVlens. muitos jovens
mesmo, que hesi,tam na ,p:rá1Jica da mo­

da;llid'adi3 p'o-rq'ue o ambielllrte não é {le
modo aLgum crutiiVante, E 'entre-tan¡to -a

mo'd'3Jbida;de cOonUinlura a aTll'astar-s'e 'no
seu ,marasmo.

NâJo 'esqueçan1JO'S qlu:e da nossa juv1en­
tude ol"ienltada 'no an,elhOlr 'sentido de-
pendre o ,SUŒISrS'O do amanhã I

'

A nossa com'proV'inciana, sr.a D, Ma­
r'¡a do Ro,sário Galca, !!'I�s'iJdente em·Wa-

.

terhury Amér"ca do NOl'te "enviou 50$00
pára: ;OS· 1Il00ssos ,po'bres e i37$50 'pa;ra a

CalI!tina iEwolar de S. -BráJs de Ail,pürtel,
a qlle já demos de,sUno. AgraJde:cemo,s,

:.. ....----!'!"'......_-----:. !fern nOll11e dos eontemrplaJdo's. •

"L 'll,,¡"f,�';

·Convívio

Esquível»
trial e Comercial de Faro

«Dr.
na Escola Indus-

VIDA ROTÁRIA

Humberto Gomes
"

. ,

A ·Esco,la Indu.stnial e Gœne<r'cÍ'al de
Faro rpas'sou a léLiJspGr 'd·e mrui,s um '€lle­
mento Ide l1nteresse Ipedagógico, p� p€r'­
mhtJir ma;ilorr ap.-o,xdmação ,e coooeClIm'enw
�rutr'e !p<rweslsore's ·e a1UiIl'0's. Trata-se da'
«Sala d'e CO'l1vívilo IDrr. Manuel iElsq.uí­
lIeb, as·stm rdeei'g:nada em ihomenagem aJO

aotua;1 chef'e ido DistrJrto, que deu 'o me­

,thOor ap'oio à ulndcia;lJiva.
A dn-aug.uração p,resid'w o d'!'. M'anu�l

E,sq.uí,vel, enQOilltra;nd'o.·s'e rta;mbém pll'le'­
sente's o 'brilsp,o dIO A!lga;rve, ,pres'identes
da Sunita Di,sltrital e da C.omi.s'são Re­
gJo,nrul de Tu,rdsmro O'Ultrrag' lin.dli.vdldua�i­

dwdre1s, e ,murirto's p"'ofesso'l'es e allWIllO-s,
Ao ,usar da; p'a;lav.-a, -ó Id",. AlmlE)i.da e

Sillva, d,irecto'!' d'a E-scola b)ldu,gtI'li'æl ·e

OOlmercial de Fa<ro :saudou iD chef.e do
Di,st,.,ito, ag,ra;decend.o o a.uJOiJ¡iro :pres­
tado 'p,a;ra que a s'rula de co:ruví,,,,i'o f.osse
l'€aHdade. Em respo,sta, O d,!'. Manuel
E.squí'v-el agradl€ICeu a homena:gem, ¡,e,fe­
rindo-s'e à v3J1ia da salia de conví,vi-o
ComlO :instrulnetnto ao ¡S'err'vüço da ,edu­
cação. Seguiu-se UIl11 beherete

Vende-se ou

Trespassa - se
Pré�io re[BnJtruí�o M DOU[O,
Com alvará de casa de pas­

to, máquina de café, televisão,
frigorífico, etc. E muita clien­
tela.
Trata o próprio. José Tomé

Cavaco - Monte Gordo.

Reuniã. dó Rctary Club de Faro
Na Iterça;-:f'eira !!'I�aJ1iz'9u-se n.o Hortei

Faro a <r'euiIlli'ãú sérmaJh3Jl ,do Ro,tary Ca1urb
de Fa;r.o, pTe;sid,i,IJIdo o :sr. F1ernando
Oosta ·e s'ecre.tariando o sr. ,eng. Tlilw
OIíVlio. N.o :proltocQlo; a cai.glO d.o sr. dr.
Rocherta Cassiano, fo,rain sauda;dos .o

con",idooo 1ST. AiUr.ed WüTrth e -os ,rotá­
viros v,i'stta:ntes SI'IS. Bju..st,r.ollll d,o R.
C. PyynikkJi; iElin.o Narrhri Id,o R. O.
LaurttasaaJrd (F1:i'nlârudd'a;); Jrumes T. Pa­
terson. do R. O Port T'a;lbot (Ing.lrutler­
ra) e ISaJdoit'e 'Jake Jacohs, do·R. C.
FLursllJi'ng (rNorva Iorqwe) .

. -Após a '¡e;irtu.-a do 8x,ped'>en,te usou
da pa;laJVll'la .o sr. dr L:oonel AgoStJbnho,
que falou dIO d.es.mVlOllv'imento ,econó­
mico do Bra;sil, 'país qrule s'ell'á 'o Japão
do,s ano,s 80 no que respeita 'Ii po'tênC'ia
"'nldusrt..,iwl

'

Por Ise· .traJtar da pl!'oimeira ll'.eull1lião
rea;lizaJda mo Hotel Faro, .o p'I'Iesidente,
antes de ,encerrar a sessão tratou de
d,i'Vl8Il'SOls 3JssunrIJos Id'e li,nteréss'e ,p3Jr,a ,o

clube, Dicando d'ecid,ido que as reluniõ'es
passem a 'iJruici'3Jr-se às 20 horas
'Na próx,ima Teunlião 'S'erá !palé,s,tr.8Jnte

o Sil'. Mat.os ICarrtUX-O qu,e ,falaTá so,b.,e
«iaS m8.1�S :mod;€':rm.olS' medos ¡de tCoonwruica­
ção>>, com urna demonstração dler graJVa-
ção mag,netJo15cópja. '

.,

, respassa-sc
Café Restaurante 1m ..

1.;" CtATiEGORIAS

Num encon,tro mui-to dlesni,ve1adro o

«oinco.,> da Casa d'os 'Pescad.o,·es' de Po,r­
,timão fDii veonoe'do'r fác¡'¡ de. Os Orha­
nenses. ,p'ela marca 'de 79-�9.

O ,outro e,ncon,tr.o, da j onrfuda ,entire os
«cincos» do o.LharueiIlJs'€ e¥dO' Ginás,i.o,
não SIC! d,i'slputOU, Ip'Oli·s ho'Uv'e ,incoon­
preens,ível d'esencOollrtro em "€Ilação à
ho:ra de :i'll'íoio do jo,g.o .

.o o,Lhanen.se,
�bem GOImo 0.9 á.rlbritl'Os ,e of,ici'aiJs de an'e­

sa, comrpar,eceram às 21 hOlr'ars O Gi­
nâsiJo 'p'O'!' �ila 'vez às ,22 e ... não €'ll­

contrGu ·ninguém A ·q.ue,m 'vão ser 'im­
vurtadas -resrponsabli,l,idadres? O calendá­
,nio da As,sooia.ção' 'ma,rcava o encon.tro
pa,ra as 22 rhorra;s. Uma ceI'ltee!a, ,pOll'ém:
uma vez. mai,s, não Se d,i,sp-urtou IG jo'go
e os encolntro,s ·em ait,ras.o ,são tan'tos
que não há pos'ærhri:Hdad'e de ,uemmlj,nar
o DrilSrt'l'i,tal ante,s d.o linício do Naci-ona.l.

JUVENIS

O ÜlLHANiENSIE. HAGR.oiU-S'E
CAMPEAO

Gontra·rdando 'as IpŒ""l€'V'isõe,s' (geTH¡j·s .o
.

<<ei'nco» diO Olha'l¡:erns'e foi .o 'Venced'G): ida
.poule d'e desempate 'sa;grando-se dJoote
·modo' carmp'eão do Á,lgarve e :rep.-esen­
tante da P,rorvíncia no CaJrnpeo'll'a;to, Na­
cional. Na ..e·3JbWaO-e, COiIlJst1tuli,u 'sutrpre­
'Sa o ,brlirUn!fo doo, Ol,ha;nl�nse m3JS 'são
cÜ'ntiiILgênoi'�s do jlOlgO. E:rÚJb.(}ra' com
cerita dose de fel,icidad-e no-s momentüs
ca;pttaás Ida,s encontros ,sahten,te,se n'O

en.ta;nrfo, o querer e a ,c\'etermi,nação: dos
jovens j!I,o 'OlhaJIllen'se,
F�o 'e Henifica, a grand'e <reVlelação

da 'epoca _ cuda frall'i,lJida;de táotióa oim­
pedliu mais largo,s V'OIDS _ e .os Olha­
nen·ses que nos ,pareCiiarn capazes de
chega.-em ao -Utulo rpl8l!a sUra ,superio,r
capacidald,e Jiisico-,técI1áca, nã;o 'lüg1raram
o.s seus ilntento's. o. «oiJnco» d'e Far.o,
"ssenclaLmenlte ,pelo rdesrucerto da ',sua
manolb'!'a ataca;nte no j.o'go com ü Olha­

nenseh em qUler Jlea;1il'lou a pior exihição
q.ue Il 'e Vlillllo.S no d'€Corre!' da época e
o.s .o.lham·en'ses, po'r d'iver'sos faJCtO'I1es à
margem do jOog,o, -actuaram afeótado-s
,PSiq.ullCaJlIle,nte .

R,esu1tados: F'a;ro Ie Benfica 25 _ Os
{);lJhanenses, 22; OLhanense, 22 _ iB1a,ro
e 'Henf:ica, 19; Olihan€illse 38 _ Os Olrha­
Il1lenses, 36, ,tri'un-fo alcánçad.OI a 7 s'e­
gundos do [,1m.
Pa;rabéns, ,portaJnvo, '310 OLhanense.

Oxalá a caJrredrra da eq,urirpa rtenil1a .o
meliho,r €xii:to ro que slinceramente se

n?s af,'glura lnU:i,tO d,¡jícH. rpo¡is ,OIS jó'gos
V3Jo. ser desgastanrtes e o «"inco» de
Olhão não ,possud' Ullll ÚindrCo' suplente à
alrVuTa düos rtJ1tulares.

JO'Il'GS .para ,hode:
Nacironrul da 2." Dli,,,,i,são _ .sér,ie A:

"m PortJimãJo às 21 ho,ras Casa dos
Pesca.do'I"es-Os OlhanenS'es; IS-érie B: ,em

Olhão às, 21 rho'roo OlhaneThs'e-Faren­
se, nó Parque C!!1i'stúvãü \éiegas'.

Humberto Gomes

CICL.ISMO

Está a s4tr organizada a

XXXIV Vofta a Portugál
,Está a fu,nc1ooar, lem r1troO' acel·era- \

d'O, a ooganlizaçã;o da ,prr'Óxima Vo,lta a

P'ÜII-rtuga;l ,em Bicicleta. rq1u'e ,se d,j,sp'ulf­
rá Id'e 24 de Jlulho a 8 de A-g,osto.
.o d'ill'eotor 'prrinoilpal será rDam3JSC€1'LO

C'o:vão; o di.re()toT .da co!"rida .yoIta;:;:l- a

s·er Jorge L'rura, e Id3Jl,lnO de 'F,relrt3JS
será o ,p'l1e'slidente do júr,L
P",o-s'seguem as, d'¡'¡,i:gênci3JS ,paJra as-se­

gUIl'a;r a rpre'sernça de ·equl'¡yars estran'gei­
ra.s na Vo,l,ta pTevendo'-'se nns Ip.-émli.o,s
a m::wultençãQ ou aJlUIl1eTh1)O' id-os que 10-
ra;m esttpulooo'S na provai d'O ano �n-

. 'Í£lI't<? ',"'."., "ll."'.�,,"y_�

te,ve o prazer de fazer luma viagem de algUrIlJs dia;s na SUa 'comp8Jllhia,
o la:nQ pas,s'ado em Itá.Iila. O senhor estava com 'urna ,semo'ra.

SIr W!iLliwns soubera :estes pOTlTI'enores por uma conve,rsação que
ouvi.ra no teatro, e serv,iu-lhe para o ,caso, porque, e:�e nem -sequer havi'a
'conhecido :lord B ...

Qua:ndo Ise diŒ'li'gia par,a 'casa de GontrWn, Isoubel'a além disso- do -seu

duelo 100m OotáVlio de Vlel'ne, a IDOl'Ite deste úl,ti-mo Ie a próxim'a par-
t,ida do marquês.

'

- Se!t1!hor - Tespondeu GontraJIl, am,arrotrundo- entre os dedos 'o bi­
lhete de visita que Q baronnet apresenrtaJra para ser introduzido - o­

seu título de' parente de Œord B.", o melhor e maá:s< esph"rituoso- co,mpa­
nheiro de viragean que pode haver, põe-me à sua dispo,sição.

Si.r W:illiams cumpriment'Ou.
- Senhot' marquês - disse e,l,e; - ontem 'ainda, rter�a eu 'esperado

pela vo'lta de rioTd B ... prura que ele me 'apresentasse 'ao, ,s'emor, m'as

hoje uma ciœunsrtâincia fortuita e, de imperiosa gravidade, obriga-me
a dJirigir-me directa:mente a s'i, pondo de parte as conveniências.

Gontran de wcy olhou prura Wd,loliams com ladmilt'ação.
- Senhor m'a:rquês - continuou Q baron,net com J,mperturbável san­

gue f,rio - o úni,co meio de expHcan:-lhe este meu pro-credimeuto é con-

tando-lhe a aninha v,ida ,em duas palaVT'as.
'

- E¡stou às :suas o'rde,ns, - 'respOilldeu Q ,IDærquês.
- Sou i'ng;lê-s de origem '¡,rLandesa, - prosseguiu ,sir W1.lrldams -

possuo uma fortuna de dez m1-l Iibrrus esterl:inas de rrenda 'e não, 'tem'O

h�'ei,ms d4,re'Ctos. Viajei muirto-, procura:ndo disbrai,r-me pel-a F\ran9a,
!:taha, Espanlha :e A'lem8Jllha 'e quando vo,Itei ,a Paris vi ,wbrir-se o céu
prara mim: 'apaixonei-m,e doida e perdidaJffiJeJnte.
,- O senho'r está dev:eras apaixonado? - exdaanou vivamente o

,sen'ho,r de Dacy, como se ¡¡'s-so fosse iUm titulo, nO' gentIletrnaJIl pa:ra a

sua benevolênci'a.
- Estou rreailmel!lJte ,enarrlO'fMO de uma meruina a quem quero dar

o meu nome, 'e 'ra milllha mão - rrespondeu' si!r WdUriams.
- E em que posso 'eu ser'Vi�lo? - perrguntou o marquês.
- Em ,tudo, ou quase tudo.
- Nesse caso, Dale, estou à8 ISUrus ordens.
- A mulp,err a quem 'eu lamo, cOllllbece-'me apenas pOiI' te'r da?çado

perial.
Tratar pelo

- Tavir�.
Telef: 113

, ,. "

comigo no bruiIe do ministé·J1i,o dos negócios estraJIl'geiros. 'Segulllido me

disse:reJm, amava um homem Ú!ndJigmo' dela ,em todo Q sérutido-. Ora, no

dia ,em que 'eira æeconhreceu Q ,erro do ·seu 'coração, deixou Pa;J1i,s 'e foi

'ohorar 'a sUla' dor pa.ra la sold.dão de um caatelo !tl!a provinda.
IS:Ir WdUia;ms calou-lse por a;lguns mŒl!'eIll_ws e �\:Iospi,rou a .j)rqP?�\to.

,

-PotTe Tapaz! - penlsou ro- sr. de Dacy, qUe fora :sempre'V1tima
,resignada do wnOI:, ,

,

� Ç!om'IY 'compensaçãO" de :el'a me colll!hece¡r rtão pouco :- prosseguiu o

barOlIlJnet - 'estou ,em ÍJIl!ti:mas ,e peI'lfffitas il'elações. COlHl Or pai; pedi-lhe
a mão da filha e foi.-� conceddda :ma:s o dificil é l3Jpt1esen:tar�me ,em

.casa sob um plI'ebeXltO' qualquer. Ésta carta, porém, vai 'exp'¡�C'ar-lhe
melhor o- f:iJm dà rmilllha v�si1Ja.

• ,

E 'SiT WirHiWlllS a,proo'entou ao ·�r. de Lacy a -carta do sr, BeaUiprea;u,
Gontr3lIl! J'eu-Ia le eXlclarrnou:
,- Quer 'Ser rrecomendado la meu tão o sr. de Lacy? Não há nada

mais fweH, e fel:i:ci.to-me por poder obsequiar um parente de Jo;rd B, ..

E o marquês p.egando na pena ,esorev�u IO s'eguinte:
Meu queri'do tio:

,

Permita-me que lhe apresente e recomende o meu bom e excelente

amigo o baronwet sir Williams, irlwndês de velha estirpe, o qual tributa

grande veneração e respeito pelas tradições da arte venatõria, essa

pwixão real dos verdadeiros fidalgos. Além disso, vou conti,ar-lhe um

segr.edo; o meu amigo sir WUliiimls está apaixonado por uma mewina

que hOibita nesta ocasião na sua vizinhança, no cæstelo des Gemêts, e

que eu suponho ser parente da sua velha 'amiga a baronesa de Ker­

m�ec. Ora, o meu querido tio foi no seu tempo muito' galanteador
para compreender o que é um pobre' namorado' qUe Se quer aproximar
do seu amor. Sir Williams possue, além disso, uma fortuna de d'uzen­
tos mil francos de renda, o que não é peqwena vantagem no tempo
presente. Fazemdo um bom acolhimento a, sir Williams, obs�quiar-me-ia
muito querido tio, e agradeceT-lhe-ei quando voltar, a França porque
numa' carta que há uma hora lhe escrevi, anunciava-lhe a minha paT­
tida para a Alemanha.

Seu sobrinho afectuoso e dedÆcado
Marquês çOntrran ,de Lacy,

(Continua)
.



Sem Dizer'

11"NDE...

.Os Ieítores eabem do que se

passou ern Glasgow: dezenas
de mortos, dezenas de ferddos e

aqurlo que os jornads sensacío­

naãístas não referiram - cen­

tenas, se não milhares de indi­
víduos que ,ficaram com fobia
das rrrultãdões. A segurança
nos estádios, o derby entre 'O

clube .dos 'católicos 'e 'o dos pro­
t.estæntes ... tudo ts'So se 'comen­

tou. O luto porém continua em

Glasgow 'e não será o sr, Grif­

fHlhs do departamento britâ­

níco 'dos Desportos que irá 'ale­

grar as oaras. Já tern àvonde

a procura desenfreada do Iucro

das bilheteiras dos 'estádios,
-sean olhar a sins 'e a nãos. El
muito bonito o colorido das
tardes de futebol, sabe bem o

prestígio fffi,oH da guerra simu­
lada em que a bala é 'a bola, o

tim é o <chuto, o inimigo é o

adversá.rio, é muito bonito ver­

-'se a 'aJcção do artilheiro contra
a.rttlheíœo -entrincheirado ... Mas
bolas! Ao menos, segurança nos

estádíos, Em Portugal, a Di­

recção Geral dos Desportos de­
v-ia movírrrentae uma comissão

qUe ,percor,resse a pente fino- os
estádios do

_
Piais. Todos 'eles

oferecerão segurança? Os Ieí­
tores sabem do 'que se passou
em Glasgow, sem dizer àvon­
de, ..

- C. A.

Cultivo 8

da batata
mercados

Um do'S obj'ectivos da portaria
n.O 23970, de 12 de Março de 1969,
foi a -regul,arizaçãü do mercado da

baJtata, através do 'escaJlonamento
da produção lITas vári'as regiões do

Pai,!>, tendo 'em vista as 'caracteris­
üaas 'agro-climáticas de cada uma

delrus, bem 'comü o poder de -cO'n­
servação das v3!r,iJedades' e 'as suas

possibtlid8ides de 'c'Omel'cla�ização.
Com ,estes obj,ectivos se garan­

tem preços de ,compra para 'algu­
lIDas varu'edrudes, desde que O'S pro­
dutores se inscrevam durante o

mês de JaneirO', nO's'Grémios da
Lavoura da sUa área.

Os p'rodutores ,aLgarvd:os, dada a

'precocidade de algumas m:aJilchas

dé produção da P¡rovíncia, podeTãJo
benefidar des'ta regaUa ,cultivan­
do a batata Btntje que tudo i!l1dica
ter pO'ssibil1idáde de colocação no

mercado belga, ou a King Edward,
qUe é normal'mente prO'cur'ada pella
Lnglanerra. Para 'Ü (Jaso destas va­

vIedades, os preços de 'gar,anNa sãü,
de 1 a 30 de Abril, 3$00, 'e de 1 a
31 de M'aJio', 2$50, po'r quilo.

Emídio Sancho
Médico especia.lista

Doenças dai CriaDO.'
Clnsullas díátil5 depois das 1 S bOilS

de pr.lerêatia tom bera malta�a

CIII,·R. Reitor TliXlira luedal, ••1.0
Telefopa 228i7

RISid.- Tal •. 22958-41213 F A R O

IBRISAS elo GUADIANAI
Vila Real de Santo António tará também

an� festejos carnavalescoseste

A
MESA da Santa (Tasa da Misericór­

•

dia e a Comtissão Ol'ganizadora das

Festas do Cantaval em benefício da

Misericórdia de Vila Real de Santo

António, r!&'Uniram na ,te,rça-feira com

os representomtes da Lmsnensa, a quem

deram connecimento âos seus p?'ojectos

para os festejos caTnavalescos do ano

em CUTSO.

Decorrerõo estes, como nos anos tTan­

sccros, no cr;mplo e belo reCinto da Pra­

ça Marquês de Pombal" e· tendo por v'ia

Â transcendência
das decisões
A vida é uma caldeia de -deei·sôes,

ailgumas ·trlllnsCiernd·em.t'es, outræs sem

tr-ansoemdêncda. QUalis 'são 8J9 decisões

verdadeíramente 1mpoil'tantes? Muétos

pensarão: o oasæmento ¡escolher uma

proñíesão, mudar de empr-ego, etc.
Elfecti'vamente escolher a 'Pessoa que

nos van acompanhas- na vuda é uma de­

ci,são que 'pod'e aMerar'O curso da nossa

eXii¡stênoi'a. I,guallmente 'se leoscolhermos

o oñeío, a ¡pu-o,tli,s>são adequada à nossa

hwbiHdllld·e, ,lograremo-s progredtr e de­

sempenhá-la com gosto e ,ef,ioiência.
Como é ólb:v;io. tass decrsões são flun­

dæmeritads vara o noseo futuro. Bielm sa­

bemos . que 'se cometemos wn erro de

Juizo, 'rel'emo's que ·pagBJr as consequên­
cías. As nossas esoerancas f,j,oa.rão frue­

tr-adas e teremos que fazer um grande
esforço para eme,nd'ar o erro cometido.

Tudo ¡islto ¡são as decisões que consi­

deramos "i,taJis. No entanto, há outras

decisões que ainda que paneçam peque­

nas e sem g.r8Jnd-e -silgm.jficação, podlem
na ,realoidade torn-ar-,se mu'ito ,imvo,rta:n­

tes 'e mu<:lar comp,letallnente
-

as nosS8!S

"id'as.
As peqUle<nas d-ecisõe.s q'u-e fazemos

constambemernte, 'esse iprooosso mentai
d'e oOll1'llp'aração e eso01ha que ,tem'Os de

ef'ectual' ,em poucos segundos, ,sã'o por

"ez,es decis'ões aU-amen·te i'mpotl'ltantes.
Por ¡e:>eem1p,I-o: 81traV'essar mna I!"ua pode
sd¡gn,i,j)j'Car a 'lThI)I'Ite se d'eoid'il!"mo's f.azê-Io
e!m m_amen,to ,imiprópri'O. Para o tIl"aba­

lhado", qu·e está a re8lHZM uma olpera­

ção que õi!erece ri'seo, UIIJ1Il. má decisão,
pOI!" p'e-quena que lPaJr-eça, pod'e causar­

"the, e '!W'S seus cOllI1paiIlhedros. um aoi­

d,ente de ptl'loporções iillC3Jlculávei-s.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA ¡

. ,

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

FiUai•.

L1sbol - Rua Filinto Elisio, 15 C

Po;timão- Rua Inf. D. Henriqua, 194

•... E TAIVBE:M:t':"l",

HOTfL

DI.trlbuldDr pira todo. Algarve
cESTANTARTE'

REPRElE.UIDEI & cOlêRCIO, LIA,

'IRII Ab.lm Alaan.ID, 54

TlI.t. 24787 PARO

OSLO

acessória um trecho da carncterietsca
Rua-Passeio Teófilo Braga, locais que

co e_xperi§ncia já colliuia mostra elispo­

I'em, de facto, das melhores condições
pwra os jolçueâoe.
No S!&'U quilnto ano consecwtivo de

realização, pensa-se dar às festas vila­

-realenses de 1971 um relevo e ani?na­

sao nunca antes at.ingidos, para o que

se conta corn _valiosas adesões no sector

da preparação âos carros alegóricos, em

que asswme grande interesse e impor­
tância a tradiciJoncú co'laboração das

colectividades dJespor-tivas e recreatwas,
estabelecinientos de ens·ino e outras ins­

tvtuições, MO só locais como de Mowte

GOI'elO, Vila Nooo de Caceta (incZwindo
a prl1lia da Manta Rota) e outros »ontoe
do concelho. Tcumbém o comércio e a

indústria terão, ao q�<e se espera, larga
comparticipação no corso 'deste ano,

pois a projecção alcançada pelos feste­
jos de Vila Real de Santo Ant6nio, tra­
zendo-lhes largos mA,lhwres de algarvios
e iorastevros, assegura, antecilpado êxito

à publicidade que, sob qua;i;squer aspec­

tos, ?,eles seja feita.
A Mis.ericórdia vila-realens,e espera

assim, em lnais um. ano de efectivação,
das suas testas. de cornaoai, a œjuda
que nunca lhe foi regateada e peTmi­
tirá dar C011timuação à nobre e digna'
tarefa de oferecer assistência aos mais

necess-itados.

Ao
-

encerrar mais um ano 80 serviço
do público e da Lotaria Nacional, a

CASA DA SORTE
informa que .distribuiu a semana finda em bilhetes

com o seu CARIMBO

Mais
Lot.ria

(S,

do
2500 Contos

Fim do Ano
SILVESTRE)

28799
15007

2,° Prémio - 2000 Contos
500 Contos3.° Prémio -

COMO QUARTEI'RENSE
PROTESTO!
O SR. Manuel Faria, que não

conhecemos, exp�nde'll ,no pe­
-núl'timo !l1úmero deste jornal, no

artigo «Quarteira 'C'onvi-a no futu­

rO'», algumas Op.iilliões sobre este

tema.
Conco-rdamos com ele quando

ve-rbera a aip,atia dos Tesponsaveis
no progresso desta praiá, pela falta
de parques de ·es,na:C'ionamento para
automóveis que, nos dias de ·afluên­
oia excess,iv'a de veraneantes, torna
o trâ!ns!ito, 'I1&S ruas do baJirro bal­
neaT uma esp"élCie de 'caos.

O peri,go 'constante em que 'estão
os verane¡¡¡ntes que transi,tam na

rua prinoÍtpal da pT'a:ia - ,a Aven,i­
da iI:nfante de S3igres - ,com a co'r­

dda de veí:culos 'automóveis e mo­

tlycide-tas, a toda a hora 'e dnco­
'modrund'Ü corn 'O ,ruído ,ensurdeced'Ür
do ,eseæpe 'l'ivre os que vêm para 'a

praia para repoiUsar - já tem sido

exposto na Imprensa ta>ntas vezes

e f'alado direotamente 'com as enti­
d8ides camaramas outras tantas

que, esperamo's, n.o .próXJimo Ve­
rão o assunto 'esteja Tesolwdo. E se

o 'ca:so não tiver tidO' solução f'avo­

rávei, em !l1ome do «salus popuH,
suprema lex» 'resta-nos ape,lar paira
quem pode decidi'r em itlt'ima ins­

tâJricia.
Tarrnbém f-al,ta a tal via de Hga­

ção ráJpi:da da entr8id'a de_ Quartei­
:ra até ao Hotel Toca do Coelho.
ConstoU-illOS que o pT.o:p:r.ietário da

.Allg.ærvesol tem cO'mpraJdo os ter­

renos 'Iadeando -essa wa de 'comuni­

cação e �scO'a>mento rápido d'Ü mü­

wmento balnear, para nela cons­

t'ruf:r v¡'vendas idênticas às que tem
n'Ü 'Seu baJil'ro pruV3:tivo. POTém, há
um ponto em que discordamos pro­
fU!l1damente -com o aJUtor do artigo
-em questão - quandü diz qUe o

terreno 'em que 'está a 'actual 'es­

planada-dancing, por ,ser pequeno,
deVe ,ser vendido para um edifído
ha;bita.cional de 3 a 4 pisos e deslo-­
'oar-.se "O 'casilno para outro local,
maJis desafo'gado.
Ora, quanto 's¡¡¡bemos, este a:-edn­

to, que :ranllmente 'se 'enche illOS es­

peotáculos de Verão, t'em um pro-

." ..." ..." ..." ..." ..." ..." ...,,,

Dive ter nascido na

maternidade do. Hospital
de ·Faro o primeiro bebé

do novo ano

Pensa-s'e que nruseeu na mlllter,nrud8ld'e
do ho-spi,tal da Mii,sericór·dd-a de Faro o

p'I1imeill"'o bebé vo,rtu:gUlês mo :novo an'O.

Às O ho'",a;s, O mil'nutos 'e 3 seglLlndos do

dia 1 de JaJ!lleii'ro ,die 1971, a ,sr." D. Er­
cHia MaI'lbi,ns Rosa do Nasoimento, de
27 a,no's, ca:sada com o guarda.-f.iscal sr.
ManU'el João Barros d'O NasClimelllto,
I1esidente.s illO L8Irgo da ConceiçãJo, 11,
em Oa.str,o MaTlim, deu à ,lu" o' seu ,pI1i-­
meiro fi,lho, com o 'peso die S,lOO kg.
AqU'ela 'senruol!"a ha"ia 'sido cooouz'¡<:Ia

plllm o hospi,trul die Favo, por () VaTlto se

81pres'entar diid'ioil. Mas tudo 'd'eOOnI"ffil
n.ol'mal'I11IeU1,te -e o neófdoto recebeu 'o no­

mIC de João Ma.nu'el.

Lei.... /ORN4.L DO ALGARVf:

jecto de ed,ifkação de 3 pisos, com

cafés e balneários no rés'-do-'chão,
salão de festas e varand3Js illO' pri­
meiro .piso e 'salão de 'concertO's no

último piso, que já sati!sfaTia as

necessidades de 'convíV1io da prruia
popular que é Quarteira.·
A Algarvesol tem -em 'cons<tfu­

ção uma tor'œ de 8 piso,s, salvo
erro cOim ci,nema ,eaf"é re'stau:ran­
te 'panorâJmico no úl¡j¡i,�o piso -

além da p'alrte :residendal, junto do
HOitel TO'ca do Coelho.

Mas· a pal'te ,cent'ral da praia de

QuaJrtedra, é O'nde está a ,sua espla­
n:ada-dan!c:ing, que fod ddealizada

pelO's fundadO'res da praia à 'beira­
-'mar a Ipartir de 1930, como os f.a­

Iecidos drs. JO'sé PedTo e J'Osé Joa­

quim Soares e o sr. José Ascensão
- e de ,�ujo grupo ainda 'está feliz­

mente vi'vo o 's,r. dr. Mauricio Mon­

tei'ro: que ,com a 'sua bri,lhante �nte­

l1gência e don's O'r-atõrios é o dign'Ü
pr,esddente da direcção da Gasa do

AI'garve, em LisbO'a. Ele que 'con­

f.i·rme se não foi este o ,pensrume!l1to
dos que em 1930 idea:l:izaram a

transferência dos 'edifIcios tUTÍ'sti­
cos - o velho casino 'construído

por itntelativa do 'sr. jo'sé Viegals,
-na ,segu!l1da d"é1cruda deste ,séC1.llo,
ao ,prun!Cipio da Rua Vasco da Ga­
ma e que, I[l!�ssa data se -chamava

La!'go da OasanoVa ou Rua Direi­

ta. Pergunte-se :também 'a:o sr. dr,
José Guerred·ro 'Murta, um Ioulerta­
no Hustre qUe foi 'reitOlt' de rtrês li­
ceus d.o Pais 'e tem desempenhado
e 'conti,nua a ooupar aJtOlS cargos
adminis,trrutivos em Lisboa, e que
tão ·bem soube reco,roar a vida da

prai.a de Quarteira, antes 'e depOlis
de 1910, no s'eu Tecentel:ivro «Evo­

oações».
Não, sr. Faria, deixe estær o ca­

sin'Ü porpular de Quall'teira onde fo'i
scmh'aido que de,via 'est-a'r. O prO'pDie­
tário do t'erreno que, nos primeiros
anüs da década de 1930, concordou'
em vender, simbàlicamenÆe, esses

terrenos à Com,tssão de Iniciativa
e Turismo de Quaneira - como

então se -obamava :a antecessora da
f'aledda Junta de Turusmo da praia
de Qua;rteira - também teve von­

tade de 'IT'er 'a sua pTaJia progressi­
va. E ,se há um 'capi,balista que pre­
tende 'construir um ediüciO' 'residen­
eial 'Onde 'está a e'splaJilada-dandng,
que vá 'comprar o ceroado imundo,
ao ,18ido da vivenda do sr. dr. Ma>u­
'ri'oio Morntetro e do ho,tel BeiTa­
-Mar, e que mal 'Coloca os interes­
ses do IseU :ructual pToipmetáviO'_ Este
com eerteza qUe -lhe daTa uma ,co­

missão 'que, aliás, 'está 'i!l1dieada !l1a

<l,ed. O que é preciso é arranjar
comprador.
Prom'eote'mos VO,¡.taT ao assunto -

mesmo po,rque há ideias interessan­
tes a 'el'e Ii'gadas que é prec1so tOT­
nar ;re'alidade.
CiJtamos a urgência de dar lao

público um 'veointo de ,reunião 'co­

lectiva, que 'seda educado, 'oi'viHza­
do e 'com 'comodidades - 'e onde
e,loe não tenha necess'id8ide de pagar
o 'luxo da,s chamadas boites e haja
luz clara, rpara que todos ,se 'coMe­
çam! Aquele públ'ko que paga 3

por oento da 'renda das casas que
habi,ta (indirectamente), 'e, diœcta­
mente, !l1as contas do's hotéis e dO's
restaurantes. Esses 3 por cen­

to,lconvententemen,te administrados

mar-se-ão

OS boatos

de

CCi)I NI El .....

FOI PINTADO COM
\

TIITAS

EXCELSIOR

ELIMINADA A PROPAGANDA

.oo TABACO NAS RUAS DE

VIDA REAL DE SANTO
ANTONIO

Bm. Teumão do Mun,icípio de Vila
Real de S,anto António, foi proposta
pelo vereador S1'. eng. Acácio Madeira

Pinto, também delega.do da CWn'i.ssão
Regiornal de Turismo do Algarve e

aprovada P01' unanimidade a supres;ão
nos lugm'es públicos ao' concelho d�
toda a p'U;blicidade reslJeitante a' ta­
baco.
Pensa-se que a ,�tU medida encon­

traTá eco noutros concelhos da Proyín­
cia e' do Pais.'

NE¥E NO CALDE]RAO

Um conhecvdo vesp-ertino publicou há
dias uma no,ticia procedente de Castl'o
Verele (Algarve), em que se diz ter'
nevado entre as 22 e 23 hOll"as do último

d�a de 1970 na serra do Caldeirão, espe­

cialrne;n;te na zona do Vascão e Bar­

ranco do Velho.
TMdo certo, menos a anexação ele Cas­

tro Verde pelos algal"vios. Sendo assim,
qwe teríamos nós dado em t"oca aos

alentej-anos?

QUEM QUE'R NAVEGAR NO

«GADEAO»?

Na Rua do Mimstro Duarte Pacheco,
awtiga estrada do radiofall"ol em Vila
Real de Sœnto Ant6mo abri� há dias
ao público o snack-b¿r «O Galeão».
Decwado com b,om gooto, apl'esentando
motivos aluswos ao nome qUe ostenta
e bem integl'ad� na linha das rnoder­
nas casas do seu géneTo «O Gateão»

valoriza não SÓ 'a área em' que se situa

com!1 a zona turística villa-realense, pelo
que esMo de parabéns os seus pro,prie­
tários, srs. António, Pedl'O ela Luz e

Emílio Ferreilra. - S. p.

Novos presidente 8 ,ica­
-presidenta do MunicIpio
dB Mártola

.

No Governo Givil de Beja, o che­
fe do distrito, dr. V,ieira da Silva,
conferiu pO'sse aos nov'Üs Ipresiden-

. te -e vi'ee-pœ'sidente da Câmara
Munioip8i1 de Mértola I'espeetiva­
mente, srs. Manuel Gooç·alves Re­

lego e ,José Palma -Ferreira.
FalO'u primeiramente o 'sr. eng.

Leal de Oliv'eira, presidente da co­

missão dis,trinal da A. N. P., que
fez o elClgio dos empO'ssaJdo'S, tendo
usado da palavra, em 's'eguida o

dr. Vieiora da Silva, que fez co�'¡­
de:rações "Sobre a administração
munidpal.
A 'ence,á-ar a cerimónia, falou o

nO'vo presidente da edilidade de
MértO'la, que prometeu cO'ntiuuar a
tra:baHl:¡¡¡r para o progresso do seu

concelho.

Pontes Eusébio
Médioo espeo.ialista

Ouvidos, Nariz e GargaRta
Consultes dié ries depoii de_

15 hore.

Cons.-Rue de Sento Anlónio
n,O 68-1.° DIO.

T_lef r Cona. 23133
, 1 Resld. 24253

Res.-Av. de Olivençe,
97-5.° Esq.
F" .A. III O

I CRÓNICA DE�PORTIMÃO I
por Oandeiu Nunes

Brrr, que frio I ...
COMEÇA a gente o ano a fakJr de

quê? De frio, olæro l Do rude bar­

beir,o (bar'beiro de má-morte, lhe cha­

mar'ia meetre Zé Gomes Ferreira) que

nos oUl'·iça a pele nestes aias e noites

.polare« que vimvos vilvendo.
Pois que a ge;nte está farta de ouvir­

mos falar da neve qwe oai nas Bragan­

ças e Araçamça« dessas serras fora do

norte do País. Fa?'tíssi:ma! E para. que

nada tenhamos que iwr¡ejar seja a quem

for (aí, valentesl) Itambém em'Mon­

cMque, pátria do medronho, caíu há

dias um sentior nevão - arremedo em­

bora âos que as televisões nos mostram,
ou sirrvplesme-l1te cO'11.tam que sai ?nais

baroto. Eu- vi a Fóia coberta de neve!

Do pr'imeiro dia do ano ficou-me esta

imagem de um Algarve gelado, a8&im

a modos que símbolo doutras coisas do

arco �da V'elha que a gente estará para

VI". neste ano da graça de 1971.
T'm'renego, que cois'as pw dema48 tor­

tas tem a gwte vi&to cá por e.s,tas ban­

das. POI' exemplo, o pao, depois que o

Governo deciditu. dar uma ajudia legal
para melhoria da qualidade, entendeu

ele, pura e simlJle81'l'l)(1mte, desaparecer
dO's postos de venda. Tal qual, agora é

isto. Vo.zta e meia vai a gente à pada­
rba e a imformœção é: «Tenha paci<fncia,
mas nao há pão de hoje, só se levar

do de onte:>n .. '». C'os diabos! Pois se

ontem SÓ havia de anteonte:>n, começa­

-se a matutar que aqui há/ gato. Há

gœto, com certeza! E corno' nós outros,

sózinhos, difici.lmente seremo's cCllPa"Zes
ae descobrir o bichano, ,apela-se para a

fiscalização no sentido de nos dar uma

ajudinha. Valeu? ...

Twta, torta mesmo, es-ta coisa ,das

ilumA,nações natalícias. Eu já contei,
mas depois disso que de OIVarias, que

de arrelias, que tmbalheira! Só vis­

to ... Aquilo da prœça Teixeira Gomes,

que há quinze dias aimda nI1.o se sabia
exactamente o que era, eleu numa ál'­

vore. dupla, bi-abeto ou picea ou' Vimus
nœtalicio. Um pO'Y1tento! Já agora, g08-
,tm'úimos de pergunatr se hooerá con­

tinuidade neste judicioso apr01leitcumen­
to do que sobrou do coreto. Pois é, de­
poois de arreada a fm-ragem, o que é

que lá põem? Caramba, rneus senho­

re.s, como sois indecisos no
-

escolher

das modas! ...
E do arco da velha, como as neves

difl FÓia, a recolha dos lixos na cidade.

Ver¢ade que agora chove e a água lava
tudo menos a má língua das comadl'es

e dps cronistas como este vosso cria­

do - e também 'certas mazelas que po..
ai andam. '. Verdade tatmbém que lá

para o séculO' XXI ,havemos de ter llI1u-i
ã Estação de. Tratame1�to Damo c01wém.

Aler¡rem-se portanto, compadTe.s! '

Pois o CEmto é que, .tristezas por tris­

tezas, sempre preferimos as do frio.
QU'e mesmo sem neve na Fóia, ao me­

nos serve de pretexto para um ou outro
l1�edronho ou bagaceira, à laia de anti­

-grilpe e prevençãó de bron(Juites. Ma'S

franccumente, amigos, que fria está Ct

c'idade! Brrr ...

pOT quean de diTeito, 'precisam de
vender as 'comodidades que 'atraiam
os turistas 'e que d.e (Jerto modo os

compensem daquHo que despende­
ram.

. E'sta"é a ideia mes'ka - e por
ela vo:ltaremos ao assunto.

Quarteiren.se
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